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I - INTRODUÇÃO 
o mercado de trabalho é , nas economias modernas, um 
fascinante e importante mercado, apresentando uma estrutura 
muito mais complexa e diversificada do que qualquer outro . 
É caracterizado nomeadamente pela existência de informação 
imperfeita e assimétrica e heterogeneidade entre os 
trabalhadores e empresas. 
Contudo, compreender este mercado é crucial para compreender 
os movimentos dos agregados macroeconómicos, assim como para 
entender e avaliar as questões de bem-estar associadas com o 
desemprego. 
Na análise do mercado de trabalho os " search models 11 
representam, na modelização empírica do emprego da 
participação laboral, uma ruptura com as técnicas 
convencionais . No contexto do "job search111 , a incerteza 
acerca do ambiente económico é explicitamente considerada na 
modelização teórica do comportamento do agente económico, dai 
que este tipo de análise permita uma interacção produtiva 
entre a teoria económica e o trabalho aplicado . 
Estes modelos são explicitamente estocásticos e , como tal, a 
L~e imostraduziriX>rprocurade erpreqo. A.sswlidacomoOOa esta tradução, ela passará a serusadaoorestodoterto. 
distinção entre os argumentos teóricos e os 
mui to menos pronunciada do que habitualmente. 
empíricos é 
A actuação quer dos empregadores quer dos trabalhadores 
realiza-se em condições de incerteza e informação imperfeita 
e dispendiosa. No fundo, a teoria de "search" trata 
precisamente da aquisição de informação por parte dos agentes 
económicos, melhorando o seu desempenho à medida que eles 
aprendem mais acerca do mundo que os rodeia. 
Nesta prespectiva, esta teoria é simplesmente uma sequência 
de tomada de decisões numa situação de incerteza. Sendo 
assim, é claro que ela é um ingrediente essencial de qualquer 
mercado sobre o comportamento individual em condições de 
incerteza. De facto, a teoria de "search" pode não só ser 
aplicada ao mercado de trabalho mas também em muitos outros 
contextos, nomeadamente nos dorninios da finança e do 
marketing. 
A análise apresentada nesta dissertação está relacionada com 
a estratégia de procura de emprego por parte dos 
trabalhadores . Obviamente, métodos semelhantes podem ser 
aplicados para investigar o comportamento no mercado de 
trabalho dos empregadores. 
Esta teoria é interessante por fornecer um instrumento para o 
estudo do fenómeno de afectação de recursos desempregados. 
Para explicar, por exemplo, o comportamento dos trabalhadores 
desempregados ao longo do tempo, esta teoria coloca-os num 
cenário em que eles escolhem, racionalmente, a rejeição de 
ofertas disponiveis e a permanência como desempregados em 
troca da oportunidade de esperar por ofertas no futuro, que 
eles prespecti vam ser melhores . 
Considerada por este ângulo, a teoria de "search" pode 
contribuir, de forma importante, para a análise teórica de 
diversas mobilidades (entre-empresas, geográficas , 
profissionais), mas também das transições entre emprego, 
desemprego e inactividade. Num âmbito mais geral ainda , esta 
teoria constitui um dos fundamentos mais importantes da 
análise dinâmica ao nivel rnicroeconómico (ou longitudinal) da 
oferta individual de trabalho em situação de informação 
imperfeita . 
Os resultados da teoria de "search" podem ser usados para 
inferências acerca do comportamento do emprego e do 
desemprego . Nomeadamente, utiliza-se esta teoria para estudar 
como as escolhas dos trabalhadores irão responder a variações 
nos subsidies de desemprego ou na qualidade da informação 
acerca dos empregos . 
A possibilidade de explicar muitos fenómenos do mercado de 
trabalho em termos de actividade de procura de emprego, em 
condições de informação imperfeita, por parte dos individues, 
levou a um considerável crescimento da literatura sobre a 
economia da informação em geral e da procura de emprego em 
particular. 
Podemos dizer que as primeiras referências relativas à 
problemática do 11 search" apareceram ainda nos anos 30. Vários 
autores abordaram nos seus trabalhos questões próximas das 
que foram, anos mais tarde, levantadas pelos teóricos da 
procura de emprego. Salientam-se, de entre estes, os 
economistas Hicks (1932) na sua obra "A teoria dos Salários , 
e posteriormente Hutt [1939]. Este último, desenvolveu um 
modelo de oferta de trabalho baseado em hipóteses que seriam 
duas décadas mais tarde, retomadas pelos primeiros autores da 
teor ia da procura de emprego. 
Na verdade, os principais conceitos sobre os quais assenta 
esta teoria foram definidos nos artigos de Stigler (1961) e 
McCall (1965). O desenvolvimento da teoria do 11 search" foi, 
entretanto, marcado por formalizações correspondentes à 
descrição de situações cada vez mais complexas, mas também 
mais realistas, do que as consideradas nos primeiros modelos. 
Desde os trabalhos pioneiros de Stigler , esta teoria evoluiu 
dando lugar a três tipos de abordagens diferentes. No começo 
dos anos sessenta muitos economistas, com base nos princípios 
microeconómicos da teoria da procura de emprego, tentaram 
definir urna análise rnacroeconómica da dinâmica do desemprego 
e da inflação. Aparecem neste contexto os t rabalhos de Phelps 
(1970) e Mortenson (1970) . 
No seguimento destes trabalhos, desenvolveram-se outros, 
exclusivamente microeconómicos, cujo objectivo era formalizar 
as estratégias óptimas de procura de emprego dos 
trabalhadores de forma mais rigorosa, colocando-se, portanto, 
estes trabalhos em contextos mais complexos que os primeiros . 
Os artigos de Kahn e Shavell [1974) e Lippman e McCall [1976 
a, b] constituem neste domínio referências obrigatórias, uma 
vez que eles sintetizam uma primeira vaga de trabalhos 
microeconómicos, e uniformizam a apresentação da teoria da 
procura de emprego. 
Mais tarde, ainda no final dos anos 70, surgem, com base 
nessas formalizações microeconómicas, trabalhos de âmbito 
mais geral, estudando problema das distribuições de 
salários em situação de equilíbrio ou a eficiência dos 
11 Search models 11 • 
Esta dissertação enquadra-se no segundo tipo de trabalhos, 
apresentando-se numa primeira parte os modelos teóricos 
parciais de procura de emprego e alguns desenvolvimentos 
destes. 
A análise teórica dos comportamentos de procura leva, de 
maneira directa, como já se deu a entender, ao estudo 
econométrico. Desde os anos de 1978/79 até aos nossos dias, 
não cessaram de serem desenvolvidos modelos econométricos 
(estruturais) para estimação do salário de reserva individual 
e de outros parâmetros do modelo elementar de procura 
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sequencial, ou modelos econométricos de sobrevivência ou de 
transição entre estados (de emprego, desemprego ou 
inactividade), em que os parâmetros estimados podem ser 
interpretados à luz dos modelos teóricos de procura de 
emprego. Estes procedimentos econométricos são expostos neste 
trabalho salientando-se os seus defeitos e virtudes. 
Um dos objectivos desta dissertação é, também, a aplicação 
dos principias da teoria da procura de emprego à economia 
portuguesa. Como tal, a finalizar, apresentam- se algumas 
aplicações das técnicas econométricas referidas ao mercado de 
trabalho português. 
Apesar de limitada pelos dados disponiveis, que nos levou a 
restringir a nossa atenção ao estudo do desemprego dos jovens 
à procura do primeiro emprego, esta análise parece-nos 
importante. o interesse é justificado dados os escassos 




a oferta de trabalho, em 




II . MODELOS DAS 
ESTRATÉGIAS DE PRO C URA DE 
EMPREGO 
2 .1 . Q.S. M..QD.ELQS. ELEMENTARES 
Em alguns mercados, a diversidade de preços existente impede 
que os compradores (ou vendedores) localizem instantâneamente 
os preços fixados pelos diversos vendedores (ou compradores). 
No âmbito da teoria do "search", e no caso particular do 
mercado de trabalho, há dificuldade de identificação do 
salário fixado pelos diferentes empregadores. Para localizar 
os salários mais favoráveis o individuo incorre num 
determinado custo fixo. 
O problema do trabalhador será escolher o comportamento 
óptimo a adoptar para obter informação sobre os salários 
oferecidos pelas empresas. Na teoria da procura de emprego 
hã, em geral, dois tipos de estratégia de actuação: 
a estratégia de procura predeterminada qual o 
trabalhador fixa "ex ante", em função de parâmetr os 
pertinentes 1 o número óptimo de empresas a contactar e onde , 
em consequênci a, o tempo não intervem de maneira explicitai 
- a estrat égia de procura sequencial , na qual a regra óptima 
para o fim da procura é baseada no nível de salário, dito de 
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reserva, que o trabalhador fixa em cada período de procura. 
A estratégia de procura predeterminada foi inicialmente 
formalizada por Stigler [1961 , 1962] Tendo- se mostrado 
ineficiente ela foi progressivamente abandonada pela maior 
parte dos teóricos em favor da estratégia de procura 
sequencial, introduzida por MacCall [ 1970] e Mortensen 
[ 1970 l. 
Neste capítulo, apresentam-se os modelos teóricos que estudam 
os comportamentos individuais de procura de emprego, tentando 
dar conta da sua progressão, começando pela exposição dos 
modelos elementares de procura. Dada a preferência 
manifestada pelo segundo tipo de estratégia, será o modelo 
elementar de procura sequencial em situação de desemprego, 
que iremos analisar mais em pormenor, até porque este ainda 
é a principal referência de numerosos trabalhos actuais, 
nomeadamente econométricos. 
2.1.1. A ESTRATÉGIA DE PROCURA PREDETERMINADA 
Stigler no seu artigo de 1961 desenvolveu uma teoria de como 
os consumidores deviam actuar num mercado em situação de 
informação imperfeita. 
Embora o artigo de Stigler trate mais especificamente de um 
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consumidor procurando o preço mínimo, o problema que ele 
analisa pode ser apresentado em contextos diferentes, tendo 
ele próprio num artigo posterior1 se interessado 
particularmente pelo mercado de trabalho. 
o trabalhador, no âmbito da estratégia predeterminada, 
procura emprego num mercado em que os empregos são homogéneos 
em todas as suas características à excepção do salário. 
Antecipadamente, o trabalhador sabe que o emprego que procura 
existe num grande número de empresas mas não qual o salário 
que é oferecido por cada urna. o individuo conhece somente a 
função de distribuição dos salários F(.) relativamente ao 
conjunto das empresas . A dispersão dos salários é então a 
fonte básica de ignorância ou incerteza no mercado. 
Por cada empresa contactada o trabalhador tem que suportar um 
custo ç que não é necessariamente idêntico para todos os 
indi viduos. O seu objectivo é rnaximi zar a remuneração 
salarial esperada líquida dos custos de procura. 
Se há um custo a pagar pelo conhecimento dos salários 
oferecidos, é natural que o trabalhador procure limitar a sua 
procura. De acordo com esta estratégia, ele deverá 
especificar o número óptimo de ofertas, a solicitar antes do 




Formalmente o problema pode ser visto corno se seguel. Cada 
oferta de salário é uma variável aleatória não negativa, 
contínua, com função de distribuição F ( . ) e total 
conhecimento dessa distribuição, dá ao trabalhador a 
possibilidade de calcular, para uma dada dimensão da amostra 
n das empresas a contactar, o máximo salário esperado da 
amostra: E [max w I n] . Como o custo de recolher n ofertas 
salariais é rn, o rendimento liquido esperado de urna amostra 
de dimensão n é: 
( 1) V(n) E [ max wlnJ - cn 
Por sua vez, a probabilidade de que ~ seja o valor máximo da 
amostra é igual: 
Pr [ w1 :5 w} Pr [w2 :5 w] ... Pr [wn Sw] , w € [O,W] 
F(w)n 
Diferenciando em ordem a w, temos: 
n f(w) F(w)n-1 
A expressão para o valor da oferta salarial máxima esperada é 
então: 
I. Sequiraosdepertoafomlizaçãoadopt.adap:>r KAcm1lA[198S],pp. 7-10. 
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J: w f(w) F(w)n-1 dw 
Que intregando por partes dá : 
w - J: F(w)n dw 
Facilmente se pode provar que o valor do salário esperado é 
uma função crescente de n. Vejamos: 
e segue-se imediatamente que: 
o acréscimo em En(w) diminui, contudo, â medida que a 
dimensão da amostra aumenta. Por outras palavras: 
( 3) A(n) 
é decrescente em n. Então , só será vantajoso aumentar o 
número de empresas a contactar, se An for superior a c, ou 
seja se o rendimento marginal esperado for superior ao custo 
marginal, devido ao aumento da amostra de n - 1 para n 
empresas . Logo, a dimensão óptima da amos t ra (n*) , ou o valor 
que maximiza ( 1) , será o maior inteiro q u e satisfaz a 
seguinte des i gualdade: 
(4) A(n) ?: c 
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Uma estratégia de procura predeterminada é então definida 
pela fixação anterior a toda a acção de procura , t endo por 
base os parâmetros considerados importantes (custos de 
procura 1 função de distribuição das ofertas de salários), do 
número óptimo de empresas que o individuo deve contactar 
antes de aceitar um salário , e logo um emprego . 
Nesse cálculo 1 não intervem explicitamente o tempo: as 
ofertas de trabalho feitas pelas empresas contactadas são 
supostamente recolhidas ao longo de um só periodo . Ao fim 
desse periodo, o trabalhador escolhe a oferta de salário mais 
elevada entre aquelas que ele recolheu . Como tal, a solução 
do problema tem por base a discriminação das empresas feita 
pelo trabalhador fundamentada unicamente no salário. Nesta 
estratégia, supõe- se que cada oferta pode ser conservada pelo 
trabalhador até que ele efectue a escolha. Isto quer dizer 
que a oferta não se perde mesmo que o trabalhador não a 
aceite imediatamente (ao contrário do que acontece na procura 
sequencial, corno veremos mais adiante). 
Podemos, então , resumir o modelo básico de Stigler 1 no ãmbi to 
do mercado de trabalho , pela si seguintes hipóteses: 
1) uma oferta de salário w é uma variável aleatória não 
negativa com função de distribuição F(.), E(wi)<m e os wi ' s 
são mutuamente independentes . F(.) tem associada uma f unção 
de densidade de probabilidade f( . ). 
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2) A distribuição F( . ) dos salários é conhecida pelo 
trabalhador. 
3) o individuo paga um montante constante ç_ por cada oferta 
recebida. 
4) Existe um número ilimitado de ofertas passiveis. 
5) O individuo pode , a qualquer momento, aceitar qualquer 
oferta recebida até à altura, ou seja o trabalhador não perde 
as ofertas se não as aceitar imediatamente. 
6) o trabalhador procura maximizar o rendimento esperado 
liquido dos custos de procura . 
Este modelo, como já se fez referência, foi cri ti cada por 
diversos autores. As principais críticas dizem respeito ao 
facto da formalização não reter explicitamente o tempo na 
lista das variáveis pertinentes e, ainda, das ofertas de 
emprego não se perderem. Esta última hipótese parece pouco 
realista em mercados de trabalho onde haja uma forte taxa de 
desemprego. 
Logo que as ofertas de salário não possam ser recolhidas 
simultâneamente, e que o tempo intervem mesmo de maneira 
implici ta no processo de procura, esta estratégia pode- se 
mostrar ineficiente. 
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Mais especificamente, a não eficiência da estratégia de 
procura predeterminada, pode ser sublinhada pelo facto de se 
fixar a priori o número de contactos a empreender com as 
empresas. Assume-se de facto que, após n * ser determinado, o 
individuo na realidade contacta as n* empresas, 
independentemente das ofertas de salário que ele vai receber 
ao longo da sua procura. 
Um momento de reflexão revela as possíveis situações absurdas 
desta estratégia. Por exemplo, mesmo que o salário encontrado 
(w1 ) seja o máximo possível (ou seja o limite superior da 
distribuição salarial), o indivíduo continuará a contactar 
todas as n* empresas. Obviamente este não é um comportamento 
óptimo. 
Tendo por base estas críticas, muitos autores, rejeitaram a 
estratégia proposta por Stigler, em favor duma estratégia 
sequencial fundada sobre uma regra óptima que uma vez 
atingida fará parar o processo de procura. 
Na realidade, em função da não eficiência desta estratégia, o 
trabalhador pode preferir uma estratégia sequencial de 
procura, na qual ele se empenha em contactar um só 
empregador, ou seja em recolher uma só oferta de salário , em 
ºªº'ª- per iodo de procura . A regra óptima de decisão apoia- se 
na determinação de um salário dito de reserva. 
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2 . 1. 2. A ESTRATÉGIA DE PROCURA SEQUENCIAL 
Este modelo foi, e continua a ser, a maior referência para os 
desenvolvimentos teóricos e trabalhos econométricos sobre a 
procura de emprego. Vamos manter a nossa formulação e 
considerar um individuo que procura emprego. Ele pode 
continuar a sua procura pelo tempo que quiser sendo portanto 
o horizonte temporal da procura infinito. Em consequência, o 
número de ofertas que podem ser recolhidas não é li mi ta do. 
Em cada período, o trabalhador recebe exactamente uma oferta 
de trabalho efectivo e portanto só pode aceitar uma oferta de 
salário por período. Daí que a intensidade da procura não 
varia ao longo do tempo. Por outro lado, por cada oferta 
recebida, ou seja por cada vez que o trabalhador faz 
deligências para encontrar um emprego, ele paga um montante 
fixo conhecido ç_, que inclui as despesas monetárias que o 
individuo tem . 
As ofertas de salário não aceites são imediatamente perdidas, 
mas, quando uma oferta de salário é aceite por um trabalhador 
em desemprego, a a c ti v idade de procura cessa, o emprego 
começa e é definitivo. O modelo não aceita assim empregos 
temporários e demissões, quer por parte do trabalhador quer 
por parte do empregador. Por outro lado, urna vez aceites, os 
salários propostos são supostamente imutáveis . 
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As habilitações dos trabalhadores em desemprego são 
consideradas invariantes ao longo do tempo, mas os passiveis 
empregadores não as avaliam necessariamente de forma igual. 
Deste modo, diferentes empregadores podem apresentar 
diferentes ofertas de salário . 
Cada oferta de salário é considerada uma variável aleatória 
real, não negativa, continua com função de distribuição F(.). 
Supõe-se 1 entretanto, que o trabalhador 1 antes mesmo do 
início da procura de emprego, conhece a distribuição de 
salários que ele poderá receber de acordo com as suas 
aptidões particulares. Por hipótese esta distribuição não se 
modifica ao longo do tempo. 
Esta hipótese de invariância no tempo da distribuição implica 
que, durante todo o período, a probabilidade do trabalhador 
receber uma oferta inferior ou igual a w, é F(w), 
independentemente de todas as ofertas recebidas anteriormente 
e do per iodo em que a oferta considerada é recolhida. 
Outra hipótese importante, é que o trabalhador é neutro em 
relação ao risco e logo o seu objectivo é, em cada instante, 
a maximização do rendimento esperado actualizado líquido dos 
custos da sua a c ti v idade de procura. 
A duração da procura 1 ou seja 1 do per iodo de desemprego, 
depende do salário que o indivíduo pensa que os seus serviços 
valem no mercado de trabalho e logo da distribuição da oferta 
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de salários que ele conhece 1 e do custo de oportunidade da 
actividade que procura. o trabalhador rejeitará as ofertas de 
emprego que apareçam abaixo das suas expectativas 
permanecerá desempregado. Por outro lado, se o custo da 
informação é grande, o individuo tenderá a li mi ta r a sua 
procura. 
As ofertas de salário aparecem periodicamente (uma por 
período) e o trabalhador deve aceitá-las ou rejeitá-las 
imediatamente à medida que surgem, sabendo que se rejeita r 
deve continuar a sua actividade de procura e incorrer no 
custo respectivo. O individuo continua a procurar e permanece 
desempregado enquanto as ofertas forem inferiores a um 
determinado valor mínimo considerado por ele aceitável. 
Quando uma oferta excede esse valor ela é aceite e o emprego 
começa. Esta será a estratégia óptima do trabalhador que 
rejeitará todas as ofertas abaixo do valor mínimo denominado 
salário de reserva e aceitará as que se si tu em acima desse 
valor . Há um valor crítico (salário de reserva) associado a 
cada política óptima individual de procura. Estratégias com 
esta estrutura simples dizem-se possuir a propriedade do 
salário de reserva. 
Esse salário de reserva é constante se o horizonte de procura 
é infinito e toda a oferta de salário que lhe seja superior é 
aceite imediata e definitivamente. 
O tempo de procura esperado 1 é então uma função crescente 
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desse salário de reserva, que é ele mesmo função do custo de 
procura. 
Para sermos mais precisos, vejamos 
problema: 
formalização 1 do 
seja w a oferta de salário, uma variável aleatória real, não 
negativa, continua, com função de distribuição F(.), de tal 
forma que E(w) < oo e com função de densidade f(.). 
Existe um nível de salário de reserva ~~ tal que se 
representarmos por w a última oferta de salário recebida: 
o trabalhador aceita a oferta se w ~ ~ 
( 1) 
o trabalhador continua a procurar se w < ~ 
Uma estratégia de procura de emprego diz-se possuir a 
propriedade do salário de reserva se aquela condição se 
verificar. 
Se w=~ o trabalhador é indiferente em relação a cada uma das 
hipóteses. 
Vai - se então demonstrar que uma estratégia de procura 
sequencial possui a propriedade do salário de reserva e 
determinar o valor do salário de reserva (~) correspondente. 
Seja V(w) o máximo rendimento (salários deduzidos dos custos 
l.Segue·se de perto a fomlização adoptada t<Jr fOUGi:RE[I986], pp. 39 - H. 
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de procura) esperado, actualizado, que pode ser obtido num 
horizonte infinito, sendo w o valor da última oferta de 
salário recebida. É claro que V(w) é igual ao máximo 
rendimento resultante, respectivamente, das duas opções 
seguintes: 
a) rejeitar a oferta de salário w no período presente e 
prosseguir a procura por, pelo menos, mais um período. 
b) aceitar definitivamente essa oferta w, recebendo portanto 
w em todos os períodos futuros. 
Vamos representar por ~l e ~ 2 (w) os valores actuais destas 
duas opções. Sendo B o factor de actualização ( o < B 51), 
por definição B = 1/( 1+r), onde r é a taxa de actualização, 
então o valor actual da segunda opção é: 
r: ai w 
i=O 
E o valor de V(w) será: 
W/(1-B) 
(3) V(w) max { ~1 , ~ 2 (w) } rnax { p 1 , w/(1 - B) ) 
se o salário de reserva ( cp) existe, ele será o nível de 
salário w que iguala os valores respectivos das opções 1 e 2, 
já que, corno já se disse, se w=c/J a escolha é indiferente. 
Logo cp é tal que: 
" 
(4) h ~/ (1-B) <~> ~ ~ 1 (1-B) 
Se o individuo rejeita a oferta de salário actual, vai 
continuar a procurar emprego no periodo seguinte incorrendo 
num custo ç . Em consequência, o valor actual da primeira 
opção, é : 
(5) ~ 1 - c + B J: V(w) f(x) dx 
e com a ajuda de ( 3) e ( 4), pode ser e ser i to na forma 
seguinte: 
~ 1 ~-c+ B J: max ( ~/(1-B) ; x/(1 - B)) f(x) dx 
~ 1 -c+ B J:[ ~/(1 -B)J f(x) dx + B J:[x/(1-B)J f(x) dx 
- c + B/(1-B) [ ~ F(~) + J: X f(x) dx ] 
~ J: - c + B/( 1-B) [ ~ - "' "' f(x) dx f(x) dx ] 
- c + B/(1-B) [ q, + J: (x-<f>) f(x) dx] 
Já que Jll ~/(1-B), vejamos então corno determinar ~: 
~1 -c + B ~ 1 + B/(1-B) H(<!>), com H(<!>) ~J:(x - ~)f(x)dx 
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ou ainda : 
~ 1 (1-B) + c B/(1-B) H(</>) 
Como B=l/(l+r), então B/(1-B) =l/r e, utilizando a equação 
(4), esta pode ainda ser escrita da seguinte maneira: 
(6) <I> + c (1/r) H(</>) 
O termo da esquerda da equação ( 6) pode ser visto como o 
custo total de uma procura suplementar no período seguinte , 
logo que a oferta de salário actual seja igual a ~ - De facto, 
temos que considerar dois tipos de custos : o custo monetário 
directo de prosseguir a sua procura por mais um período 
suplementar, ou seja ç e o custo de oportunidade da 
continuação da procura logo que cp é a oferta de salário 
actual. Este último será igual a cp uma vez que o trabalhador 
rejeita essa oferta que está disponível imediatamente e 
prossegue a sua procura de emprego. 
O termo da direi ta, por sua vez, é igual ao valor do 
benefício esperado actualizado resultante da continuação da 
procura no período seguinte, logo que a oferta de salário 
actual seja igual a ~. 
O salário de reserva é, corno é evidente, a solução da equação 
(6), dependendo somente de F(.) e de ç, sendo calculado de 
forma a que o custo marginal de obter exactamente uma oferta 
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a mais seja igual ao rendimento marginal esperado de uma 
oferta suplementar . 
De notar que H(w), definida anteriormente, é uma função 
convexa, não nega ti v a e estritamente decrescente, que tende 
para zero quando w tende para oo. 




d H(w) I d w 
E(w) lirn H(w) 
w->oo 
Ioowd F(x) 
d 2 H(w) 1 d w2 = f(w) ~ O. 
- [ F(x) 1: - [ 1 - F(w) ]5 O 
consequentemente 4> é a solução única de ( 6). 
Demontra-se assim que a estratégia de procura sequencial em 
horizonte infinito possui a propriedade do salário de 
reserva. Esse salário de reserva, que é a base da decisão de 
parar a actividade de procura, ou melhor, é sobre ele que se 
baseia a regra óptima para o fim da procura, é o nível de 
salário que iguala o custo total e o benefício esperado 
(actualizado) resultante duma continuação da procura em pelo 
menos mais um período suplementar. 
Reparamos também que, na procura sequencial, o traba l hador 
comporta-se de urna forma 11 miope 11 • Quer isto dizer que, para 
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basear a sua escolha, ele deve comparar somente o ganho 
resultante da aceitação de uma oferta de salário, com o 
ganho esperado resultante da observação de exactamente J.!In.-ª 
oferta suplementar de sa l ário e não com valor da 
continuação óptima da procura durante, eventualmente 1 um 
longo período. 
Entretanto é importante distinguir a propriedade do salário 
de reserva da propriedade de 11 miopia 11 • Enquanto a primeira 
define quais são as ofertas aceitáveis ( que são as que 
excedem~), a segunda fornece um método elementar de cálculo 
de </> . 
É fácil verificar, também 1 que o salário de reserva é urna 
função decrescente do custo de procura. De facto 1 
diferenciando a equação (6) 1 com ~ constante, pode-se 
escrever: 
d ~ + d c ( 1/r) d H(</>), 
que implica que: 
d </> I d c 1/ [(1/r) H'(</>) - 1], 
que é negativo já que H 1 ( q,) é nega ti v o ou nulo 1 de acordo com 
as conclusões a que anteriormente tínhamos chegado sobre o 
estudo da função H ( . ) . 
Por outro lado , se representarmos por p a probabilidade do 
" 
trabalhador receber urna oferta de salário superior ao salário 
de reserva ( p = 1 - F ( <P)) 1 e por N o número de ofertas de 
salário até à recepção de urna oferta aceitável (isto é 
superior a <P) 1 segue-se imediatamente que N (duração da 
procura) é uma variável aleatória com uma distribuição 
geométrica de parâmetro p = 1 - F(<P) e média igual a 1/p 1 ou 
seja: 
p(1-p)k-1 ' k~ 1,2, .•. 
(7) E(N) 1lp 11(1- F(<j>)]. 
Da expressão ( 7) 1 decorre imediatamente que a duração da 
procura esperada é uma função crescente do salário de reserva 
<P· com efeito : 
d E(N) I d <I> f(<j>) I [1 - F(<j>)J' >O 
Dadas estas duas condições 1 havendo um aumento no custo de 
procura 1 "ceteris paribus" 1 o salário de reserva diminui 
fazendo com que a 
igualmente. 
duração esperada da procura diminua 
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2 .1. 3. PROCURA SEQUENCIAL COM RESTRIÇOES QUANTITATI VAS 
A hipótese do modelo elementar de procura sequencial que 
postula que o trabalhador procurando emprego recebe 
exactamente uma oferta de salário por período unitário de 
procura, é uma hipótese pouco realista e que restringe 
demasiado a análise. Isto acontece nomeadamente quando se 
pretende formalizar os comportamentos individuais de procura 
em mercados caracterizados por uma forte taxa de desemprego. 
Nestas condições, o trabalhador poderá não receber qualquer 
oferta de salário no período considerado. 
No sentido de conseguir uma maior aderência do modelo à 
realidade, alguns autores retiraram essa hipótese restritiva, 
introduzindo a possibilidade do trabalhador não receber 
nenhuma oferta de salário durante um periodo unitário de 
procura. Como exemplo podemos referir Lippman e McCall 
[1976 c], os primeiros a apresentar um modelo deste tipo, 
Gal, Landsberger e Levykson [1981], Flinn e Heckman (1982), 
Lancaster e Chesher [1983] e Chalkley [1984], entre outros . 
Uma das formalizações mais utilizadas consiste em admitir que 
o individuo está desempregado, sendo portanto impossível a 
procura em situação de emprego. Em cada periodo, assume-se 
que o individuo obtem uma oferta efectiva de salário com 
probabilidade q urna oferta "nula" de salário 
probabilidade (1-q). Assume-se, além disso, que o trabalhador 
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não pode receber mais do que urna oferta de salário ao longo 
de cada período unitário de procura ( que pode ser designado 
por período "elementar"). Tendo recebido uma oferta o 
individuo pode aceitá- la e deixar definitivamente o 
desemprego ou rejeitá-la e continuar a procura de emprego. o 
custo de obter uma oferta continua a ser igual a _ç. 
Por hipótese, tal como anteriormente, o individuo tem um 
horizonte de procura infinito e as ofertas uma vez recusadas 
perdem-se definitivamente. 
O valor do parâmetro q depende quer de factores de natureza 
económica, tal corno a taxa de desemprego no sub-mercado de 
trabalho considerado, ou relação entre número de 
trabalhadores à procura de emprego e o número de vagas de 
emprego, num dado instante; quer de caracteristicas 
individuais formação, experiência, passado profissional, 
etc) que a empresa pode utilizar como base para a selecção 
dos candidatos. 
Dadas as novas hipóteses do modelo, terá que ser modificada a 
função de densidade, anteriormente definida, das ofertas de 
salário que o individuo enfrenta, f(.). A nova função 
densidade terá que ter em conta a probabilidade q, de receber 
uma oferta de salário durante um período unitário de procura . 
Partindo do principio que essa probabilidade q é 
independente do nível de salário considerado, a função de 
densidade modificada, g(.) será: 
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g(O) 1-q 1 para w=O 
( 1) 
g(w) q.f(w), para w > o 
Como consequência destas modificações , também a função de 
distribuição 1 G ( . ) , das ofertas de salário é alterada. Como a 
probabilidade de um trabalhador receber uma oferta de salário 
superior a w é igual a : 
Pr(x > w) 1 - Pr(x ::::; w) J: g(x) dx 
J: q. f(x) dx q. J: f(x) dx q [ 1- F(x)] 
então : 
1 - G(w) q. [ 1 - F(w) l 
ou seja: 
G(w) 1 - q. [ 1 - F(w)] 
logo : 
G(O) 1 - q 
( 2) 
G(w) • 1 - q.[ 1 - F(w)], para w >O 
Entretanto verifica-se facilmente que 
lim G(w) =1, para q =f O, já que lim F(w) 
w->oo 
No modelo elementar de procura sequencial a probabilidade de 
Jl 
não receber qualquer oferta num per1odo era nula, o que 
significava que F (O) =f (O) =O. Agora esta só será igual a zero , 
se q=1 , ou seja quando há a certeza de que o trabalhador 
receberá uma oferta efectiva. De facto: 
G(O) ~ g(O) 1 - q, e se q G(O) 
Se q =f 1, ou seja se q € ] O, 1 [ , então 
g[1- F(w)] < [ 1- F(w)] 
Sendo, para w >O, G(w) 1- q[ 1- F(w)], então: 
1 - G(w) < q [ 1 - F(w)] 
substituindo na expressão anterior: 
(3) 1- G(w) < [1-F(w)] <~> G(w) > F(w), para w>O 
Sendo assim, verificamos que logo que a probabilidade de 
receber uma oferta de salário efectiva ao longo de um período 
diminui, a probabilidade de receber uma oferta de salário 
estritamente superior ao nível de salário w, também diminui 
ao longo desse período. Isto torna-se evidente pelo facto de : 
(4) dG(w) / dq - [1 - F(w)] ~ O , para todo o w 
pertencente ao domínio 
Facilmente se percebe também que a introdução de g tem como 
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resultado a modificação do valor do salário de reser va. 
o objectivo do trabalhador continua a ser a maximização dos 
ganhos esperados, ou seja de V(w), que como vimos, seguindo o 
trabalhador uma estratégia óptima, será igual ao valor máximo 
das duas opções possíveis: 
- aceitar definitivamente um emprego saído dum tal salário 
(jJ, denominada J.t 2 (w), 
- prosseguir a procura de emprego de maneira óptima no 
per iodo seguinte, que representamos por tll. 
Ou seja: 
V(w) max ( ~ 1 , ~ 2 (w)) 
sendo nesta situação ~1 -c + B J:v(w) g(x) dx 
Para verificarmos as alterações no valor do salário de 
reserva, é preciso reescrever a equação que define o salário 
de reserva corno o nivel de salário cf> que iguala o valor 
destas duas opções . 
Sendo assim J.t 1 
caso: 
(/J/( 1- B), e o valor actual de J.t1 é neste 
g, 
1 - B 
-c + B J: rnax ( </>/( 1-B) x/(1 - B) ) g(x) dx 
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equação que pode ser escrita corno: 
1 - Jl J</>0 -c + B 1-Jl I
oo X 
g(x) dx + Jl -- g(x) dx 
</> 1-Jl 
Utilizando as definições das funções de densidade e de 
distribuição, respectivamente, g(.) e G(.) dadas em (1) e 
( 2) , podemos reescrever ainda esta equação sob a forma : 
-c + B B Ioo --<1>+--q 
1-Jl 1-Jl </> 
(x - </>) f(x) dx 
1 - Jl 
e rearranjando os termos obtem-se, finalmente, a equação 
definindo o salário de reserva numa forma análoga à obtida no 
caso do modelo elementar de procura sequencial: 
(5) c + </> (q/r) H(</>), 
com H(</>) J: (x - </>) f(x) dx 
Note-se que com q=l, reencontramos a equação do salário de 
reserva no modelo elementar. 
Para além disso quanto maior for a probabilidade de receber 
uma oferta de salário 11 não nula 11 ao longo de um per iodo, 
maior o salário de reserva e pelo contrário quanto menor for 
essa probabilidade menor o salário de reserva. 
Para demonstramos esta afirmação, basta diferenciar a equação 
( 5) com ç e .t: constantes: 
JS 
1 
d ~ - -- q H' ( ~) d~ + H ( ~) dq 
r r 
o que implica que: 
(6) H(~) I: "' (x - ~) f(x) dx 
> o 
dq r - q H'(~) r + q( 1 - F(~)) 
A probabilidade de que um trabalhador, na situação de 
desemprego, encontre um emprego aceitável ao longo do per iodo 
considerado, é simplesmente definida corno: 
(7) h q[ 1 - F(~)] 
onde [1- F(IP)] é a probabilidade da oferta de salário 
recebida nesse instante, seja superior ao seu salário de 
reserva C/>. 
Um aumento em g tem um efeito arnbiguo nesta probabilidade de 
transição. Na verdade,a primeira derivada de h em relação a q 
escreve- se: 
óh 
(8) [ 1- F(~)] - qf(~) 
óq óq 
corno ócf>/óq > o, o sinal de óh/óq é a priori indetermi nado . Em 
consequência, e na ausência de hipót eses suplement ares , o 
modelo elementar de procura sequencial não permite prever o 
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efeito de uma variação da probabilidade de receber urna oferta 
de emprego ao longo dum período, sobre a probabilidade de 
transição do desemprego para o emprego ao longo do mesmo 
período. Tem, contudo, sido realizado um esforço considerável 
para demonstrar que esta der i v ada é geralmente positiva. 1 É 
plausível que quanto maior for q mais rapidamente os 
trabalhadores saiam da situação de desempregados, mas tal 
facto não acontecerá obrigatoriamente. 
Nesta formalização , por hipótese, considera- se que a 
distribuição das ofertas de salário permanece estável no 
tempo. Em intervalos de tempo longos, a distribuição das 
ofertas de salário pode no entanto não ser estável. Existem 
di versas maneiras de integrar esta eventualidade no modelo 
elementar e várias foram propostas por diferentes autores . 
!.Veja-se por e~eDplo fEIJ!BERG [1977]. 
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2. 2. QESENVOLVIMENTOS QQ M.QQ.ELQ ELEMENTAR Qr.; EBQQ!ffiA 
SEQUENCI AL 
o modelo inicial foi desenvolvido e generalizado em muitas 
direcções . Naturalmente, podem ser apresentadas diferentes 
versões do problema da procura de emprego, dependendo das 
hipóteses utilizadas. Vamos analisar neste capítulo, embora 
não muito detalhadamente, as consequências da modificação de 
uma ou mais hipóteses do modelo ( muitas vezes irrealistas no 
contexto do mercado de trabalho), sobre as características 
das estratégias óptimas de procura de emprego. 
2. 2 .1. A CONSIDERAÇÃO DA AVERSÃO AO RISCO 
No modelo elementar , como se viu, o trabalhador era neutral 
em relação ao risco, derivando tal hipótese da forma assumida 
pela função de utilidade. Neste modelo a função de utilidade 
é linear e o objectivo o trabalhador é maximizar o rendimento 
esperado, líquido dos custos de procura . 
Vários autores, como Nachman [1975], Danforth [1979) ou 
Hall, Lippman e MacCall [1979]. que estudaram as 
consequências da aversão ao risco sobre o salário de reserva 
e sobre a estratégia óptima de procura, consideraram que tal 
JS 
objectivo não é apropriado quando os indivíduos não são 
neutrais em relação ao risco . 
Enquanto Oanforth assume a aversão ao risco e a maximização 
da utilidade esperada do consumo, Nachman e Hall, Lippman e 
Mccall estudam um modelo em que a aversão ao risco é 
permitida com os individues a maximizar a utilidade esperada 
do rendimento. 
O objectivo de maximizar o rendimento esperado do modelo 
elementar, entra em conflito com o ponto de vista tradicional 
de que os indivíduos maximizam funções de utilidade que são 
concavas em relação ao rendimento ou à riqueza. Dai que 
Danforth, Nachman, Hall, Lippman e Mccall nos seus modelos 
considerem as implicações da introdução da utilidade como 
objectivo no problema da procura. Danforth e Nachrnan foram 
mesmo os primeiros a estudarem com sucesso este aspecto. 
Os modelos propostos por Nachman e Hall, Lippman e McCall são 
essencialmente iguais ao modelo elementar de procura 
sequencial. Podemos, pois, dizer que todas as hipóteses dest e 
se mantêm à excepção da hipótese da neutralidade em relação 
ao risco e da regra óptima definida para o fim da procura. 
Nos modelos destes autores , de facto, a r egra ópt ima é 
maximizar a utilidade esperada do seu salário acrescida d a 
riqueza inicial liquida dos custos de procura e não mais o 
rendimento esperado liquido dos cust os de pr ocura. 
)9 
Eles consideram urna função de utilidade !.l concava, não 
decrescente, diferenciável e continua e os individues 
procuram maximizar E U(M+Y) , em queM é a riqueza inicial do 
trabalhador deduzida dos custos de procura até ao momento e Y 
o beneficio recebido no final da procura liquido dos custos 
associados à continuação da procura por mais um periodo. 
sendo assim, o trabalhador continuará a procura somente se a 
utilidade esperada de continuar a procura for maior do que a 
utilidade que obterá se aceitar a última oferta de salário 
recebida ( w) , ou seja a procura cessará se: 
(1) U( M + w) ~ E U(M + Y) 
Definindo V(M,w) como o máximo valor esperado da utilidade 
que pode ser obtido pelo individuo quando este se encontra na 
situação (M,w), ternos: 
V(M,w) max { U(M+w) E U(M+Y) ) 
Qualquer salário w que satisfaça a equação ( 1) é considerado 
aceitável e vamos representar por W o conjunto de salários 
aceitáveis . 
A medida da aversão ao risco é dada pelo coeficiente de Arrow 
e Pratt de aversão absoluta ao risco e vai ser representado 
por: 
ru -U'' /U' 
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Então, um trabalhador procurando emprego com uma função de 
utilidade u 1 terá mais aversão ao risco do que um outro com 
função de utilidade u 2 se rul ~ ru 2 . Por outro lado , a sua 
aversão absoluta face ao risco é decrescente se rul é uma 
função não crescente no seu argumento que é, neste caso, o 
valor de H+Y. 
Estes autores examinam, pois, quais as consequências sobre o 
conjunto de salários aceitáveis W à luz destas novas 
condições. Demonstraram que, mesmo considerando a aversão ao 
risco, o modelo mantém ainda a propriedade do salário de 
reserva. Para além disso, mostraram também que um 
trabalhador cuja aversão ao risco é maior procura menos, 
sendo portanto menos exigente ou menos selectivo. Sendo 
assim, ele aceitará todas as ofertas que aceitaria um 
trabalhador com menor aversão ao risco ou até neutro em 
relação ao risco mas, também, algumas ofertas que estes 
últimos rejeitariam, sendo portanto o seu conjunto W maior. 
Logo , se um trabalhador é mais adverso ao risco do que outro , 
o seu salário de reserva é menor. 
Nachman demonstrou igualmente que, se a aversão absoluta face 
ao risco de um trabalhador é decrescente, então ele torna- se 
menos selectivo nas suas escolhas logo que a sua riqueza (M) 
decresce. Isto quer dizer que para uma dada riqueza i nicial 
M, o salário de reserva decresce logo que indivíduo realiza 
uma procura suplementar, já que a sua riqueza diminui no 
montante do custo da procura Q . 
Interessante é também a conclusão de que a estratégia óptima 
sob estas hipóteses não é necessáriamente "míope " . 
Hall, Lippman e McCall estudaram igualmente as consequências 
da aversão ao risco num modelo de procura em que há a 
possibilidade de reter as ofertas de salário recebidas (caso 
da procura predeterminada) . 
Tal como anteriormente, o salário de reserva diminui com o 
decréscimo da riqueza e é menor no caso de um individuo mais 
adverso ao risco. Da mesma forma, a estratégia óptima pode 
não verificar a propriedade da miopia . Tais factos não são 
surpreendentes, o que é surpreendente e perturbador é que, na 
estratégia de procura predeterminada, o salário de reserva 
pode não existir e também não precisa aumentar à medida que 
há um aumento do risco. 
Este facto é explicado pelos autores fazendo notar que, 
quando as ofertas de salário não se perdem, a melhor oferta 
recebida até ao momento serve como uma forma de segurança 
face a um possível insucesso no futuro. 
Se o individuo tem assegurada uma oferta de salário 
rela ti v a mente elevada então a perda de utilidade causada 
pela continuação, sem sucesso, da procura de emprego é 
pequena. Se, pelo contrário, a oferta é até agora baixa, 
então continuar a procura por mais um período e não conseguir 
ter uma oferta melhor, pode levar a uma perda considerável de 
utilidade . uma elevada oferta salarial , na realidade , eleva a 
riqueza do individuo até ao ponto em que ele se pode dar ao 
luxo de ser mais selectivo. 
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2.2.2. A PROCURA ADAPTATIVA 
Os resultados anteriormente obtidos nos modelos elementares 
de procura, dependem da hipótese que considera que a 
distribuição das ofertas dos salários são conhecidas pelos 
trabalhadores , antes mesmo do começo da sua actividade de 
procura. Contudo, em qualquer contexto económico, esta é uma 
hipótese que poderá não se verificar . Em geral, muito pouco 
é conhecido acerca da natureza da distribuição dos salários e 
parece absurdo supor que todos os indivíduos a conhecem. 
No sentido de se seguir uma estratégia óptima, parece 
importante que as propriedades da maximização do rendimento 
não dependam tão crucialmente do correcto conhecimento da 
distribuição dos salários. O problema que se levanta é, 
então , o que deve o individuo fazer se não conhecer essa 
distribuição. 
Nesta situação , uma hipótese natural é a que o individuo, ao 
longo do processo de procura, vai aprendendo acerca da 
distribuição segundo um procedimento Bayesiano . Cada oferta 
de salário recebida pe lo trabalhador vai fornecer-lhe uma 
informação nova, com a ajuda da qual ele pode rever as suas 
ideias a priori sobre a distribuição das ofert as e recalcular 
o seu salário de reserva. Sendo assim, "uma oferta de 
salário não constitui somente uma oportunidade de emprego, 
mas igualmente uma fonte de informação"l. Dizemos que temos, 
neste caso, uma procura adaptiva uma vez que há uma revisão 
sistemática das suas ideias acerca da função de distribuição 
salarial . 
Esta revisão da distribuição das ofertas definida a priori 
pelo trabalhador pode ser feita de duas maneiras diferentes . 
Uma das abordagens consistirá em o individuo, após receber 
uma oferta de salário poder , segundo o procedimento 
bayesiano, rever primeiro a distribuição das ofertas definida 
a priori recalculando de seguida o seu salário de reserva 
para, somente depois, decidir se vai ou não continuar a sua 
procura. 
Outra forma de actuação, será o individuo decidir aceitar ou 
recusar a oferta actual antes de rever as suas ideias a 
priori e de recalcular o seu salário de reserva. 
Terá a estratégia óptima de procura, derivada em situações em 
que a distribuição dos salários é desconhecida, as mesmas 
propriedades qualitativas que a estratégia óptima derivada de 
distribuiçãs conhecidas? A resposta irá depender do processo 
de revisão das ideias a priori, ou seja da forma como o 
individuo tem em conta a nova informação. 
Vejamos analiticamente a primeira situação. Supõe-se , neste 
LPOII;EREJ19B6J,pp. 54 . 
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caso, que o trabalhador detem uma informação imperfeita sobre 
os parâmetros (;) da distribuição das ofertas de salário que 
vamos representar por q(w). As ideias do individuo acerca da 
distribuição são resumidas por uma função de densidade de 
probabilidade a priori h (; I e) , onde e é um vector de 
parâmetros . 
Esta distribuição a priori 1 resume toda a informação que o 
trabalhador tem sobre a média e outros momentos da 
distribuição das ofertas de salário . Logo que uma oferta de 
salário é recebida 1 e é revisto segundo um procedimento 
bayesiano 1 e um novo vector de parâmetros e 1 é calculado: 
e•~ T(e,x) 
onde T é uma transformação fazendo depender e' de e e da 
observação presente do salário (x). 
Seja ainda V(x 1 e) o rendimento máximo actualizado enquanto 
que x é a oferta de salário que acabou de ser recebida. 
Então: 
V(x,e) max ( x/(1-B) z(e)). 
com z(e) 
-c+ fl I I V( w, T(e,w)) q(wj r) h(rje) dw dr 
Desde que o vector de parâmetros da distribuição à priori e 
contenha toda a informação irnplicita em x, a estratégia 
óptima tem ainda a propriedade do salário de reserva. Kohn e 
Shavell [1974] demonstraram que, sob as condições 
enunciadas, isso se verificava, isto é: 
o trabalhador aceita o emprego se x ~ (1-8) z(e), 
o trabalhador rejeita o emprego se x < (1-8) z(e) 
Claro que o salário de reserva é agora uma função do conjunto 
de parâmetros e . 
Ao contrário do que acontece neste caso , se o trabalhador 
optar pela segunda forma de actuação referida, não é certo 
que a propriedade de reserva se verifique. 
Nesta situação, o trabalhador toma a decisão antes de rever a 
sua distribuição a priori e o seu salário de reserva . 
Rothschild [1974) tornou evidente que, em geral, a estratégia 
óptima não possui a propriedade do salário de reserva, neste 
caso. Apenas em situações em que as diferenças na informação 
acerca do valor dos salários sejam menores do que as 
diferenças nos salários, as regras óptimas de procura têm a 
propriedade do salário de reserva. 
Este autor demonstrou que a propriedade do salário de 
reserva apenas se mantem no caso particular onde a 
distribuição a priori é do tipo Dirichlet. Ele mostrou 
igualmente que, nestas circunstâncias, um crescimento da 
dispersão da distribuição das ofertas de salário actualizados 
provoca um aumento do salário de reserva. 
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Assim, neste último caso, o comportamento óptimo, em termos 
qualitativos, das pessoas que procuram emprego face a 
distribuições desconhecidas é o mesmo que o de pessoas que 
procuram face a distribuições conhecidas. Nomeadamente, a 
procura tende a diminuir à medida que os custos da mesma 
aumentam e o salário de reserva baixará quando a incerteza 
aumentar. 
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2 . 2 . 3. A PROCURA SISTEMÁTICA 
Nas duas situações de procura sequencial que foram referidos 
no ponto anterior, fica claro que o salário de reserva, se 
existe, pode variar ao longo do processo de procura. Na 
realidade uma das consequências da informação imperfeita 
acerca da distribuição dos salários é a variação do nível de 
aceitação, o que viola mais uma das hipóteses do modelo 
elementar de procura sequencial. 
Quando a distribuição dos salários é desconhecida os salários 
considerados aceitáveis mudam à medida que a informação muda, 
de maneira que os procedimentos de procura óptima adoptados 
não podem ser caracterizados por um único salário de reserva. 
Também se salientou que a consideração duma aversão ao risco 
decrescente, leva a que o salário de reserva diminua ao longo 
do processo de procura. 
Entretanto, uma outra explicação para a variação do salário 
de reserva surgiu com Salop [1973]. Disse este autor, que urna 
falha importante nas hipóteses do modelo elementar era 
considerar que os individues eram incapazes de fazer a priori 
a diferenciação entre as empresas. Quer isto dizer que, só 
após receber uma oferta de salário de uma determinada 
empresa , a pessoa consegue caracterizá- la. O individuo 
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contacta as empresas, recolhendo ofertas salariais, de uma 
forma aleatória , nunca alterando o seu salário mínimo de 
aceitação (sa l ário de reserva). 
Pelo contrário, Salop considera que os indivíduos dispõem 
antecipadamente de informação acerca dos níveis de salário 
oferecidos por cada empresa individualmente, podendo- as 
classificar em função das oportunidades de salário que elas 
podem oferecer. Sendo assim, um individuo racional selecciona 
as empresas a contactar e ordena a sua procura de uma maneira 
sistemática e não aleatóriamente . Ele começará por contactar 
as empresas que oferecem os melhores salários para só depois 
contactar as outras . Em cada momento tem, não só que 
seleccionar uma empresa a contactar, mas também decidir sobre 
o seu salário de reserva. 
Como tal, o comportamento maximizador modifica - se e Salop 
demons t ra que, mantendo-se todas as outras hipóteses do 
modelo elementar de procura sequenci a l , o nível de aceitaçã o 
óptimo vai decli nar com a duração do desemprego . Isto 
compr eende - se uma vez que o individuo opta primeiro pelas 
empresa s qu e lhe d ã o as me lhores oportun i dades. Em cada 
período o n ivel salarial oferecido é i n ferior a o ant erior, 
então o individuo est a r á d i spost o a receber um sal ário menor 
hoje do que est ava ontem em vez de preferir c onti nua r a 
procura e t e r uma ofert a ainda menor no per íodo seguinte. 
Weitzman [1979], que ma i s t a rde re t omou o estudo da pr ocura 
sistemáti ca , t a mbém evi denc i ou este f a cto . 
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Para além disso, como salienta Salop, é interessante 
verificar que "o critério derivado para seleccionar empresas 
não é meramente a expressão do salário esperado mas uma que 
inclui , também , a probabilidade de aceitação e a taxa de 
preferência temporal corno argumentos separados para além do 
salário esperado " l. 
Resumindo, o trabalhador numa procura sistemática escolhe não 
só uma ordenação de procura óptima mas também um conjunto 
óptimo de salários aceitáveis. 
I. S!LOP[l9JJJ,pp.l91. 
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2. 2. 4. HORIZONTE DE PROCURA FINITO 
Entende-se por horizonte de procura o número máximo de vezes 
ou períodos que o individuo escolhe para procurar 
sequencialmente um emprego. o modelo elementar considera que 
esse horizonte é infinito, não havendo pois qualquer 
limitação em relação ao número de períodos que o individuo 
dedica à procura . 
Esta hipótese, como outras, pode ser contestada. Em 
determinadas situações o trabalhador, numa situação de 
procura de emprego, pode decidir a priori uma data 
relativamente próxima para terminar a sua procura. Neste caso 
nitidamente não estaremos 
infinito. 
numa situação de horizonte 
Como exemplo podemos considerar um individuo que está próximo 
da idade da reforma, que poderá estabelecer como data limite 
para o fim da sua procura o dia em que terminar a sua vida 
activa. Da mesma forma, um desempregado recebendo subsidio de 
desemprego pode decidir que a data limite para o fim da sua 
procura de emprego terminará quando cessar o direi to ao 
subsidio que actualmente recebe, aceitando nesse caso 
qualquer emprego que aparecer na altura. Um outro exemplo que 
pode ser referido é o caso dos jovens á procura de primeiro 
emprego, em que a data de começo do serviço mil i ta r 
obrigatório pode constituir um limite para o seu horizonte de 
12 
procura. 
Assim, não será de estranhar que também esta hipótese tenha 
sido considerada nos modelos sobre procura de emprego. 
Nomeadamente, Pissarides [ 1976] 1 apresentou, um modelo de 
procura sequencial em que o individuo tem apenas um número 
finito de oportunidades de emprego, ou seja, poderá apenas 
procurar emprego durante um número finito de vezes ao longo 
da sua vida. 
No modelo utilizado, o tempo está dividido em períodos 
elementares de tal maneira que não mais do que uma oferta de 
emprego é observada por período . Representando o número 
máximo de períodos que um trabalhador pode estar na vida 
activa por T* e o número máximo de períodos elementares de 
procura planeada por T, então claramente: 
Tendo por base a maximização de uma função de utilidade, a 
estratégia óptima é definida como se segue: 
No princípio de cada período t, o individuo escolhe um 
conjunto de salários aceitáveis st para o período, recebendo 
urna oferta de salário de valor igual a Wt. Se este valor fizer 
parte do conjunto de salários aceitáveis, então o trabalhador 
l.~tros autores consiêerarutalbémestahi(Miteseco!lo MorganeManninq [1985)ouBenhabibeBull [1983], ea 11odelos 
quer.ais àfrenteanalisareliOs. 
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pára a sua procura e aceita o emprego. Se pelo contrário 1 wt 
não for considerado aceitável, um novo conjunto de aceitação 
St+l é escolhido e o processo é repetido até ao período T 1 se 
antes o trabalhador não encontrar nenhuma proposta aceitável. 
Então , o problema quando T é fixo é encontrar os conjuntos de 
aceitação que a estratégia óptima definida implica . 
Seja Vt o rendimento esperado derivado da procura quando a 
estratégia óptima é seguida e ainda há T-t oportunidades para 
procurar emprego e v0 o total de rendimentos esperados da 
procura, tendo como número máximo de oportunidades de procura 
T. 
Suponha-se que o individuo enfrenta, no período um, uma 
oferta de valor igual a w1 . Se ele aceita r essa proposta a 
sua utilidade será U(w1 ), enquanto que se ele a rejeitar e 
continuar a procura os seus rendimentos máximos esperados 
serão v1 , porque ele agora tem T-1 oportunidades de procura 
restantes. Então ele aceitará w1 se: 
e o conjunto de aceitação para o periodo um é então definido 
por: 
prova- se que da mesma forma para o período t: 
5! 
( w I U(w) Vt } , com t=l, .. . , T 
Então, os conjuntos óptimos de aceitação são unicamente 
determinados pelos rendimentos esperados derivados da procura 
subquente. Já que o individuo não irá deixar a sua utilidade 
cair abaixo de Vt em qualquer periodo t, vt é o nivel de 
utilidade de reserva para o per1odo t, sendo portanto 
diferente de per iodo para per iodo. 
E como determina o individuo o seu horizonte de procura 
óptimo? 
Num modelo com T fixo deriva-se uma estratégia de aceitação 
óptima descrita por conjuntos de aceitação s 1 , ... , ST e com 
um total de rendimentos esperados derivados da actividade de 
procura v 0 . Se aplicarmos o mesmo processo para T=O,l, . . . ,T*, 
para cada T obter1amos uma estratégia diferente de aceitação 
e igualmente diferentes v 0 's para cada T . 
Seja v 0T o total dos rendimentos esperados quando o horizonte 
de procura é T. o nivel óptimo T escolhido é o que faz com 
que v 0T seja tal que nenhum dos elementos da sequência : 
v 0° v 0T* seja maior do que v 0T 
Pissarides demonstrou que, como consequência da consideração 
ào horizonte de procura finito e com a estratégia óptima de 
procura seguida , se num per iodo um individuo não tem sucesso 
na sua procura de emprego, o seu nivel de utilidade de 
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reserva (Vt) vai ser reduzido. 
De facto, já que o individuo só pode procurar emprego um 
número finito de vezes, se um periodo se passou e ele ainda 
está desempregado as suas possibilidades de nunca encontrar 
emprego aumentam, e ele reagirá baixando o seu nivel de 
utilidade de reserva . 
o horizonte finito mostra assim ser um dos factores que induz 
ao declinio do salário de reserva e, como tal , uma oferta de 
salário não aceitável no per iodo t pode assim tornar- se 
aceitável no periodo t+l . 
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2. 2 . 5. VARIAÇÃO DA INTENSIDADE DE PROCURA 
2 . 2 . 5.1 H.Wn OY.ruU.:.Q Q..e. ~ Sequencial 
Uma outra consequência da consideração do horizonte de 
procura finito, poderá ser a variação da intensidade de 
procura considerada estável no modelo elementar . Quando o 
número de oportunidades de emprego não é infinito, torna- se 
menos realista considerar que a intensidade de procura é 
estável . De facto, nesta prespectiva, o trabalhador pode 
querer aumentar a sua intensidade de procura a fim de 
aumentar a sua probabilidade de encontrar um emprego. 
Uma das maneiras que o trabalhador, à procura de emprego, tem 
para aumentar a sua probabilidade de receber uma oferta de 
emprego é dedicando mais tempo à sua actividade de procura . 
Esta solução foi estudada por Kenneth Burdett [1979], que 
considerou um modelo que tenta fazer a integração da teoria 
tradicional da oferta de trabalho com a teoria da procura de 
emprego. 
Por est as razões, o modelo apresenta duas diferenças em 
relação ao que é habitual em modelos de procura sequencial de 
emprego. Por um l ado, o trabalhador vai maximizar a sua 
uti lidade esperada, que é uma função do tempo de descanso e 
do rendimento recebido em cada periodo . Por outro, ele é 
capaz de aumentar a probabilidade de receber uma ofert a de 
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salário sacrificando tempo de descanso em cada período. 
Quanto às restantes hipóteses elas são as já conhecidas dos 
modelos utilizados na literatura de 11 Job search 11 • 
Prova-se que a estratégia de maximização da utilidade de um 
trabalhador desempregado envolve a selecção de um salário de 
reserva e do tempo de descanso no período. 
Demonstra-se além disso que estas escolhas variam à medida 
que a duração do desemprego aumenta, mesmo que a distribuição 
das ofertas de salário permaneça constante ao longo do tempo. 
Os trabalhadores desempregados podem escolher a percentagem 
de um período a dispender descansando e procurando emprego. 
Vamos representar por g e g o tempo que o trabalhador 
dispensa à procura de emprego e ao lazer respectivamente e 
logo p+d=l. 
Considerando todas as outras hipóteses habituais do modelo de 
procura sequencial, supõe-se que o trabalhador pode 
influenciar a probabilidade de receber uma oferta de emprego 
num período sacrificando tempo de descanso. Quanto maior a 
proporção de tempo dedicado à procura de emprego maior a 
probabilidade de recebimento de uma oferta de emprego. Vamos 
representar por rr ( p) essa probabi l idade quando todo o tempo 
é dedicado à procura de emprego e assumir que: 
•( O) ' ,. (p) > o e rr ''( p) ~o , para O< p ~ 1 
5S 
Note-se que a taxa de crescimento da probabilidade declina à 
medida que R a umenta . 
Sendo F(w) a proporção de ofertas de trabalho em qualquer 
per iodo com uma taxa de salário inferior a w, segue- se que 
11'"(p) [ 1 - F( w) ) será a probabilidade de que um individuo, 
que opte por dedicar R por cento do período à procura de 
emprego, obt enha uma taxa de sa l ário pelo menos igual a w 
nesse período . 
o trabalhador, como já se referiu, tenta maximizar a 
totalidade da sua utilidade actualizada esperada . Esta 
utilidade t otal é igual à soma actualizada das utilidades de 
cada um dos per iodos futuros, e supõe-se que a forma da 
função de ut ilidade permanece igual em cada período. Como 
tal, u(Y , d) i ndica a utilidade de um período para um 
trabalhador que escolhe d% do período para lazer e recebe um 
rendimento de Y no período e assume- se que é uma função de 
ut i l i dade est r i tamente concava. 
Por h ipótes e, o t r aba lhador recebe t ambém um subs i dio de 
desempr e go (xt) p or cad a pe ríodo de desempr ego q ue s e s upõe 
ser um montante fi xo (b) no s primeiro s T períod os, ou seja: 
> o s e 
s e 
t ~ T 
t > T 
Nes t a s condições, qual s erá a estratégia óptima do 
traba lhador? 
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Representa-se por U(w), a utilidade total esperada para um 
trabalhador que aceita a oferta de salário w e por llt• a 
máxima utilidade total actualizada esperada para um 
trabalhador que se decide pelo desemprego pelo menos por mais 
um periodo, após t-1 períodos. 
Dadas as hipóteses anteriores demonstra-se que a estratégia 
óptima envolve a selecção de um salário de reserva e do tempo 
de lazer em cada período, ou seja das escolhas de w~ e de d~ 
que maximizam a utilidade no período t. Se w~ é o salário de 
reserva de um trabalhador no desemprego, após t per iodos, 
então : 
O autor demonstra depois que estas escolhas óptimas de lazer 
e do salário de reserva se modificam á medida que aumenta o 
tempo de desemprego. Mais concretamente, Burdett mostra que 
as escolhas óptimas decrescem em cada um dos primeiros T 
períodos de desemprego ou seja, até que o individuo deixe de 
receber o subsidio de desemprego, mantendo-se constantes nos 
restantes períodos. 
Estes resul tactos implicam um aumento da probabilidade 
instantânea de saída do desemprego ao longo do periodo 
cons iderado. 
O esquema assumido para o recebimento do subsídio de 
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desemprego desempenha, portanto, um papel importante nestes 
resultados. Se o trabalhador no desemprego tivesse a 
possibilidade de receber ~ o subsídio correspondente, 
pode-se provar que as escolhas óptimas seriam as mesmas em 
cada período mas, tal como considera o autor, o esquema 
adoptado no modelo é mais realista. 
2.2.5.2. A consideracão da ~ ~ ~ dQ 
~ !.llnll. 2flu.:U !:!e. llll1:i2 = ~ = A 
Uma outra possibilidade que os trabalhadores em situação de 
desemprego têm para aumentar a sua intensidade de procura, é 
poder contactar várias empresas ao longo de um mesmo período. 
Esta hipótese foi apresentada por autores como Benhabib e 
Bull [1983], Morgan e Manning [1985], Morgan [1983) e Gal, 
Landsberger e Levykson [1981]. Para efeitos da análise de 
resultados vamos centrar a nossa atenção especialmente nos 
modelos de Benhabib e Bull, Morgan e Morgan e Manning. 
No modelo elementar de procura sequencial a intensidade de 
procura é, como já vimos, fixa, sendo portanto o número de 
ofertas que o individuo recebe por unidade de tempo igual a 
1. No entanto em mui tas situações de procura de emprego, 
especialmente quando há um desfasamento temporal entre o 
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momento em que o individuo se candidata ao emprego e o 
momento em que de facto recebe a oferta, a intensidade de 
procura pode ser uma variável de escolha. 
Estes autores contestam assim a hipótese da intensidade de 
procura fixa e unitária, rejeitando igualmente a ideia de que 
a estratégia óptima de procura seja a sequencial. Apresentam 
modelos em que, num quadro de procura sequencial, o individuo 
pode escolher também o número óptimo de contactos a 
estabelecer em cada per iodo. 
ora esta última possibilidade é claramente urna hipótese 
considerada pela estratégia de procura predeterminada. 
Podemos pois dizer que eles fazem uma combinação das duas 
abordagens sendo, portanto, essa a razão pela qual este tipo 
de estratégia pode ser referida como uma estratégia de 
procura "mista". 
De facto , quer a estratégia de procura predeterminada quer a 
estratégia de procura sequencial, têm vantagens distintas e 
isso sugere que a melhor estratégia tenha em conta as duas 
teorias. Esta estratégia óptima combinará a maior velocidade 
com que os individuas obtêm informação numa estratégia de 
procura predeterminada, com a flexibilidade da estratégia 
sequencial que evita custos demasiado elevados e 
desnecessários em informação. 
Estes autores, em geral, analisam as consequências da 
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consideração de um horizonte de procura infinito ou finito e 
da possibilidade de se perderem ou não as ofertas de salário 
uma vez rejeitadas . Nas considerações que se seguem optamos 
por reter a nossa atenção em modelos com um horizonte de 
procura finito e em que as ofertas de salário uma vez 
rejeitadas não podem ser recuperadas . 
As hipóteses dos modelos são semelhantes, ambos consideram 
que a distribuição das ofertas de salário F(w) é conhecida 
a priori, mas não se sabe antecipadamente qual a oferta que 
faz cada empresa; o custo de procura é constante e igual a ~ 
por cada contacto efectuado, o horizonte de procura é finito 
e igual a T e o trabalhador em desemprego recebe um subsidio 
de desemprego ~ em cada período. 
Como principal diferença o facto de que com Benhabib e Bull, 
o objectivo do individuo é maximizar o rendimento esperado 
actualizado VtCWt) e com Morgan e Manning o individuo 
maximiza o valor actual da utilidade esperada UtCWt) . 
A estratégia óptima é definida pela escolha óptima do salário 
de reserva (~~) e da intensidade de procura (n~). Em qualquer 
momento .t o trabalhador no desemprego tem que tomar duas 
decisões . Em primeiro lugar tem que escolher no momento t o 
número de empresas (nt) a contactar em t+l 1 a partir do 
universo. No momento t+l ele receberá as ofertas de salário 
correspondentes à amostra escolhida no momento t 1 ou seja o 
vector : 
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Para além disso o individuo deverá optar por continuar a sua 
procura em t+l, escolhendo uma nova amostra, ou parar em t. 
A decisão é tomada com base no beneficio recebido em cada 
situação . 
O problema do trabalhador no desemprego é então determinar a 
regra para o fim da procura que maximiza o beneficio actual 
esperado (Vt<Wt)). A estratégia óptima exige que o individuo 
compare os benefícios líquidos de parar a procura áqueles que 
receberá se continuar a procura em cada período t . 
Em cada período t o individuo calcula a dimensão da amostra 
(n~) que maximiza o valor actual do rendimento esperado de 
continuar a procura por mais um período ( St ( nt) ) . Esta 
prosseguirá se a sua expectativa excede o valor do benefício 
da melhor oferta disponível no presente ou, conforme o 
modelo, o va l or da maior utilidade disponível. o salário de 
reserva do indivíduo em cada momento (4>~), será o nível de 
salário para o qual o indivíduo é indiferente às duas 
alternativas, parar ou continuar a procura . 
Sendo a mel hor ofert a disponível em t 
E o valor do rendimento actual relativo à aceitação de wt 
" 
igual a: 
wt + B vt+lCWt), sendo B o factor de actualização, 
então o salário de reserva será o montante que iguala o valor 
actual esperado de continuar a procura por mais um período 
St(n~) , ao valor actual do rendimento esperado da aceitação 
da oferta salarial, ou seja: 
Logo a regra óptima para o fim da procura poderá ser definida 
da seguinte maneira: a procura terminará no momento t se o 
máximo salário disponível for maior ou igual ao salário de 
reserva , ou de outra forma: 
se 
se 
Uma questão com interesse prende- se com a análise, não só da 
evolução do salário de reserva como, também, da evolução da 
intensidade de procura ao longo do tempo. Gal, Landsberger e 
Levykson mostraram que numa situação de horizonte finito, 
como a que estamos considerando , o valor esperado da 
continuação da procura declina á medida que o indivíduo se 
aproxima do horizonte definido. Isto tem como consequência o 
aumento progressivo da dimensão óptima da amostra ao longo do 
tempo , isto é: 
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n~ < n~ < ••.•• < n;_1 
Por outro lado, Benhabib e Bull demonstraram que a 
intensidade de procura é urna função crescente do subsidio de 
desemprego e decrescente com o custo de procura ~. 
Em relação ao salário de reserva, demonstra - se igualmente que 
este é uma fu nção decrescente (ou pelo menos não crescente) 
do tempo. Este facto implica que não haverá, após a aceitação 
de um emprego, uma demissão por parte do trabalhador e 
consequente retorno á situação de desemprego . 
Tendo em atenção as considerações anteriores, da mesma forma 
que no modelo anteriormente descri to, também aqui a 
probabilidade instantânea de saida do desemprego aumenta ao 
longo do tempo. 
2.2.6.EXISTÊIICIA SIMULTÂNEA DAS ACTIVIDADES DE PROCURA E 
DE TRABALHO 
A maioria dos estudos de procura de emprego consideram 
modelos em que o trabalhador não recebe qualquer oferta de 
emprego enquanto empregado, ou melhor o trabalhador urna vez 
empregado não procura outro emprego. Um resultado infeliz dos 
modelos standard de procura sequencial é que o trabalhador 
se especializa ou inteiramente em trabalho ou em procura de 
emprego, isto é, uma situação de procura e trabalho 
simultâneo não é uma solução óptima. 
Na prática não é mui to provável a especialização voluntária 
na procura de emprego. Em vez disso será antes de esperar uma 
distribuição do tempo de cada periodo, entre a procura e o 
trabalho, de tal maneira que o beneficio marginal do tempo 
dispendido em cada uma das actividades seja igual. 
Tobin [1972] foi o primeiro a salientar a fraqueza dos 
modelos elementares ao não permitirem a actividade simultânea 
da procura e do trabalho. Assim, surgiram modelos 
considerando a possibilidade da procura de emprego por parte 
de um trabalhador empregado, possibilidade essa que parece 
ser validada empiricamente. 
Burdett [ 1978] apresentou um modelo em que a procura de 
emprego por parte de um trabalhador empregado era justificada 
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pela diferença e ntre os custos da procura enquanto empregado 
e enquanto desempregado. Ele demons t rou que só se justifica 
que o t rabalhador empregado não procure emprego se o custo de 
procura enquanto empr egado é mais elevado do que o custo 
enquanto desempregado, e este não é o caso em muitos mercados 
de trabalho actuais. 
o modelo apresentado por Burdett envolve um trabalhador 
seleccionando dois sa l ários de reserva, X e Y onde X< Y. Um 
trabalhador desempregado aceitará qualquer oferta se e só se 
o salário oferecido é pelo menos igual a X. Contudo , se a 
oferta salarial é aceitável mas menor do que Y, o trabalhador 
continuará a procurar outro emprego enquanto empregado . o 
trabalhador empregado aceitará então qualquer oferta de 
salário superior a Y. 
A estrutura base do modelo é semelhante à maior parte dos 
model os de procura sequencial. Assume- se , como é normal, que 
as ofertas s alari a i s podem ser representadas por uma função 
de distribuição F( w), tendo associada uma f unção de densidade 
f(w). 
o tempo d e trabalh o do t rabalhador pode ser d i v i dido e m H 
periodos, não sendo portanto o h ori zonte de procura i nfinito . 
Em cada peri odo, rec ebe uma oferta de sa l á rio e incorre num 
custo de procura. No e nta nto , o c u s t o de pr ocura e nquanto 
empreg ado pode s e r dife r ente do c u s t o de procura enqua nto 
desempr egado . Assim ~1 e ~2 r epres enta r ão o custo de procu r a 
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quando desempregado e enquanto empregado, respectivamente. 
Para além destas hipóteses, há a considerar que o trabalhador 
no desemprego recebe um subsidi o de desemprego igual a Q. 
O objectivo do trabalhador continua a ser maximizar o seu 
rendimento actualizado esperado , liquido dos custos de 
procura . Ent ão o trabalhador, neste modelo , tem três opções: 
1. Procurar um emprego e não trabalhar 
2. Trabalhar mas não procurar emprego 
3. Trabalhar e procurar emprego, simultâneamente 
Vamos supor que no periodo t o trabalhador recebe uma oferta 
salarial igual a w'. tJ 1 (w',b,c1 ) será o rendimento máximo 
actualizado esperado pelo trabalhador que opte pela 1• opção 
no próximo periodo, tJ 2 (w') o máximo ganho esperado se a opção 
2 é escolhida e tJ 3 (w' ,c2 ) o rendimento esperado actualizado 
quando o trabalhador prefere a terceira opção. 
Como é óbvio ele escolherá a opção que lhe ofereça o maior 
rendimento esperado actual izado, l iquido de custos de 
procura: V( w') t. Logo: 
O autor demonstra que os rendimentos esperados, para o 
periodo seguinte , da primeira e da terceira opção são iguais 
se o máximo salário oferecido até à data é igual a Z , sendo: 
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Por outro lado, a terceira opção é preferida à primeira, em 
qualquer período, se o máximo salário oferecido até à data é 
pelo menos igual a z, isto é: 
Jl 3 (w ' ,c2 ) > Jl1 (w' ,b,c1 ) , se w' > Z 
Em relação às outras opções a questão não é tão simples . 
Vamos designar por Xt o máximo salário oferecido até ao 
momento t, que iguala os rendimentos derivados da selecção da 
1• e da 2• opção. Da mesma forma, vamos representar por Yt a 
maior oferta de salário recebida até ao momento, que iguala 
os rendimentos resultantes da escolha das opções 2 e 3, em 
qualquer per iodo t. Prova-se que Xt e Y t são únicos para 
qualquer período t < N e que: 
Jl1 (w' ,b,c1 ) > p2(w') se w' < Xt 
Jl 3 (w' ,c2 ) > p2(w') se w' < Yt 
E: 
Jll (w' ,b,c1 ) < p2(w') se w' > Xt 
llJ(w' ,c2) < 1'2(w') se w' > Yt 
Daqui se conclui que z > Xt somente se Yt < Xt . 
Várias situações podem assim acontecer, mas supondo que 
Z :s Xt , a seguinte estratégia é óptima no período t: 
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Estratégia A 
Escolher a opção 1 se W 1 < Z 
Escolher a opção 2 se W 1 ~ Yt 
Escolher a opção se z :S: W1 < Yt 
onde W 1 é 1 como já vimos 1 a oferta de salário recebida no 
principio do per iodo t. 
A situação será diferente se z > Xt. Aqui a estratégia óptima 
a seguir pelo trabalhador no periodo t é: 
Estratégia a 
Escolher a opção 1 se w 1 < Xt 
Escolher a opção 2 se w 1 ~ Xt 
Uma consequência directa do que acaba de ser apresentado é 
que a estratégia A será preferida á estratégia a, ou seja, a 
estratégia A maximiza o rendimento esperado actualizado, 
somente se z :S: Xt ( z :S: Yt). Se isto não acontecer a 
estratégia B é preferida. 
Sendo este modelo um modelo com um horizonte de procura 
finito e igual a H, uma das consequências é que os salários 
de reserva Xt e Yt vão diminuir ao longo do tempo, ou seja à 
medida que o trabalhador vai envelhecendo. Contudo, Burdett 
afirma que resultados semelhantes poderão ser obtidos num 
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modelo com um horizonte de procura infinito. A única 
diferença é que neste caso Xt e Yt vão permanecer constantes 
à medida que que o tempo passa. 
Se, nos modelos em que só era permitida a procura em situação 
de desemprego, tinha interesse analisar o comportamento da 
probabilidade de saída do estado de desemprego, neste caso 
tem também interesse analisar a probabilidade de saída do 
estado de emprego. De facto, como os estudos anteriores 
assumiam que os trabalhadores não procuravam outro emprego 
enquanto empregados, uma implicação destes é que os 
trabalhadores nunca saiam do seu emprego. Ora isso poderá não 
acontecer no contexto destes modelos. 
Burdet, no seu modelo, analisou as taxas de desistência do 
emprego , ou se quisermos as probabilidades de saída do estado 
de emprego. Evidentemente que este facto só poderá ocorrer se 
a opção 3 (trabalhar e procurar) é escolhida nesse período. 
Como os trabalhadores que utilizam a estratégia B nunca 
seleccionam a opção 3 eles nunca desistem do emprego. 
Então, para simplif i car a análise, o autor introduz 
restrições que garantem que t odos os trabalhadores optam 
pela estratégia A, em qualquer período , e que somente aqueles 
que entram pela primeira vez na vida activa estarão 
desempregados. Assim um trabalhador no seu primeiro período no 
mercado de trabalho é forçado a escolher a opção 1 (procurar 
e não trabalhar) enquanto uma oferta salarial não for 
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recebida. Embora seja algo irrealista fazer hipóteses que 
garantam que todos os trabalhadores que estejam no mercado de 
trabalho mais do que um período estejam empregados, isso não 
afectará, segundo o autor, os resultados da análise. 
As hipóteses definidas levam a que o trabalhador, presente no 
mercado de trabalho por mais do que um período, seleccione ou 
a opção 2 ou a opção 3 em qualquer período. 
o autor adianta que podem ser consideradas muitas razões para 
o trabalhador desistir do seu emprego, mas que no seu modelo 
o trabalhador só desistirá do emprego se uma melhor oferta de 
salário for recebida num período. 
Burdett demonstrou, na sua análise, a existência de uma 
relação entre a idade, o salário e a probabilidade de 
desistência do emprego, que parece não ser refutada em 
estudos empíricos. No seu artigo o autor mostra igualmente 
haver uma relação negativa entre o tempo de permanência no 
emprego e a probabilidade de desistência do mesmo. 
Entretanto, Burdett em 1979 considerou a possibilidade da 
procura em situação de emprego, num modelo com intensidade de 
procura variável. o modelo , semelhante ao já apresentado no 
capítulo anterior, permite, em cada período, aos trabalhadores 
empregados escol herem a percentagem do tempo a dispender em 
trabalho (h), procura (p) e lazer (d), sujeito á restrição: 
h+p+d~l. 
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Quanto mais tempo o trabalhador dedicar a trabalhar maior o 
seu rendimento corrente, enquanto que quanto maior o tempo 
dispendido em lazer maior a sua utilidade actual. No entanto, 
ele estará disposto a sacrificar tempo de trabalho e lazer 
para procurar outro emprego, dados os benefícios futuros que 
uma possivel melhor oferta de salário lhe dará. As empresas 
exigem, contudo , que o trabalhador dedique ao trabalho pelo 
menos a% de um periodo para qualquer taxa de salário. Dai que 
em cada per iodo o tempo dedicado ao trabalho (h) terá que ser 
maior do que a. 
o objectivo do trabalhador empregado, com uma taxa de 
salário w continua a ser a maximização da utilidade total, 
dadas as escolhas óptimas do tempo dedicado ao trabalho, à 
procura de emprego e ao descanso 1 que são feitas em cada 
período futuro. Os empregados procuram um emprego para 
aumentar a sua utilidade futura esperada, tendo como custo a 
redução da sua utilidade actual dada a sua redução no 
rendimento ejou lazer em cada período em que procura. 
Como é evidente, um trabalhador pode preferir estar 
desempregado em vez de trabalhar a baixas taxas de salário . 
Por outro lado, se o trabalhador dispende uma percentagem 
positiva de um per iodo à procura de emprego 1 é possível que 
uma oferta de emprego com um melhor salário seja recebida. 
Então, uma vez empregado recebendo W1 o trabalhador aceitará 
as ofertas de emprego com salários superiores a w. 
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E quando decidirá o trabalhador, quando empregado, procurar 
emprego? 
Vamos considerar que U(w) é a utilidade total esperada por um 
individuo empregado com taxa de salário w e que r (w) é a 
máxima utilidade esperada por um trabalhador empregado à 
mesma taxa de salário, dada a imposição de que o tempo de 
procura seja zero no próximo periodo. Então, prova-se que 
existe uma taxa de salário z , que faz com que: 
U(w) r(w) 1 para w ~ z 
O trabalhador só decidirá procurar emprego quando está a 
receber uma taxa de salário w menor que z. 
Também no contexto da procura mista esta hipótese foi 
estudada. Nomeadamente 1 Benhabib e Bull que 1 como já vimos, 
analisaram os efeitos da introdução da hipótese de o 
individuo contactar várias empresas por periodo, consideraram 
também a possibilidade da procura em situação de emprego. 
Muitos dos modelos, embora permitindo essa possibilidade, 
apresentam ainda como solução óptima a especialização completa 
ou em procura ou em trabalho. Benhabib e Bull [1983), afirmam 
que a razão para este resulta do é que nestes modelos o 
beneficio marginal do tempo de procura não declina à medida 
que o tempo dispendido em procura aumenta . Estes autores 
demostraram que quando se perrni te a escolha individual da 
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dimensão da amostra óptima num problema intertemporal, o 
beneficio marginal da procura declina com a intensidade de 
procura e então, em geral, o individuo não se especializará 
complet amente e m nenhuma das situações . 
Entre outras conclusões, estes autores mostram que num modelo 
deste tipo a dimensão óptima da amostra em cada periodo t 
(n*t> irá decrescer ao longo do tempo , isto é, para uma dada 
taxa de salário : 
Esta é pois uma conclusão contrária aquela a que se chegou 
quando se considerou somente a hipótese de procura por 
trabalhadores desempregados , no capitulo anterior . 
Demonstra- se igualmente que n~ é uma função decrescente do 
salário do emprego actual do trabalhador e do tempo requerido 
para contactar o potencial empregador. 
Para além disso, o máximo salário que leva à especialização 
em procura e o minimo que leva à especialização em trabalho, 
decrescem ao longo do tempo . 
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2 . 2. 7. O PROBLEMA DA DISPERSÃO DAS OFERTAS DE SALÁRIO 
EM EQUILÍBRIO 
o modelo elementar especifica a estratégia óptima de 
aceitação de um emprego por parte dos indivíduos com a mesma 
qualificação, fazendo a hipótese crucial de que esses 
indivíduos são confrontados com urna distribuição exógena das 
ofertas de salário . 
Uma das críticas que pode ser apontada aos modelos 
elementares de procura, quer da procura predeterminada quer 
da procura sequencial, é que é uma teoria de um só lado do 
mercado. Embora expliquem como os consumidores (neste caso 
indivíduos à procura de trabalho) devem reagir perante a 
variabilidade nos preços (salários), não explicam de onde vem 
essa variabilidade e que mecanismos levam à sua preservação. 
De facto, quer no modelo de Stigler [1961] quer no modelo de 
McCall [1970] , o comportamento dos empregadores não é 
modelado , a distribuição dos salários não é determinada 
endogenament e e e ntão a persistência da dispersão salarial 
não é garantida. A razão pela qual diferentes empresas 
oferecem salári os difer entes não é referida. 
A critica pode cont udo ser alar gada a outros modelos, como os 
de Morte nson [ 1 97 0 ] e Phelp s [ 1970) , que embora tentem 
descrever o comportamento de ambos os l a dos do mercado, não 
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explicam a variabilidade das ofertas de salário que é suposto 
mo ti v ar o comportamento do indi v1duo que procura emprego no 
mercado . 
Múltiplos autores se debruçaram sobre esta questão da 
dispersão dos salários em equilibrio não tendo todos chegado 
às mesmas conclusões. Trabalhos pioneiros, como os de Fisher 
[1970), Diamond [1971] ou Hey [1974), chegaram a conclusões 
que se mostraram contrárias à hipótese da dispersão salarial. 
Fisher , por exemplo, construiu um modelo em que as empresas 
eram idênticas e enfrentavam ofertas de trabalho semelhantes, 
modelo esse em que os salários convergiam para um único valor 
competitivo. Para eles a dispersão salarial desaparece uma 
vez encontrado um preço de equilibrio. 
Há, no entanto, urna considerável evidência empírica de que, 
mesmo em mercados com produtos homogéneos, a dispersão dos 
preços não é um fenómeno raro. Nesta perspectiva, muitos 
outros autores se empenharam em desenvolver modelos 
expl icativos do comportamento dos dois lados do mercado, que 
apresentassem argumentos explica ti vos da hipótese da 
existência de diferentes salários em equilíbrio. 
Existem várias explicações possíveis para a existência de 
distribuições de preços em equilíbrio num mercado. Uma das 
razões é que o mercado pode estar sujei to a choques 
aleatórios que ocorrem com tal regularidade que a dispersão 
salarial observada não pode ser eliminada ao longo do tempo. 
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Temos aqui uma situação em que a causa é motivada por 
distúrbios exógenos. Esta hipótese foi nomeadamente 
desenvolvida por Lucas e Prescott (1974] . 
Uma segunda explicação é que, provavelmente, se exagera ao 
considerar que os bens desse mercado (empregos no caso do 
mercado de trabalho) são homogéneos, e sendo assim as 
diferenças de preço surgem naturalmente. Urna outra razão 
ainda pode ser a de que o preço seja o resulta do de 
negociação entre o comprador e o vendedor e corno tal aparecem 
diferentes preços. 
Pode- se ainda tentar encontrar uma explicação endógena para a 
dispersão salarial persistente, considerando que, se 
informação nos modelos de procura é imperfeita, então isso 
levará necessariamente a diferentes preços para um mesmo 
produto, ou se quisermos a diferentes salários oferecidos 
para um mesmo tipo de emprego . 
Bo Axel [ 1974], por exemplo, deu uma interessante 
contribuição para responder à questão de corno a dispersão 
salarial num mercado com empregos homogéneos, pode subsistir 
ao longo do tempo como resulta do da informação imperfeita. 
Axe l estudou esta questão num modelo de procura adapta ti v a e 
considera que a existência da informação imperfeita é 
suf iciente para explicar a ocorrência desse fenómeno . 
De facto, se considerarmos que as empresas não têm informação 
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perfeita sobre o lado da procura, então o s alário oferecido 
depende da sua ideia subjectiva de como os individues agirão 
na sua procura de emprego. E como as empresas têm diferentes 
expecta ti v as e experiências sobre o funcionamento do mercado 
em que estão inseridas , isso irá levar a diferentes salários 
oferecidos. 
Dentro desta mesma linha de pensamento outros autores 1 mais 
recentemente , desenvol verarn modelos em que demonstram que a 
dispersão salarial é passive! e persistente mesmo em situação 
de equilibrio. Essa dispersão tem por base o comportamento 
heterogéneo dos agentes no mercado, agentes que se supõem ter 
expectativas racionais. MacMinn [1980 b] apresentou um modelo 
em que os indi viduos têm diferentes custos de procura e as 
empresas detém diferentes tipos de tecnologia, levando tais 
factos à variabilidade das ofertas de salário. 
Por sua vez, Burdett e Judd [ 1983], justificam a dispersão 
salarial com base num modelo em que há heterogeneidade na 
informação por parte dos trabalhadores que procuram emprego , 
mas em qu e os custos e as tecnologias das empresas são iguais 
e os custos dos trabalhadores também o são. Parece pois haver 
um certo consenso a favor da dispersão salarial. 
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III - A ANÁLISE ECONOMÉTRICA 
DOS MODELOS DE PROCURA DE 
EMPREGO 
os procedimentos econométricos utilizados para testar as 
previsões dos modelos teóricos de procura de emprego são, 
segundo a classificação de Narendranathan e Nichell [ 1985), 
de dois tipos. Um é a c hamada abordagem pela .t.2.r.I!!s estrutural 
em que se pretende estimar os parâmetros estruturais dos 
modelos de procura sequencial. Outro é a abordagem pela ~ 
~~ baseada em modelos econométricos de sobrevivência, 
em que se pretende estimar a probabilidade condicional de 
saída do desemprego, mas também de outros es t ados . Vamos 
começar por analisar o primeiro destes procedimentos. 
3. 1. A ABORDAGEM EELA FQRMA ESTRUTURAL 
Neste tipo de procedimento econométrico, estimam- se os 
principais parâmetros do modelo elementar de procura de 
emprego em situação de desemprego. 
Existem duas formas principais em que pode surgir este 
procedimento. Uma permite estimar os parâmetros estruturais 
do modelo elementar de procura de emprego quando o salário de 
reserva não é observado. A outra, pelo contrário, permite 
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calcular os valores médios de certas elasticidades a partir 
da observação dos salários de reserva. 
A primeira tem por base a especificação e estimação de duas 
equações de salário, uma para o salário efectivamente 
recebido, outra para o seu salário de reserva (não 
observado) , fazendo introduzir na equação variáveis 
susceptiveis de modificar o seu nivel. A base destes 
procedimentos é que os dados podem fornecer informações sobre 
os salários recebidos. 
A hipótese feita sobre a probabilidade de chegada de uma 
oferta de emprego no decurso de um per iodo uni tá rio de tempo 
é aqui fundamental. Pode-se admitir , de forma pouco realista, 
que essa probabilidade é constante e igual a um , ou que a 
probabilidade depende das caracteristicas do ambiente (local, 
profissional, etc) e das caracteristicas individuais do 
trabalhador. 
A segunda assenta sobre a observação do salário de reserva 
mas, também, do salário que o desempregado espera receber no 
futuro no seu emprego (este último não deve ser confundido 
com o salário de reserva) . A observação da duração completa 
do desemprego e do montante do subsidio de desemprego 
recebido é igualmente necessário . 
Há que salientar, que o principal defeito destes 
procedimentos é que eles t êm todos como base o modelo 
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elementar estacionário de procura de emprego: eles não podem 
s er directamente aplicados aos casos mais complexos onde o 
salário de reserva, a intensidade de procura e a 
probabilidade instantânea de chegada de uma oferta de emprego 
evoluem ao longo dum mesmo per iodo de desemprego. 
3 . 1.1. ESTIMAÇÃO DOS PARÂMETROS ESTRUTURAIS DO 
MODELO ELEMENTAR QUANDO O SALÁRIO DE RESERVA Nl\0 
É OBSERVADO 
Os dois principais procedimentos deste caso foram 
desenvolvidos por Kiefer e Neumann e por Narendranathan e 
Nickell, mas mais recentemente com outros autores surgiram 
t ambém procedimentos interessantes. 
3. 1.1 . 1 Procedimento Q& estimacão ® ~ 1! ~ 
Estes autores desenvolveram estratégias de estimação que 
foram apresentadas ao longo de vários artigos. Vamos aqui 
apresentar, mais detalhadamente, a primeira delas1 . o modelo 
estimado é o modelo elementar de procura sequencial em 
s ituação de desemprego, que vimos no primeiro capitulo deste 
l.D!FERellllli'.\Nli{l979a]. 
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trabalho . Sendo assim 1 as hipóteses de base do modelo são já 
nossas conhecidas. 
De entre elas 1 destaca-se a que refere que o trabalhador 
desempregado recebe exactamente uma oferta de trabalho (e 
logo uma oferta de salário) ao longo de todo um intervalo 
elementar de tempo ( q=l) . Esta é uma hipótese forte 1 como já 
se referiu, e o procedimento está muito dependente dela uma 
vez que só pode ser aplicado neste caso . 
Dadas as hipóteses habitua is do modelo elementar, sabe- se 
igualmente que o salário de reserva irá ser constante ao 
longo do tempo mas, como é óbvio, será diferente de indivíduo 
para indivíduo, uma vez que depende do valor da taxa de 
actualização e dos custos de procura. 
O procedimento de estimação envolve a especificação e 
estimação de duas equações, uma para a distribuição da oferta 
salaria l e outra para o salário de reserva . Esta última serve 
de aproximação à relação implicita pela teoria da procura de 
emprego. 
Os autores consideram que a distribuição das ofertas 
salariais (wi) do indivíduo i é lognormal e será: 
( 1) 
com e~ _ N(O , at,) 
As variáveis do vector XÍ = (X1i, ... 1 Xki) representam todas 
as caracter1sticas do trabalhador e do mercado de trabalho 
que afectam o processo de procura de emprego. Por sua vez o 
salário de reserva do mesmo individuo é gerado por: 
( 2) ln q,i 
com eí _ N(O,a:i-) 
o ef representará a variação inter-individual no salário de 
reserva (q,i) que não será captada por zi. Tal como 
anteriormente, também aqui o vector zi contem as 
caracteristicas do mercado de trabalho e do próprio trabalha-
dor . Assume-se igualmente que os erros (e~ e EÍ) seguem urna 
distribuição normal bidimensional com covariância igual a 
o individuo aceitará a oferta salarial se esta for superior 
ao seu salário de reserva, ou seja, se a quantidade 
si ln wi - ln q,i , é positiva. Substituindo em si as 
expressões ( 1) e ( 2) , temos: 
si xiB - zi r + ·~ - •í >O 
( 3) 




N(O, a' o - 2aor + af:.) 
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Para que as ofertas salariais individuais sejam observadas, 
terá que se verificar a condição ( 3). Isto acontece pois 
ofertas abaixo do salário de reserva são recusadas e, como 
tal, só estará disponivel informação sobre as ofertas 
salariais aceites. É assim claro que a distribuição das 
ofertas salariais é truncada. 
Representando por wi o logaritmo de uma oferta salarial 
observada , e sendo o objectivo estimar a função das ofertas 
salariais, temos pois o modelo: 
( 4 ) [ wi 
si 
xj_ B + ey 
xj_ B - zi r + e i 
com ey _ N(O,ai,) 
Se todas as observações da amostra estiverem disponiveis, 
ambas as equações podem ser estimadas pelo método dos minimos 
quadrados ordinário e logo função de regressão da 
popu lação da primeira equação será: 
xiB, i= 1,2, ... N 
Mas, dadas as hipóteses postuladas anteriormente, temos uma 
amostra incompleta ou censurada, de tal maneira que não se 
conhecem todas as observações relativas a ou melhor, só 
são conhecidas as observações de se o. A 
distribuição das ofertas salariais observadas é assim obtida 
a partir de uma distribuição condicional em que a condição 
(3) se ver ifica . Neste caso a média dessa distribuição, será : 
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E(wil xi. si ~ O) xis + E( ·~I si ~ O) 
(S.a) 
E(wil xi, si ~ O) xis + E( ·~I E i ~ ' - xi_e) Zir 
i= 1' 2 t • • • I N-s 
Da mesma forma para a segunda equação: 
xi_e - zi_r + 
+ E(eilei ~ zj_r - xi_B) 
i= 1, 2, ... , N-s 
Se a esperança condicional do termo erro fosse nula, os 
estimadores dos m1nimos quadrados resultantes da utilização 
das N-s observações não censuradas, seriam não enviezados. 
Mas ela só seria nula se os dois termos erros fossem 
independentes, o que não acontece, e como a função de 
regressão amostral depende de xi e de zi, não se pode aplicar 
directamente o método dos minímas quadrados. Saliente- se, 
entretanto, que o modelo assim apresentado tem como caso 
especial o modelo Tobit, se e i = e~, xi_= xi_ - zi_ e B = B - r. 
Se assumirmos que os residuos e~ e ei, seguem uma função de 
densidade normal bidimensional, então prova- se que: 
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E[E~.Ei] 




f( - sj_) 




e onde f(.) e F( . ) são respectivamente a função de densidade 
de probabilidade e a função de distribuição de uma variável 
norma l reduzida. 
Sendo : 
E[<~ . ( <~- <fl] 
e 
então: 
o~ - aor 
e 
Como tal , as funções de regressão condiciona is para a a mostra 
selecciona da são: 
BB 
a' - aor E(wil xj_ , si ~ o ) xi_s + o 6i 
a 
xi_s + J.lao 6i 
com : 
a' - aor o 
J-1 
ao a 
Sendo assim , wi está normalmente distribuído com média e 
variância iguais a: 
Inclu i ndo o termo erro , temos as duas equações do modelo : 
(6.a) 









xi_s + IJ.a0 ói + v1 i 
xj_s - zj_r + o& 1 + v2i 
E ( V2 i) ~ o 
a' ( 1 + si&i - &i_) 
E(VliV2i) ~ (o2,-oor> ( 1 + s i&i -
E(Vli)' OÕ( (l-IJ.2) + jj2 (1 + si&i 
o 5 1 + si&i - &i_) 5 1 
&i_) 
- 6 I n 
Sendo os ó i conhecidos estes podem entrar em ( 6 . a) como 
regressares estimando-se os parâmetros 8 e ~a0 , pelo método 
dos mínimos quadrados. Os estimadores assim obtidos são 
centrados mas ineficientes, dada a presença de 
heterocedasticidade. Esta é aparente na equação ( 6. f) e, 
claramente, haverá heterocedasticidade se xi e zi e logo si , 
contém variáveis para além do termo constante. Uma solução 
seria a utilização do método generalizado dos mínimos 
quadrados. 
Na prática, os ó i são desconhecidos e como tal terá que se 
encontrar uma possibilidade de os estimar. Os autores 
utilizam, então, o estimador em dois passos de Heckman para 
estimação de modelos de regressão em que a variável 
dependente é limitada, neste caso censurada . 
Vejamos em que consiste o procedimento de Heckman [1976,1979] 
num modelo de duas equações. Dispondo-se de informação 
completa acerca das variáveis X i e zi, os ói podem ser 
estimados como se segue: 
(1) estimar os parâmetros da probabilidade de si ~ o, isto 
é , 8/a e rja , usando o modelo Probit para toda a amostra . De 
facto, se considerarmos uma variável aleatória di que torna o 
valor um quando wi é observável e zero quando assim não 
acontece, podemos escrever a função de verosimilhança para a 
amostra: 
N 
L T [ F(-Si)Jl-di [1- F( - si)Jdi 
i=l 
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e esta é a função de verosimilhança para o modelo Probit: 
E(di)~ 
a 
Então, esta função de verosimilhança, sujeita às condições de 
identificação do modelo Probit, é possível de ser maximizada 
para obter estimadores consistentes de Bja, rja, si e logo de 
&i . 
(2) o valor estimado de &i pode ser usado como regressar na 
equação (6.a), estimando-a em seguida, com base na subamostra 
(com N-s elementos) , pelo método dos mínimos quadrados. Os 
estimadores para B e para JlG0 são igualmente consistentes e 
assimptoticamente normais. 
De acordo com esta metodologia, Kiefer e Neuman começam por 
normalizar a equação (3), ou seja: 
a a a 
a que eles chamam a função do emprego. 
Os parâmetros desta equação são estimados através do modelo 
Probi t, em que si toma o valor 1. se o trabalhador consegue 
encontrar um emprego num dado período (considerado 
arbitrário) e o valor Q, caso contrário. As estimativas são 
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depois utilizadas para estimar consistentemente os ói . 
Substituindo estes últimos em ( 6 . a) encontram, por sua vez , 
estimadores consistentes dos parâmetros da função da oferta 
salarial B e ~a0 ), utilizando o Método dos M1nimos 
Quadrados e o Método dos Mini mos Quadrados Generalizado, 
aplicados à subamostra dos trabalhadores empregados. 
Os autores fazem depois a estimação da função do salário de 
reserva, que eles assumem ser função da distribuição da 
oferta salarial e dos custos de procura, salientando que os 
salários de reserva não são observados. 
(7-) E(ln <Iii) zj_r 
A formulação adoptada requer que todos os elementos de X 
estejam inclu1dos em z porque, necessariamente, eles afectam 
w (isto é, através de xj_a) e possivelmente eles afectarão 
também os custos de procura - por exemplo, as pessoas com 
maior n1vel de instrução necessitarão de menos tempo para ler 
e compreender os anúncios de emprego num jornal. 
Definindo X~ corno o conjunto de variáveis que afectam as 
ofertas salariais e os custos de procura, X~ corno o conjunto 
de variáveis que afectam as ofertas salariais mas não os 
custos de procura e Qi o conjunto de variáveis que afectam 
somente os cus t os de procura, então: 
(s) zJ. [Xr 'xf 
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Fazendo o desenvolvimento em série de Taylor da expressão 
( 7) , obtém- se a seguinte decomposição do vector dos 
parâmetros r: 
( 9) r 
onde : 
Usando (8) e (9) a equação do emprego (3) pode ser reescrita 
na forma normalizada corno: 
(lO) sJ: ln(wi) - ln(<lii) 
a 
a 
- r j ] + 
ou , de forma equi valente: 










A questão é saber se se pode identificar separadamente a, 
l - f 1 e r. Como podemos obter estimadores consistentes de xiB 
(a média de cada função da oferta salarial individual), é 
possível integrá- la separadamente num modelo Probit . 
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Mas, aqui levanta-se o problema central de identificação, 
isto é, se todas as variáveis que afectam os salários também 
afectam os custos de procura, ou seja se xll: 1 é nulo , então 
(lO ' ) é perfeita mente colinear, sendo impossivel obter 
estimat ivas dos parâmetros. 
Logo, são necessárias restrições a priori sobre o vector Xj 1 
para podermos identificar a função do salário de reserva, ou 
seja, Tj/a, (1-f1 );a e r0 ;a . Os autores consideram que há 
duas variáveis que entram na função da oferta salarial mas 
que não afectam os custos de procura, que são o tempo de 
permanência individual no emprego anterior e o seu salário 
anterior . 
Por sua vez , as variáveis do vector Q, ou seja , as variáveis 
que afectam os custos de procura mas não os salários 
oferecidos, são o número de dependentes, o estado civil, o 
potencia l subsidio de desemprego e a duração máxima 
pot encia l do mesmo . 
Cont udo, à excepção do caso em que f 1=o , essas restrições não 
são s ufici e ntes pa r a identificar sepa rad a ment e todo s os 
par â me tros . Há , no entanto, informação d i spon ivel sobre f 1 a 
partir de p e lo me nos duas fontes. Uma tem a v e r com o fac t o 
d a matriz das vari â nc i as -covariâ nc i a s dos e rros ser 
semidefinida pos itiva, o que restr inge f 1 na medida em que 
r e s tringe a e a estimativa de ( 1- f 1 )/a está d ispon i vel na 
e quação (10 ' ). 
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A segunda fonte adicional de informação é dada pelo seguinte 
~: 
Seja g, a função de densidade das ofertas salariais , 
diferenciável , com média finita, e seja u uma translação 




X'B, desta proposição obtém-se: 
1 - G(~ + u) a 
óu ( 1 - G ( ~+u) ) + a a + a 
5 1 
Este resultado implica que os limites de f 1 estejam no 
intervalo [0, 1 ] , já que a, tratando-se de uma probabilidade, 
pertence necessariamente ao intervalo [O , 1] e que se assume 
que e (taxa de actualização) é positivo. 
Pode- se demonstrar que a é o inverso da esperança matemática 
da duração do desemprego. Como tal, é possivel estimar f 1 
utilizando os dados amostrais relativos ao tempo de 
permanência no estado de desemprego e atribuindo a e um valor 
a priori. Sendo ass im, estamos em condições de estimar t odos 
os parâmetros da função do salário de reserva. 
Posteriormente, os mesmos autores estudaram também o facto do 
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salário de reserva variar ao longo do tempo1 . Neste caso a 
função do salário de reserva vem modificada : 
ln <Pi zi_T" + gt + ef 
sendo t o número de semanas de desemprego. 
Kiefer e Neuman, consideraram igualmente a introdução no seu 
modelo do que eles denominaram o efeito indi vidual 2 ( que 
representaremos por ri). Este efeito pretende reflectir a 
eventual heterogeneidade entre os individuas . Temos, então, a 
distribuição da oferta salarial para o iésimo individuo igual 
a: 
E a média desta distribuição será: 
E(ln wi) 
Nesta situação , estes autores analisaram o salário de reserva 
variável com o tempo e o caso em que este ê constante. A 
equação do salário de reserva rela ti v a a este último é: 
ln q,i 
em que c i representam os custos de procura. 
l.KlEf'ER e Nill!'.\.1~ [1979 b[. 
2.K!EfER e liElll'J.Nli [1981[. 
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A função a nterior pode ser aproximada por : 
ln <t>i 
No seu estudo, Kiefer e Neumann fazem a hipótese de que o 
efeito fixo individual (ri) segue uma distribuição normal . Zi 
inclui a constante e as variáveis que afectam os custos de 
procura. 
o método de estimação utilizado, quer na situação em que o 
salário de reserva é considerado constante como no caso em 
que é considerado variável, foi o método da máxima 
verosimilhança. Tratando-se de um modelo não linear foi 
necessário recorrer a processos iterativos e os autores 
utilizaram um algoritmo de maximização que é uma aproximação 
ao método de Newton. Logo, as técnicas de estimação da 
máxima verosimilhança, aplicadas a este tipo de mode l os, 
envolvem aspectos numéricos bastante complicados . 
3 . 1 . 1. 2 Procedimento .de_ estimacão .à.e Nar endranathan ~ 
~1 
Estes aut ores tentam apresentar um modelo mais consistente 
com a realidade, continuando no entanto a adoptar um modelo 
l.li!RlliDRIJ<!.1lPJi eNICKELL[I985J. 
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estático. Embora reconhecendo a existência de poderosos 
argumentos a favor de um modelo dinâmico, dado o objectivo de 
o usar como base para um trabalho empírico , consideram o 
modelo apresentado já suficientemente complicado. o seu 
procedimento de estimação necessita do salário recebido pelo 
trabalhador antes de desempregado, tendo como base também o 
modelo elementar de procura. 
Narendranathan e Nickell, consideram que a probabilidade g de 
um trabalhador, na situação de desempregado, receber uma 
oferta de salário efectivo ao longo de um período unitário, é 
igual ao produto de duas probabilidades: 
- A probabilidade (q1 (Z1 )) de que o trabalhador seja 
informado da existência de uma vaga de emprego ao longo de um 
período, onde z 1 representa as variáveis que incluem grau de 
tensão do mercado de trabalho considerado (local, 
profissional,etc) mas também características individuais (por 
exemplo relacionadas com a intensidade de procura) . 
- A probabilidade (q2 (z 2 ,w)) de que o emprego associado a 
essa vaga seja efectivamente oferecido a esse trabalhador. 
Esta probabilidade vai depender claramente das 
características individuais do trabalhador , representadas 
pelo vector z 2 de variáveis individuais, mas, também, do 
nível de salário w associado ao emprego, na medida em que um 
salário w mais elevado faz elevar o número de candidatos à 
obtenção desse emprego . 
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Nestas condições, se a cada vaga de emprego está associado um 
salár io (w) , que é uma variáve l aleatória com função de 
densidade conhecida f(w), a probabilidade que seja oferecida 
a este trabalhador uma oferta de salário w em qualquer 
período pode ser vista como : 
Outra hipót ese estabelecida por estes autores, é que o 
individuo tem uma função de utilidade individual associada a 
um fluxo de rendimentos e de lazer, da forma : 
(1) 
onde Y t é o rendimento no período t, r a t axa de 
actual i zação individual e lt o descanso no período t, que 
toma o valor um se o indivíduo está desempregado e 1 • se o 
indivíduo está empregado. 
Enquant o desempr egado o indivíduo recebe um r endiment o b 
( subsidio de desemprego), por pe ríodo, que inc lui rendi ment os 
nã o laborais no monta nte de we, que são t ambém r ec ebidos em 
s ituação de empre go . 
Eles não assumem que um emprego, uma ve z aceite , durará pa r a 
s empre, mas s im que o individuo e sper a manter o seu emprego 
por T períodos 1 após os quais volta à s ituação de 
desempregado. Embora evitem a hipótes e irr e a li s ta de um 
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período de emprego infinito, T não é uma variável de escolha, 
sendo portanto o período de emprego finito, mas fixo. Esta 
condição é indispensável à manutenção da estacionaridade do 
modelo. Ao fixar T, evitam também a complicação de fazer de T 
uma variável de escolha que seria determinada simultaneamente 
com o salário de reserva. 
Nestas circunstâncias, a estratégia óptima do individuo 
possui a propriedade de salário de reserva e, para este 
modelo particular, temos que o salário de reserva será uma 
constante ~ que satisfaz a seguinte igualdade: 




(1+r' )T-l -1 
Em relação à formulação de y, embora ela possa ser linear, os 
autores preferem uma formulação mais geral. Sendo assim, a 
formulação adoptada foi a logarítmica, compatível com a 
aversão ao risco e também evit ando complicações em termos de 
cálculos . 
Tem ainda interesse verificar como evolui a equação do 
salário de reserva em função de variações da duração do 
emprego T . Se T=oo, então r = r' e temos o model o standard. 
Por out ro l ado, se T=l, r= oo e o individuo aceita o primeiro 
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emprego cujo salário é maior que o valor do subsidio de 
desemprego (ajustado pela utilidade extra associada com o 
lazer em desemprego). Em geral, a hipótese do emprego finito 
aumenta r (a taxa efectiva de desconto) , e consequentemente 
baixa o salário de reserva, como seria de esperar. 
Como estratégia de estimação do modelo, Narendranathan e 
Nickell, começam por gerar a priori estimativas da função de 
distribuição dos salários associada com as vagas de emprego 
para cada individuo. 
Para isso, dividem a sua amostra de desempregados em 
trabalhadores manuais e não manuais (baseando a di visão no 
emprego anterior dos individues) e em jovens (com menos de 25 
anos) e não jovens. o argumento a favor desta divisão é que 
estes sectores do mercado de trabalho são distintos. Empregos 
especificas para trabalhadores manuais não irão interessar 
aos não manuais e vice-versa e, para além disso, consideram 
que existem determinados empregos específicos para jovens aos 
quais os outros não se poderão candidatar. Depois desta 
divisão, eles especificam uma distribuição dos salários 
associ ada com o fluxo de vagas de cada sector do mercado. 
Para esta especificação , ut i lizam dados sobre os salários 
recebidos pe l os t raba l hadores anteriormente ao desemprego e 
sobre o fl u xo de vagas existente para o sector. 
No i nterior de cada grupo as ofertas de salár io são 
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susceptíveis de variar em função das qualificações e da 
idade. Então fazem, para cada grupo, uma regressão do 
logaritmo das ofertas salariais sobre variáveis "dummy 11 
representando as qualificações e a idade . Obtêm assim 
estimativas para a média e desvio padrão das distribuições 
das ofertas salariais. 
Assim, para cada individuo, especificam a priori uma 
distribuição salarial associada com os fluxos de vagas, f(w) 
com média e variância conhecidas, respectivamente f.1. e a 2 , 
assumindo que : 
log w _ N(f.l.,o2) 
Relativamente à equação (2), os autores propõem a seguinte 
formulação para as restantes funções do modelo: 
(3) q(Z,w) ~ exp(Zr + 6w), 
logw - f.1. 
com W 
a 
o vector z incluirá todas as variáveis associadas com o 
mercado de trabalho e com as características pessoais ( a 
taxa de desemprego local, variáveis de qualificação e de 
profissão, idade, estado civil, raça, etc). o salário w 
aparece na equação em termos normalizados e espera-se que e 
tome o sinal negativo em virtude de uma maior competição 
pelos empregos no extremo superior da distribuição. 
102 
A função v( 1) jv( 1 ·) mede o valor do lazer do individuo na 




onde estão incluídas em X certas características pessoais, 
como a idade , a composição da família e a experiência 
anterior ao desemprego. 
Finalmente, supõe-se que a taxa efectiva de desconto (r) é 
constante ao longo da amostra. 
Sendo assim , a equação (2) pode agora ser escrita: 
(5) log(~+we)~exp(XB)logb + exp(Zr+") log -- e80f(w)dw I~ [ w+we] ~ ~+we 
onde se fez: 
r ~ exp( -7r) 
Para cada individuo, dada a informação de b, we, Z, X, e a 
média J.l e variância a 2 da distribuição f(w), esta equação 
pode ser resolvida para o salário de reserva em função dos 
parâmetros do modelo, B, r , 1T e e. Esta função pode ser 
definida como: 
(6) ~ ~(B, r,, ,ejdados) 
É possivel então escrever a verosimilhança da amostra. A 
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probabilidade condicional de saída do emprego é dada por: 
(7) h((B,r,ajdados) J: q(Z,w)f(w)dw 
exp(Z.r) J: exp(9w)f(w)dw 
Esta função, combinada com (6), possibilita a dedução da 
probabilidade de saída do desemprego em função dos parâmetros 
referidos e dos dados. 
Partindo da hipótese de que a duração do período de 
desemprego é uma variável aleatória T com função de densidade 
g(T) e de distribuição G(T), então pode-se demonstrar que: 
(8) G(T) 1 - exp(-hT) g(T) h exp( - hT) 
e a verosimilhança da amostra é simplesmente: 
onde i se refere aos indivíduos que completaram o seu período 
de desemprego após ti períodos e j se refere àqueles que 
permanecem desempregados após Tj períodos. As equações (B), 
( 7) e ( 6) asseguram a possibilidade de se escrever esta 
verosimilhança em função dos parâmetros do modelo. 
Convém sal ientar que na especificação da verosimilhança não 
foi usada informação sobre os salários recebidos pelos 
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trabalhadores após o periodo de desemprego. A opção deveu-se 
às características da amostra, em que apenas 50% dos 
individuas tinham encontrado emprego no periodo considerado. 
Na estimação dos parâmetros do modelo a função de 
verosimilhança foi maximizada usando um algoritmo de 
maximização do tipo de Newton. 
As estimativas obtidas podem ser introduzidas na equação ( 6), 
permitindo assim avaliar os salários de reserva individuais. 
3 .1 .1. 3 Procedimento M Estimacão ~ ~ Y.ª-D. lle.n 
Posteriormente aos procedimentos já apresentados, outros 
desenvolvimentos surgiram. Entre os quais Berg [1990], que 
examina um modelo que permite a consideração da transição do 
desemprego para a não participação, no sentido de conseguir 
uma maior aproximação à realidade. Na verdade um individuo 
pode , em qualquer altura, decidir ou ser forçado a deixar de 
pert encer à força de trabalho , ou seja, deixar de pert encer à 
população a c ti v a de um pais. 
apresent ar sendo a opção 
Será este modelo que iremos 
justificada , não só pela 
cons i der ação explicit a de um modelo a t rês estados mas, 
t ambém , porque o a utor se baseia no modelo de Narendranathan 
e Nickell , que vimos anteriormente. 
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Na especificação do modelo utilizado o autor considera que as 
ofertas de emprego chegam aleatoriamente sendo a taxa de 
chegada q, seguindo as ofertas de salário associadas urna 
função de distribuição F(w). 
Os individues no desemprego recebem um subsidio igual a b por 
periodo e têm corno objectivo a maximização da sua utilidade 
esperada actualizada (ao longo de um horizonte infinito). 
Para além disso, um emprego, uma vez aceite, permanece para 
sempre com o mesmo salário. 
A função de utilidade por periodo é função de dois 
argumentos, do rendimento recebido e do estado em que o 
individuo se encontra (desempregado ou empregado): 
utilidade(rendirnento=x, estado=ernpregado) = u(x) 
uti 1 idade ( rendirnento=x, estado=desempregado) = vu ( x) 
em que y pode ser considerada a desutilidade do desemprego. 
o autor considera um modelo estacionário o que significa que 
q, b, u e F(w) são independentes da duração do desemprego . 
A taxa de transição do desemprego para o emprego (h), pode 
ser escrita como o produto da taxa de chegada da oferta de 
emprego (q) e da probabilidade condicional de aceitar essa 
oferta: 
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(1) h q F(~), com F ~ 1- F 
Mas, um indivíduo em desemprego pode, corno já se disse, 
deixar a força de trabalho, havendo neste caso uma transição 
do estado de desemprego para o estado de não participação. 
Num modelo como este a três estados a distribuição dos 
rendimentos dos não participantes entram na equação que 
descreve o comportamento dos desempregados. Isto implica a 
disponibilidade de informação sobre os rendimentos dos não 
participantes para estimar o modelo. Não estando disponíveis 
esses dados, o autor adopta um modelo de forma reduzida para 
as transições do desemprego para a não participação. 
Especificamente, assume que estas aparecem de acordo com um 
processo de Poisson com uma taxa de transição a. Esta é 
considerada constante ao longo do tempo, no sentido de 
manter a estacionar idade do modelo, embora possa variar de 
individuo para individuo. 
A estratégia óptima do desempregado depende da sua utilidade 
esperada derivada de transitar para a situação de não 
participante. Se esta última é mais elevada do que a 
utilidade esperada de se tornar empregado, então só será 
óptimo aceitar a oferta de emprego se o salário 
correspondente for muito alto. Sendo K o fluxo de rendimentos 
de um não participante, Berg adopta a hipótese de que: 
(2) E u(x) u(b) 
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À justificação para esta hipótese é a de que muitas vezes o 
fluxo de rendimentos de um não participante é semelhante ao 
nivel do subsidio de desemprego, o que implica que a 
utilidade dai resultante também seja quase idêntica . 
A estratégia óptima do individuo em desemprego é 
caracterizada por um salário de reserva (~) fixo. Esse 
salário de reserva que caracteriza a estratégia óptima, 
satisfaz a seguinte equação: 
(3) u(</>) vu(b) + _q __ I00 [u(w) - u(<jl)] f(w)dw 
r + a <P 
onde r é a taxa efectiva de desconto . 
À taxa de saida do estado de desemprego é obviamente igual à 
soma de h e a. Dado que estas últimas não dependem da duração 
do desemprego ou ainda dos acontecimentos durante o 
desemprego, isso implica que a duração do desemprego segue 
uma distribuição exponencial com parâmetro ( h+a). Por sua 
vez , o estado de destino (emprego ou não participação), dada 
a saida do desemprego, tem uma distribuição de Bernoulli com 
parâmet ro h/( h+a). 
o autor considera no seu estudo que, o logari trno da função de 
verosimilhança individual é, neste caso, a sorna simples de 
três par tes: urna devido ao estado de destino, outra devido ao 
tempo de desemprego antes da primeira entrevista ( t) e uma 
última devido ao tempo de desemprego após essa entrevista 
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(r). 
O estado de destino será representado por c, com c=l se o 
estado é de emprego e c=O se o estado é não participação. A 
ocorrência de censura e os chamados problemas de memória são 
assumidos como exógenos. Se r não se encontra disponível, 
também se assume tal facto como exógeno. 
Na apresentação da função de verosimilhança vamos considerar 
primeiro o estado de destino. Seja ct1=1 se r está censurado e 
d 1=0 se assim não for. E seja ct 2=1, se r não está disponível 
e ct2=o, no caso contrário . A parte da função de 
verosimilhança devido ao estado de destino será representada 
por L1 e é : 
( 4) (l-d2 )(1-d1 )[clogh + (1-c)loga- log(h+a)] 
Então, se r é censurado ou desaparecido, c não é observado e 
logo L1 é igual a zero. 
Vamos agora considerar a parte da verosimilhança devido a t . 
Fazendo ct3=1 se t é censurado e d 3=o se assim não for, esta 
será: 
(5) L2=(1-ct3 )log(h+a) -t(h+a) 
Se não houver problemas de memória então L devido a T pode 
ser obtida substituindo em (5) ,(1-d3 ) por (l-d1 )(1-d 2 ) e 
109 
Sendo assim, o logaritmo da função de verosimilhança de um 
indivíduo é dada pela soma das equações ( 4) 1 ( 5) e ( 6) . Os 
parâmetros estruturais e funções do modelo (u 1 v ,r ,q 1 F(w)), 
entram na função de verosimilhança via h. O parâmetro a entra 
directamente e indirectamente igualmente via h. 
Há problemas de memória quando os indivíduos sobreestimam o 
período passado em determinado estado. Mais concretamente, no 
caso da amostra analisada por Berg, acontece muitas vezes um 
indivíduo no n-ésimo inquérito se declarar desempregado e no 
inquérito n+l declarar que na altura do inquérito anterior 
estava numa situação diferente (empregado por exemplo) . Para 
tais indivíduos, só se pode inferir que o desemprego termina 
algures entre duas entrevistas seguidas e há aqui claramente 
problemas de memória relacionados com o valor de r-. Como é 
óbvio, problemas semelhantes podem ocorrer com t. Nestas 
circunstâncias as equações (5) e (6) terão que ser alteradas, 
de forma a ter em conta os problemas de memória. 
Vejamos agora a aplicação empirica do modelo. Temos aqui a 
considerar a distribuição da oferta salarial, as formas 
funcionais de q e de a, para além da forma da função 
utilidade. 
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Em relação à distribuição das ofertas salariais individual, 
o autor opta por utilizar, como Narendranathan e Nickell, os 
salários anteriores ao desemprego . Mais concretamente, usa os 
salários recebidos pelos trabalhadores que, na altura da 
primeira entrevista, estavam empregados. 
Dado que o salário w só é observado se o individuo está 
empregado, ele usa uma variável latente y* que determina se a 
pessoa está ou não empregada: w será observado se y* >O . Esta 
variável, não observada, depende de uma combinação linear de 
variáveis exógenas observadas x 2 . Por sua vez, a distribuição 
salarial é considerada lognormal com parâmetros JJ e a 2 , e é 
igual a r'x1 , com x1 observado. 
Obviamente, todos os factores que afectam F(w) influenciam 
também y* e, como tal, todas as variáveis de x1 estão 
incluídas em x 2 . o modelo salarial é estimado separadamente 
para cada segmento do mercado de trabalho, de forma a 
permiti r diferentes valores para os parâmetros do modelo em 
diferentes segmentos. 
q e a são expressas como funções exponenciais das variáveis 
exógenas observadas , X e respectivamente : 
q exp(X'B) a exp( Z' T) 
O vector X contém variáveis como o nível de educação , idade, 
nacionalidade ou o estado civil, enquanto que no vector Z a 
idade é uma variável importante. 
l1l 
Por outro lado, tal como os autores anteriores , também Berg 
considera a utilidade u como urna função logarítmica e a taxa 
de desconto é fixada em 10%. 
o método de estimação utilizado foi o método da máxima 
verosimilhança, usando o algori trno de Newton-Raphson. Dadas 
as estima ti v as dos parâmetros, as principais variáveis do 
processo de procura podem ser estimadas . 
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3 • 1. 2 • ESTIMAÇÃO DOS PARÂMETROS ESTRUTURAIS QUANDO 
O SALÁRIO DE RESERVA É OBSERVADO 
Lancaster e Chesher [1983], apresentaram um método que 
permite ultrapassar algumas dificuldades encontradas na 
aplicação econométrica da teoria da procura. Será o modelo 
destes autores que iremos de seguida analisar, embora outros 
autores tenham nestes últimos anos seguido metodologias 
semelhantes. 1 
Lancaster e Chesher mostram no seu artigo que, se se combinar 
a restrição dada pela condição de estratégia óptima com a 
informação fornecida pelas respostas as duas questões 
formuladas no inquérito, podem-se eliminar algumas hipóteses 
estatísticas arbitrárias, a partir do cálculo de parâmetros 
com interesse. 
As questões referidas foram as seguintes: 
a) Quanto espera poder receber num novo emprego ? 
b) Qual o valor mais baixo de salário líquido que está 
disposto a aceitar? 
A resposta a esta última dá-nos informação sobre o salário de 
reserva. Em relação à primeira, os autores consideram a 
l.Veja-se porexeaplol!.ill'eSBllU!l988]. 
lll 
hipótese de que ela dá E[wl w>~] x. 
o trabalho empirico desenvolvido por Lancaster e Chesher, 
mostra que os dados são consistentes com a estratégia óptima 
do " job search" . 
Vejamos então o modelo de equações analisado. A primeira 
equação representa a condição óptima do processo de procura, 
já nossa conhecida: 
q J~ b + --
r ~ 
(w-~) f(w) dw 
que, integrando por partes, pode ser escrita como: 
q 
J: (1- F(w)) dw (1) ~ b + 
r 
onde q é a taxa média de chegada das ofertas salariais e r a 
taxa de desconto (as outras têm os significados habituais). 
A segunda equação dá - nos o salário esperado condicional : 
E[wl w>~] ~ x ~ J:w f(w)dw/(1 -F(~)) 
Integrando por part es, tal corno anteriormente, temos: 
(2) x ~ ~ + J:[1 - F(w)]dw/[1 -F(~)] 
Fina l mente , para a ter ceira equação (a que completa o 
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sistema), temos a probabilidade de que o individuo transite 
da situação de desempregado para a situação de empregado (h), 
no intervalo dt. Essa probabilidade, que é independente do 
tempo (já que estamos num modelo estacionário), satisfaz : 
(3) h dt q (1-F(~)) dt 
Esta pode ser considerada como a equação da duração. 
As informações importantes que se podem retirar da aplicação 
do modelo aos dados, serão a resposta do salário de reserva e 
da probabilidade de reemprego, a variações no nivel de 
subsidio de desemprego (b) e na taxa de chegada das ofertas 
salariais (q). Estas elasticidades podem ser deduzidas 
diferenciando a condição (1), parcialmente em ordem a b e q e 
depois diferenciando h em ordem a q e b . 
Diferenciando ( 1) em ordem a b , temos: 
ó~ q ó~ 
1 - [ 1 - F(~)) 
ób r ób 
ó~ 
[ 1 + 
q 1-F(~))] [ 
ób r 
ó~ 
ób 1 + q[1-F(~) ]/r 1 + h/r 




61ogb 1 + h/r 
Facilmente se verifica que: 
6log</> 
61ogb 







<I> - b 
---~ -----
6logq <I> 1 + h/r 
com 
61og</> 
o $--- $ 
61ogq 







f(</>) <I> - b 
1-----
[1- F(</>)] 1 +h/r 
-f(</>) b 
---- ---- $ o 
[1-F(</>)] 1 +h/r 
Em relação a esta última elasticidade não conseguimos 
estabelecer o seu sinal. Isto porque um aumento em q por si só 
aumenta h mas causa, igualmente, um aumento no salário de 
reserva o que reduz h. Será lógico pensar que quanto mais 
ofertas salariais houver mais rapidamente os individuas 
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encontrem emprego, mas não será necessariamente assim. Aliás 
este resultado já havia sido discutido no primeiro capitulo 
deste trabalho (ponto 2.2 . 3.). 
Como calcular estas elasticidades? 
Nas primeiras duas fórmulas das elasticidades a única 
variável desconhecida é h/r= q[l - F(~)]/r. Se substituirmos 
a equação (2) em (1) temos, após simplificações, a seguinte 
expressão: 
q[l- F(<I>)J <I> - b h <I> - b 
r X - <I> r X - <I> 
Esta permite- nos exprimir as duas primeiras elasticidades 
como funções exactas das informações disponiveis para cada 
individuo. Então, sem qualquer hipótese acerca da 
distribuição das ofertas salariais, podem- se calcular, usando 
os valores observados de ~, x e b, as e l asticidades do 
salário de reserva em relação ao subsidio ( b) e 
probabilidade de oferta salarial (q) . Não é ass im necessária 
a utilização da análise de regressão, deduzem-se os 
parâmetros em vez de se estimarem. 
Em relação ás restantes elasticidades a questão já não é tão 
linear , tornando- se necessário a introdução de uma hipótese 
suplementar. Esta surge do desconhecimento da forma de F(w} 
ou seja da quantidade f(<l>)/[1 - F(<I>)J. 
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A hipótese estabelecida pelos autores, foi que os salários 
que excedem o nivel do subsidio (w~b), seguem uma 
distribuição de Pareto. A hipótese é então que, pelo menos 
para w ~ b: 
[1- F(w)] 
onde w0 e a são parâmetros positivos da distribuição que 
podem variar de individuo para individuo. Para interpretar 
estes parâmetros notemos que, se w0 ~ b: 
E(w) = w0 /(1 - o) 
var(w) = wõ a 2 j(l - a) 2 (1 - 2a) 
coeficiente de variação= aj(l - 2a)l/2 
var(logw) = a2 
Logo, a é o desvio padrão do logaritmo das ofertas salariais 
e aproximadamente (à medida que o - >O) o coeficiente de 
variação das ofertas. A constante w0 é proporcional á média 
salarial. 
Pode-se começar por estimar a, já que 
E(wl w> ~) = x = ~/(1 - o) 
Corno nós conhecemos rp e x, pode-se em principio calcular a 
para cada individuo ou, no minimo, para cada grupo. t agora 




(1- F(~)] a~ 
Assim, usando os valores de a calculados, podem-se obter as 





b X - ~ 
a~ x - b 
~ - b X - ~ 1---------
a X - b 
Se h for constante ao longo do tempo, então o tempo de 
desemprego do individuo segue uma distribuição exponencial 
(considerando o modelo a tempo continuo) 1 com média igual a 
1/h . Então, as elasticidades da duração média do desemprego 
em relação ao subsidio (b) e à taxa de chegada das ofertas 
salariais (q), são o oposto das elastic.idades anteriores, 
podendo igualmente ser calculadas. 
Tal como nos métodos anteriores, também este é uma aplicação 
de um modelo elementar estacionário, não podendo ser aplicado 
em situações em que o sa lário de reserva e a intensidade de 
procura variam ao longo do tempo. 
l.ConsiderandoollOdeloateJJpodiscretoote.r:podelieserpregoseguetDJadistribuiçãogeoJJétrka 1 talcowviJJOSnos 
capítulosanteriores 1 COJJJJédiaiqualalfb. 
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3.2. AHÁL1SE ECONOMÉTRICA DE SOBREVIVÊNCIA 
A abordagem pela forma reduzida faz parte do que se 
convencionou chamar análise econométrica de sobrevivência . 
Neste tipo de procedimentos o único interesse é a 
parametrização e estimação da probabilidade condicional de 
saida do estado de desemprego e de outros estados. Esta 
abordagem econométrica permite, não estimar directamente os 
parâmetros estruturais dos modelos teóricos, mas sim 
interpretar, á luz das previsões destes modelos, os 
resultados da estimação dessas probabilidades condicionais de 
saida de um determinado estado. Esta análise é 
particularmente útil se o que se pretende saber é somente o 
impacto de determinadas variáveis exógenas, consideradas 
importantes, no tempo de permanência no estado de desemprego. 
os modelos teóricos de procura de emprego, apresentados na 
primeira parte deste trabalho, oferecem numerosas previsões 
que podem ser testadas com estes modelos econométricos. 
Contudo, dado que nestes procedimentos não temos 
possibilidade de obter estimativas de todos os parâmetros dos 
modelos teóricos, eles não permitem avaliar as duas 
componentes da probabilidade condicional de saida do 
desemprego separadamente, a saber, a probabilidade de receber 
uma oferta de emprego num dado instante e a probabilidade de 
a aceitar , dependendo esta última em grande parte do nivel do 
salário de reserva. 
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Sobre a exposição que se vai seguir, há que referir que nos 
li mi taremos a apresentar os modelos de sobrevivência que 
analisam um só período de desemprego independentemente de os 
vários indivíduos terem ou não, ao longo da sua vida ou do 
período em observação, vários episódios de desemprego ou de 
emprego. A estimação simultânea dos parâmetros das 
probabilidades instantâneas de transição entre estados 
sucessivos , faz parte de uma classe de modelos mais gerais 
ditos com episódios múltiplos ( "multiple spells models " ) . 
Estes últimos assentam, contudo, nos modelos de um só 
per iodo, sendo estes já bastante complexos. 
Para além disso, optou-se igualmente por considerar apenas 
modelos com um só estado de destino, ou um só tipo de 
transição ( "single risk models 11 ). Um individuo, na situação 
de empregado, pode sair desse estado para o emprego mas 
também para a inactividade e se considerarmos estas duas 
hipóteses, mutuamente exclusivas , temos os chamados 
11 competitive risk models". No nosso caso analisaremos somente 
a transição do desemprego para o emprego. 
As opções tomadas são justificadas não só pela maior 
simplicidade de exposição mas, também 
modelos que irão ser aplicados na 
trabalho. 
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, porque serão estes 
última parte deste 
3. 2. 1 A MODELIZAÇÃO DO TEMPO DE PERMANÊNCIA EM DESEMPREGO 
3.2. 1 .1.1 Preliminares estatísticos 
Em vários procedimentos da análise estrutural a distribuição 
da duração do desemprego é discreta. Nos modelos de forma 
reduzida, geralmente, especifica-se uma distribuição contínua 
para a duração do desemprego. A escolha entre distribuição 
continua e discreta não é trivial. 
A especificação discreta segue mais de perto os modelos 
teóricos de MacCall e Mortensen, em que as ofertas são 
recebidas uma por período. Nas aplicações empíricas, o 
período deve ser escolhido e, na falta de informação acerca 
da chegada das ofertas, a escolha é algo arbitrária . 
Ao analisar escolhas discretas feitas ao longo do tempo, 
existem argumentos a favor do uso de modelos de tempo 
continuo . Em mui tos modelos económicos não há uma unidade 
temporal natural dentro da qual os agentes tomam as suas 
decisões e realizam as suas acções e mesmo que esse periodo 
de dec i são exi s t a, não há razão para supor que esses periodos 
discretos est ão sincronizados entr e os individues. 
Logo é a na l i t icamente mais conveniente, caracterizar a 
decisão dos agentes e seu processo de acção como operando em 
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tempo continuo urna vez que possibilita a modelização das 
ofertas chegando em intervalos aleatórios. 
Esta análise parece melhor teoricamente mas, de facto, os dados 
estão disponíveis por semanas ou por meses e não 
continuamente. Pode-se considerar que a duração observável só 
pode tomar valores múltiplos de uma unidade de tempo dada JL 
Sendo assim, a modelização da duração por urna variável 
continua pode evidentemente ser posta em causa. De facto, 
neste caso, a distribuição da duração é semelhante a uma 
distribuição discreta em N. 
A este propósito convém, antes de tudo, referir algumas 
ideias essenciais de ordem estatística relacionados com os 
modelos de duração ou de sobrevivência a tempo continuo e 
também dos modelos discretos . Veremos que as características 
do modelo discreto aparecem análogas às do modelo continuo. o 
modelo continuo pode ser interpretado como uma aproximação do 
modelo discreto, mais concretamente como o limite de modelos 
a tempo discreto quando a unidade de tempo ~ tende para zero. 
Suponha- se uma variável aleatória não negativa T que segue 
urna d i stribuição continua em Esta variável vai 
representar o tempo de permanência num dado estado 
(desemprego, por exemplo) e;ou o tempo que separa dois 
acontecimentos (mudança de um emprego para outro). A 
dis t ribui ção do tempo de permanência num dado estado (ou 
duração) é convenientement e especificada por qualquer das 
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seguintes funções: 
1) A função de densidade de probabilidade dessa variável 
(suposta estrita mente positiva) que vamos representar por 
f(t) 
2) A função de distribuição, que obviamente será: 
f(t) ~ I: f(u) du 
3) A função de sobrevivência.Esta dá-nos a probabilidade do 
tempo de permanência do individuo num estado particular, ou 
seja a "duração", ser superior a t, ou o que é equivalente a 
Pr[T>t] . Então pode ser definida como: 
S(t) 1 - F(t) I: f(u) du 
Note-se que S(O)=l, uma vez que T é não negativa e S(t)=O 
para valores de t não positivos . 
Existem, entretanto, outras funções que podem caracterizar a 
d i stribuição e que possuem igualmente interpretações com 
interesse, como a "~ function 11 , ou seja o risco, para 
T é a dens i dad e condicional par a T dado que T ~ t ~ O, isto 
é : 
f( t ) f(t) 
(1) h(t) f(ti T>t) ~---~0 
1 - F(t) S(t) 
o conhecimento de F determina h assim como o conhecimento de 
h possibilita o conhecimento de F. Se integrarmos a função 
(1) vem: 
I -ln (1- F(u))l: +c 
como F(O) = o e c=O , temos: 
- ln ( 1 - F(t) ) 
exp J>(u) du - ( 1 - F(t) ) 
(2) F(t) 1 - exp [ - J>(u) du ] 1 - exp[ -H(t)] 
A quantidade H(t) é denominada taxa 
de risco 
Note- se que não é necessário que: 
( 3) lim 
t->oo 
-> ~ 
ou, de forma equivalente, que: 
se~> ~ o 
cumulativa 
se (3) se verifica a distribuição da duração é designada não 
defectiva , se não, é designada defectiva . 
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Da mesma forma , também a função de densidade e a função de 
risco são métodos al t ernat ivos e equivalentes par a 
especificar uma dist ribuição , dada h(t) pode-se calcular f( t ) 
e vice-versa . Tendo em conta (2) e (1) , a função de densidade 
de T pode ser escrita da seguint e maneira : 
f (t ) h(t) exp 
- J>(u) du J h(t) exp [ - H(t)] 
Est abe l ecemos assim urna ligação bijectiva entre F, f e S e h, 
d e duzindo- se assim que a função de risco caracteriza a 
d i stribuição da variável . 
A função de risco admite outra interpretação. De facto, é 
habitual interpretar h(t) como a taxa instantânea de saída de 
um estado particul ar considerado. Tal estado pode ser o 
desemprego se associarmos T com a duração do período de 
de semprego. Sendo: 
f ( t) f( t ) 
h(t) 
1 - F(t) S( t) 
h(t) ~ lim 
dt - >O 
Pr [ t < T :S t + dtJ J 
Pr [ T > t] dt 
h(t) ~ lim Pr [ t < T < t + dt I T > t ] 
dt - >0 dt 
ou seja é o limite ( quando dt -> O ) da probabilidade de que 
um período de desemprego termine no intervalo (t,t + dt) dado 
que o período durou até t. A equação anterior constitui uma 
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definição alternativa da função de risco. 
Enquanto a função de risco dá a probabilidade condicional de 
que um estado termine em t, dado que ele dure até t ou mais, 
em contraste, a função densidade dá a probablidade 
incondicional do estado acabar em t + dt. Claramente h(t) ~ 
f ( t) , sendo iguais somente no momento inicial em que t=O, 
pois S(O)~l. 
Entretanto, a função de risco poderá ser ou não dependente em 




Obviamente se dh(t)/dt > O, em t=t0 diz-se que há dependência 
positiva em relação à duração em t 0 , se d(t)jdt < o no mesmo 
ponto, há dependência negativa em t 0 . 
Vejamos agora os modelos a tempo discreto e a sua comparação 
com os primeiros. A variável T é agora susceptivel de tomar os 
valores: 
Kl' K e N 
Adrni te-se que para cada K a probabilidade de sai da de um 
estado é dada por p(K), K e N. ~ probabi l idade g ~ ª-
..f.!!rl.ç_ã,Q gg ~ h ~ IlQ ~ ~. 
A distribu i ção da dur ação obtem- se facilment e . As 
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probabilidades elementares são: 
P(T~ K!') ( 1- p(O)][ 1 - p(1)) . .. ( 1- p(K-1)] p(K) 
A função de sobrevivência será: 
( 1- p(O))( 1- p(1)] ... [ 1- p(K-1)] 
Estas duas funções g e Q são respectivamente análogas às 
funções ~ e S do caso contínuo. 
Vê-se imediatamente que: 
a) p(K) 
exp [ - k~l log - 1-- ] 
j~o 1- p(j) 
Fazendo a comparação dos dois tipos de modelos (contínuos e 
discretos) o modelo em tempo discreto, em particular as 
probabilidades de saída, dependem da unidade de tempo 
escolhida. Elas deveriam ser representadas p(~,K) em vez de 
p(K). 
Logo que a unidade de tempo ~ tende para zero, é natural 
supor que estas diversas probabilidades tendem para zero. De 
maneira mais precisa, admite- se que: 
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lim 






h(t) interpreta-se assim como a taxa infinitésimal da saida 
entre t e t+J.t . 
Se examinaremos então qual é o limite da função de 
sobrevivência discreta sob as mesmas condições: 
p( T ~ t) 
reencontramos a relação a tempo continuo: 
exp [ - J>(u) du ] (fazendo a aproximação do integral 
por uma soma de Riemann) 
3.2.1.1.2 Alguns modelos param~tricos 
Na prática, diversas distribuições de probabilidade são 
utilizadas para modelizar o tempo de permanência em 
desemprego. 
De entre e l as, a distribuição exponencial é a mais largamente 
utilizada. As razões desta preferência prendem- se com a 
facilidade de emprego e de interpretação. Para além disso é 
adequada para modelizar os periodos de desemprego que não 
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exibem grande variação, não sendo por isso aconselhável 
utilizá-la em amostras em que existem longos e curtos 
per iodos de desemprego simultâneamente. As di versas funções 
que caracterizam esta distribuição são: 
f(t) h exp(-ht) 
F(t) 1 - exp(-ht) 
S(t) exp(-ht) 
h(t) h 
A distribuição exponencial é muitas vezes denominada de sem 
~~ dado que a sua função de risco é constante e logo 
não reflecte dependência temporal. Esta é a única 
distribuição com a propriedade da independência em relação à 
duração do desemprego. 
Uma outra distribuição usada, que é uma generalização da 
distribuição anterior, é a Weibull. Esta é uma distribuição 
com parâmetros h e a em que a função de sobrevivência é dada 
por: 
e as funções de densidade e de distribuição são 
respect ivamente : 
f(t ) hat0 - 1 exp( - ht0 ) 
F(t) 1 - exp (-ht 0 ) 
JJO 
o que conduz a urna forma mui to simples para a função de 
risco: 
h(t) hata-1 
À função de risco, assim definida, dependerá positivamente do 
tempo de duração do desemprego se a>l e negativamente se a<l. 
Por sua vez, quando a=l encontramos a distribuição 
exponencial e será independente em relação ao tempo . Sendo 
assim a dependência temporal não depende do valor de h. 
Os dois modelos anteriores, não permitem a obtenção de 
funções de risco crescentes e depois decrescentes. Por sua 
vez a distribuição lognormal conduz a formas de h(t) desse 
tipo. 
À duração do desemprego é tal que logT segue uma distribuição 
normal : N(m,a) . À função de densidade deduz-se por uma 
mudança de variável, sendo igual a: 
f(t) = _1_ 9 [ logt - rn ] 
a t a 
e a função de sobrevivência : 
[ 
logt - rn ] 
S(t) l - G ----
a 
Sendo a função de risco por sua vez igual a: 
l/a g[(logt - rn)/a] 
h(t) 
t l- G[(logt- rn)/a] 
lll 
onde g e G representam respectivamente a função de densidade 
e a função de distribuição cumulativa para a distribuição 
Normal . Esta função toma o valor zero para t=O e cresce até 
atingir um máximo, decrescendo depois, tendendo para zero. 
Finalmente , vamos considerar uma outra distribuição com uma 
função de risco não monótona . Por analogia com os modelos 
logit, pode-se tentar substituir a distribuição normal por 
uma distribuição logistica, com parâmetros h>O e a>O e em que 
se tem: 
F(t) 1- [ 11(1 +ta h)] 
f(t) hata-1 1 ( 1+ta h)' 
S(t) 1 1(1 + ta h) 
h(t) hata-1 1 (1 +ta h) 
em que, em relação ao modelo anterior, a=l/a e h=exp(-mja) . 
Para a>l a função de risco aumenta com o tempo e depois 
decresce. Se O<a~l a função de risco decresce à medida que o 
tempo de duração do desemprego aumenta. 
Outras distribuições são igualmente usadas e a escolha, de 
uma ou outra especificação, não deixa de ter consequências 
sobre o ajustamento do modelo aos dados. 
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3.2.1.2. ~~Explicativos 
3.2.1 . 2.1 Diferentes tipos de regressares 
As formas das funções de risco, introduzidas no ponto 
anterior, têm essencialmente um carácter descritivo. Logo que 
se pretenda saber quais são as variáveis que influenciam essa 
forma e qual a importância dessa influência, é necessário 
fazer depender a distribuição da duração do desemprego dos 
valores dessas variáveis . 
Então, para muitos modelos econométricos de duração é natural 
analisar distribuições condicionais de duração, onde o 
condicionamento é em relação às variáveis observadas (X) e 
não observadas (9). Por analogia em relação à análise de 
regressão convencional, grande parte da atenção em mui tas 
análises de duração foca-se no efeito dos regressares (X) 
sobre as durações dum estado (desemprego, emprego, .. ). 
As variáveis exógenas, observáveis e não observáveis, podem 
variar ou não ao longo do tempo. A este propósito, podem-se 
distinguir diversos tipos de variáveis explicativas, que ao 
serem explicitamente consideradas nos modelos, colocarão 
problemas diferentes ao nivel da sua especificação e 
estimação. 
Algumas variáveis aparecem independentes do tempo e, como 
tal, tomam um valor fixo ao longo do per iodo analisado. No 
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caso dos estudos sobre o desemprego, são por exemplo o sexo, 
o nivel de formação inicial, os salários e as qualificações 
anteriores ao desemprego. outras são uma função conhecida do 
tempo. Este tipo de variáveis é na prática bastante raro e o 
exemplo mais clássico é o da idade do individuo, que se obtem 
por translação do indice t. 
Finalmente, outras variáveis podem depender do tempo e ter 
uma evolução parcialmente desconhecida. Podem-se tratar de 
variáveis indexadas unicamente com o tempo ( por exemplo a 
taxa de desemprego), ou variáveis indexadas duplamente com o 
tempo e com o individuo (por exemplo o número de filhos a 
cargo) . Estas variáveis são nonnalmente observadas a 
intervalos regulares, quer dizer, são variáveis discretas. 
Neste contexto, definimos a função de risco condicional como: 
Pr [t< T <t+ dt I T>t, X(t), e(t) 1 
(A) h(t IX(t),S(t)) ~ lim --------------~--------------
dt->0 dt 
X(t) pode conter funções do passado e do futuro de algumas 
variáveis, por exemplo: 
X2(t) 
em que zi(u) são variáveis regressores datando o tempo. 
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Geralmente fazem- se as seguintes hipóteses acerca das 
variáveis condicionais: 
a.l) As variáveis não observadas e(t) têm distribuição 
independente das variáveis observadas X(t ' ), para todo o te 
t '. 
a . 2) Não há restrições funcionais relacionando as 
distribuições condicionais de T dado e e X e as distribuições 
marginais de e e X. 
Podemos integrar (A) para obter a distribuicão Q.g_ ~ 
condicional: 
F(t1X , 8) 1 - exp [ - J>[u I X(u), e(u)] du J 
A fu ncão Q.g sobrevivência condicional ~: 
S( t i8,X) Pr( T>t 1 x,e) 
exp [ - J>[u I X(u ), 8( u )] du J 
e a densidade cond i cional: 
f(tl x,e) h[tl x(t), e(t) J s (t l x,e) 
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3.2.1.2.2 Modelos com taxas instantâneas de saida 
(condicionais) do desemprego proporcionais! 
As variáveis explicativas podem afectar a distribuição dos 
tempos de permanência no desemprego em diversas formas. Nos 
modelos ordinários de regressão é natural assumir que as 
variáveis explicativas afectam a variável dependente por 
alterações na sua média. Não há, no entanto, um ponto de 
vista claro análogo na inclusão de variáveis explicativas nos 
modelos de duração. A interpretação dos coeficientes das 
variáveis explicativas depende da especificação assumida para 
a função de risco. 
Um dos modelos que tem sido largamente utilizado no âmbito da 
economia é o modelo com taxas instantâneas de saida do 
desemprego proporcionais, introduzido por Cox [ 1972,1975]. 
Neste modelo a função de risco depende de um vector de 
variáveis explicativas x 2 , com coeficientes B e ho e pode 
ser factorizada como: 
h(tiX) ~(X,B) h 0 (t) 
onde ho é a taxa instantânea de saida correspondente a 
t( . ) = 1 e é a chamada taxa i nstantânea de saida de base. É 
l.Traduzióodoinqlês: 1Pro~X>rciona1Bazardaodel 1 
2. Para siaplicidaàe óe e%JX)Sição, va:aoscansiderarapenasaoàelosque tê! co!lo regressores variáveis observáveis 
iJXiepenàentesdote.qo. 
136 
comum tentar medir o efeito dos regressares de tal forma que 
~(.)=1 no valor médio dos regressares. Então h tem a 
interpretação de função de risco para a média individual da 
amostra. O parâmetro h0 é desconhecido e normalmente requer 
estimação . 
Nesta especificação da função de risco as variáveis 
explicativas têm como efeito multiplicar ho por um factor ~ , 
que não depende da duração t. 
A especificação para ~ geralmente usada é: 
O(X,B) exp(X'B) 
Esta é conveniente porque a não negatividade de ~ não impõe 
restrições em B e a estimação e inferência não levantam 
problemas sérios. 
A estimação de B neste modelo (que veremos em pormenor mais 
adiante), não requer obrigatoriamente a especificação da taxa 
instantânea de saída de base h 0 . Quando esta última é 
especificada estamos em presença de modelos paramétricos. 
Neste tipo de modelo temos: 
óln h(tiX)/óX ~ óln O(X,B)/óX 
e logo o efeito proporcional de X na probabilidade 
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cond i cional de t erminar um periodo de desemprego não depende 
do tempo . No caso especial, que já vimos, em que .z, (X, B) = 
exp(X ' B): 
óln h(t[X)/óX B 
e o coeficiente pode ser interpretado como o efeito constante 
proporcional de X na probabilidade condicional de completar 
um per iodo de desemprego. Isto é análogo á usual 
interpretação da derivada parcial dos coeficientes da 
regressão linear . 
Este modelo com t(X,B)=exp(X'B) , admite uma interpretação 
conveniente como modelo linear . Com : 
h(t[X) exp(X'B) h 0 (t) 
ent ão : 
S (t[X ) exp [ - H0 (t ) exp ( X' B) ) 
onde Ho (t ) ~ J h 0 ( u )du 
Pa ra obte r uma i n t e rpretaç ão de um modelo de r egressã o 
linear, consideramos a variável aleat ória € que d e fin i mos 
c omo: 
€ = -ln H0 ( t) - X 'B 
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e temos uma variável dependente transformada: 
t* - ln H0 (t) 
A distribuição de E é dada por: 
Pr[ E < E] exp[-exp(-E)] 
e podemos escrever o modelo de risco proporcional na forma: 
-lnH0 (t) t* X'B + E 
que é um modelo linear para t*, em que o termo erro segue uma 
distribuição completamente especificada que não a normal. 
Nos modelos paramétricos há a especificação da taxa 
instantânea de saida de base h 0 e, sendo assim, a 
especificação do risco proporcional que temos vindo a 
analisar admite a seguinte decomposição : 
h(t[X) ~(X,B) h 0 (t,a) 
Se considerarmos o modelo exponencia 1 com parâmetro 
h=exp(X ' B) e h 0 (t,a) =a =1, temos que : 
h(t[X) exp(X ' B) 
ou se quisermos, como anteriormente , interpret ar este modelo 
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como um modelo linear, podemos fazê-lo da seguinte forma: 
-lnt t* X'B + E 
Por sua vez, se considerarmos a distribuição Weibull, pode-se 
demonstrar que a interpretação do modelo em termos lineares é 
feita da seguinte maneira: 
-a:lnt t* X'B + E 
3.2.1.2.3. Modelos com taxas instantâneas de saída 
(condicionais) do desemprego aceleradas1 
Neste modelo2 , o efeito das variáveis explicativas é 
reescalonar o tempo directamente. Os regressores têm um 
efeito multiplicativo não somente na função de risco, mas 
igualmente no tempo passado num estado determinado. Esse 
efeito, não presente no modelo anterior, tem como 
consequência uma aceleração ou desaceleração da evolução da 
taxa instantânea de saída do desemprego ao longo do tempo. 
Se a função de sobrevivência á partida é s 0 ( t) , então a 
função de sobrevivência para um individuo com características 





em que o tempo é essencialmente reescalonado pela 
multiplicação de ~ -
Facilmente se vê que a função de risco associada com s é dada 
por: 
h(tfX) h 0 (t ~(X,B)] ~(X,B) 
onde ho dlns0;dt é a função de risco para a 
distribuição de s 0 . A função de densidade de probabilidade 
associada é: 
f(tfX) f[t ~(X,B)] ~(X,B) 
No caso especial em que ~(X,B) = exp(X'B), também se pode dar 
ao modelo uma i nterpretação como modelo linear . Fazendo, tal 
corno anteriormente , uma modificação de variável, em que 
temos u=-lnt - X'B, isso permite-nos escrever o modelo como: 
-lnt X 1 B + u 
onde u tem uma função de densidade que não depende das 
variáveis explicativas X: f 0 [exp(-u)]exp( - u) 
Este modelo dá, igualmente, uma interpretação para os 
coeficientes das variáveis explicativas: 
ólnt/óX -B 
Também podemos ter um modelo paramétrico em que as taxas de 
saída do sistema sejam aceleradas, escolhendo uma forma 
funcional para h 0 . o modelo admite assim a seguinte 
decomposição: 
h(tjX)~ h[t ~(X,B),a) ~(X,B) 
Tem interesse comparar este modelo com o anterior em que 
tínhamos taxas instantâneas de saída proporcionais. No 
primeiro modelo apresentado tínhamos urna relação linear em X 
quando a variável dependente era -lnH0 (t), enquanto que este 
é linear quando a variável dependente é -lnt. 
No caso em que temos uma especificação exponencial para h0 e 
em que 41(X,B) exp(X'B), o modelo é simultâneamente um 
modelo com taxas instantâneas de saída proporcionais e um 
modelo com taxas instantâneas de saída aceleradas. De facto 
no primeiro caso , como vimos, H 0 (t) = t e então é , á 
semelhança deste último, linear com variável dependente igual 
a - lnt. Como proposição geral, mantendo-se a especificação 
para 4>(X,B) 1 as distribuições da família Weibull são as únicas 
em que no âmbito do modelo de hazard proporcional, lnt é 
linear em X. 
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Outros modelos podem ser adoptados, nomeadamente 
especificações que permitam interações mais flexiveis entre 
os regressares e o tempo de duração do desemprego na 
determinação da taxa instantânea de saida do desemprego . 
Contudo, na maioria dos casos, quer pelos dados disponiveis 
quer pela natureza do problema a tratar, tal generalidade não 
se torna necessária, sendo portanto os modelos apresentados 
os mais utilizados. 
3 . 2 . 2. ESTRATÉGIAS DE ESTIMAÇÃO 
3 . 2. 2 .1 ~ Paramé tr icos ~ estimacão 
3 . 2 . 2 .1.1 Amostras com Censura à Di r eit a 
os dados ut i lizados nos trabalhos econométricos sobre os 
modelos de duração resultam, muitas vezes, de observações em 
painel realizadas num intervalo de tempo fixado a priori. 
Suponhamos, a titulo de exemplo, que ternos dados sobre o 
desemprego e que o período de observação é de Janeiro de 1986 
a Dezembro de 1986. Neste período podemos distinguir 4 tipos 
de observações, considerando a hipótese de que que o mesmo 
indivíduo não pode, durante o intervalo de tempo considerado, 
ter diversos episódios de desemprego separados por episódios 
de emprego : 
1) Alguns individuas observados já estavam em desemprego em 
J aneiro de 1986 e continuam em desemprego em Dezembro. 
2) Há i ndi v iduos em desempr ego em Janeiro e que e ncont ram 
e mprego entre Jane iro e Dezembro. 
3 ) outros pe rde m o empr ego ent re Janeiro e Dezembr o e não 
encontr am e mprego a ntes d e Dezembro . 
4) Finalmente, alguns individuas perdem o s e u e mprego e 
t o rnam a encontrar outro no per iodo considerado. 
Contudo, os individues que perderam o seu emprego antes de 
Jane i ro , podem na prática ser interrogados sobre o seu 
passado, nomeadament e, sobre a data da perda do emprego. De 
posse des t a informação passamos a ter simplesment e 2 tipos de 
dados : 
. os do tipo 2) e 4) para os quais se conhece a duração 
completa do per iodo de desemprego ; 
. os do tipo 1) e 3) para os quais em Dezembro só se sabe que 
o per1odo de desemprego ainda não terminou. 
Estes últimos são di tos censurados . Então int roduz - se uma 
função indicatriz di, que indica se há ou não censura à 
direi ta , para cada indi v1duo . 
se não há censura 
se há censura 
o esquema de censura é consider ado i ndependente da 
distribuição dos t empos de sobr evivênc i a no estado 
c onside r ado ou , de outra forma , a função de di s tr i buição da 
censura é independente das d i s t ribuições das variáveis 
e xógenas observa das e n ã o obser vadas. 
Des ignando p or T a dur ação do desemprego, como t emos fe ito 
a té aqui, temos que o p a r (ti , di) tem por d ensidade con j unta 
condicionada pe l as variáveis X: 
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Esta, utilizando a definição da função de risco, pode ser 
escrita sob uma outra forma: 
O lagar i tmo da função de verosimilhança é então igual a: 
n n 
ln L(t;d) i:ldi ln hi(tiiXi) \:/n Si(tiiXi) 
o modelo assim apresentado é semelhante a um modelo Tobi t . 
3.2.2.1.2. A Estimação pelo Método da Máxima 
Verosimilhança 
Vamos supor que é conhecida a distribuição da variável tempo 
de permanência no desemprego (t). Esta pode ter sido 
escolhida com base em alguma teoria económica ou como 
resultado de uma representação gráfica prévia dos dados. 
Vamos focar a nossa atenção na forma de estimar os parâmetros 
do mode l o, supondo conhecidos igualmente os regressares que 
podem afectar a variável tempo . 
A fim de simplificar a apresentação, continuamos a considerar 
apenas as variáveis explicativas observadas e independentes do 
tempo (X). 
Como vimos no ponto anterior, podemos apresentar o logaritmo 
da função de verosimilhança, no caso em que a amostra é 
censurada, da seguinte maneira: 
n n 
ln L i:ldi ln hi(tiiXi) +i:lln Si(ti1Xi) 
ou ainda, sabendo que ln S(ti I X i) 
n n 
ln L i:ldi ln hi(tiiXi) -i:lH(tiiXi) 
Na prática é usual estimar os parâmetros desconhecidos pelo 
método da máxima verosimilhança. 
Supondo o caso concreto do modelo de taxas instantâneas de 
saida do desemprego proporcionais: 
h(tiX) ~(X,Il) h 0 (t , a) 
e considerando, como exemplo, a especificação da distribuição 
Weibull : 
h(tiX) o:to: - l exp(X ' B) 
cuja função de sobrevivência é: 
S(tiX) exp [ - ta exp(X ' Jl)] 
Ternos o logaritmo da função de verosimilhança igual a: 
Fazendo: 
com Bum vector de parâmetros (rn * 1), correspondente às rn 
variáveis do vector X i (que inclui o termo constante), as 
condições de primeira e de segunda ordem são respectivamente: 
óln L/6r 
óa 2 õa óB' 
ó 2 lnL ó 2 lnL 
óB'óa 6B 6B' 
onde: 
6' ln Lj6a' =~(di (-1/a']- [t~ (ln ti)' exp(XiB)]) 
ó 2 ln L/óaóB' ~ [ - t~ (ln ti) exp(XÍB) Xi] 
ó 2 ln L/óBõB' - L { t~ exp(XÍB)XiXÍ } 
A função ln L é cone a v a e , como tal , é possível e 
relativamente simples a sua maximização. o método utilizado 
para essa maximização é muitas vezes do tipo Newton-Raphson. 
Neste método a estimação é obtida através da fórmula 
iterativa: 
T ( j+l) T ( j) -
[ ô' ln L rl [ ô ln L ] 
ôr ôr' r=r(j) ôr r=r(j) 
A matriz - [ * }l;' ~ -l fornece a estimação da matriz 
das variâncias-covariãncias dos estimadores dos parâmetros . 
Entretanto a estimação do modelo com taxas instantâneas de 
saida do desemprego aceleradas é semelhante à estimação deste 
modelo . 
3. 2. 2 . 2. ~ nãQ Paramétricos .e. Semiparamétricos 
3. 2. 2. 2.1 o Estimador Kaplan-Meir 
Nos modelos paramétricos, procuram-se modelos de duração 
adaptados aos dados, especificando a distribuição no interior 
duma família paramétrica. Uma tal abordagem só é defensável 
se as especificações escolhidas são correctas ou se os erros 
na especificação têm pouca influência sobre os resultados. 
Nos modelos anteriores, no caso mais simples, o modelo era do 
tipo : 
h(tiX) h 0 (t,a) t ( X,B) 
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onde a taxa de risco de base h 0 e o efeito t das variáveis 
exógenas erão escolhidos nwna forma paramétrica . É, então, 
natural estudar a robustez dos métodos de estimação dos 
principais parâmetros (quer dizer dos 8) aos erros cometidos 
na forma de h 0 • Do ponto de vista prático, parece que os 
resultados são sensiveis aos erros sobre a taxa de risco de 
base h 0 . 
Face a esta não robustez, uma solução consiste em não impor 
restrições em h 0 • Somos, assim, conduzidos à introdução de 
modelos que são só parcialmente parametrizados . Vamos, neste 
primeiro ponto, referir a estimação não paramétrica da função 
de risco na ausência de variáveis explicativas que é o caso 
do estimador Kaplan-Meier1 . Este é o estimador mais clássico 
que intervem nos modelos de duração. 
A forma h 0 da função de risco é deixada livre e corresponde á 
função de sobrevivência s0 . 
De uma forma simples, se representarmos por nj o número de 
individues desempregados imediatamente antes do momento tj e 
por Yj o número de indi viduos que se empregam no mesmo 
momento, temos que um estimador natural para a taxa de risco, 
ou para a pr obabilidade condicional de saida do desemprego no 
momento tj, h(tj) será : 
LA este proplsito1 veja~se por exemplo GOURIEROOX 1C. !1989] 1 pp. 382-3S4 e JACOBSEN 1 H. [1989]. 
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Logo, o correspondente estimador para a função de 
sobrevivência, ou o estimador Kaplan-Meier é: 
Nesta abordagem natural de construir um estimador da função 
de sobrevivência, não se considerou explicitamente a 
possibilidade de existência de censura. Formalmente, para o 
caso de uma amostra censurada (ti, di) , com i = 1, .. . , n e 
dispondo dos tempos de desemprego amostrais ordenados por 
ordem crescente de valor: 




A variância assimptótica do estimador Kaplan- Meir será: 
var [S(tj)] 
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3. 2 . 2. 2. 2 A verosimilhança par cial de Cox 
A abordagem da verosimilhança parcial sugerida por Cox 
[1972,1975], pode ser usada para estimar B num modelo com 
taxas de risco proporcionais sem a especificação da forma da 
taxa de risco de base h 0 , ou seja do tipo: 
h(tiX) t(X,B) h 0 (t) 
A ideia é considerar ho corno um parâmetro de perturbação a 
eliminar. 
Vamos começar por supor que não existe censura e que as 
durações do desemprego completas e distintas são ordenadas 
por ordem crescente: t 1 < t 2 < < tn. Representando por 
R(ti) o conjunto de individuas com periodos de duração de 
desemprego maior ou igual a ti, a probabilidade condicional 
de que individuo 1 termine o seu per iodo de desemprego em t 1 , 





com a hipótese da taxa de risco proporcional a expressão 
anterior reduz-se a: 
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Esta quantidade é a contribuição da duração mais pequena 
observada para a verosimilhança parcial. Saliente- se que a 
função h 0 desconhecida desapareceu. Da mesma forma, a 
contribuição da iésima duração é: 
Em cada caso, a contribuição para a verosimilhança é o racio 
entre a função de risco para o individuo cujo período de 
desemprego terminou no momento t e a soma das funções de 
risco para os indivíduos cujos períodos de desemprego ainda 
decorrem até ao momento t (isto é, aqueles cujo período de 
desemprego poderia ter terminado no momento t). 
A verosimilhança é formada pelo produto das contribuições 
individuais sendo, portanto, o logaritmo da função de 
verosimilhança igual a: 
n 
ln L i~l { ln ~{Xi,8) -ln [jt~{Xj,B) ]} 
Na ausência de toda a informação acerca da taxa de risco de 
base, somente a ordem das durações de desemprego fornecem 
i nformação acerca dos parâmetros desconhecidos. 
Havendo dados censurados , esse facto pode ser facilmente tido 
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em conta no contexto da verosimilhança parcial. Um individuo 
c u jo pe riodo de desemprego está censurado entre as durações 
tj e tj+l aparece no somatório (ordenado) do denominador da 
contribuição para a verosimilhança dos indi viduos 1 até j , 
mas não em mais nenhum . Por outro lado, as observações 
censuradas nunca aparecem no numerador . Corno tal, a 
verosimilhança parcial contem apenas o produto das 
observações completas das probabilidades condicionais. 
Se considerarmos, como anteriormente, di como a variável que 
indica se a observação ti é ou não censurada e t(Xi,B) = 








E o estimador da máxima verosimilhança parcial de Cox é então 
definido como a solução do pr oblema : 
n [ exp cxj_6J Max ln L ::;:: di ln 
cxjsJ 6 i=l L exp 
j<R(ti) 
n 
exp(xi_ B) E exp(Xj6J] Max ln L ::;:: di ( - ln [ 
6 i=l j<R(ti) 
o negat ivo do inverso da matriz das derivada de segunda ordem 
da função de verosimilhança pode ser usada para uma 
aproximação das variâncias dos estimadores dos coeficientes. 
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2 . 2 . 3. PROBLEMAS DE ESPECIFICAÇ}(Q E DE TRATAMENTO DAS 
VARIÁVEIS 
2. 2. 3. 1 . ~ .c.QDl Heterogeneidade 
Para além do problema da escolha do modelo a utilizar e da 
distribuição dos tempos de desemprego, outras questões se 
levantam. Nos modelos anteriores, supusemos que as variáveis 
exógenas eram medidas sem erro, que não haviam variáveis 
explicativas omissas, o que quer dizer que se tinha 
conseguido reduzir o 11 erro de modelização 11 ao miníma . Se 
pretendermos ter em conta esse erro, é preciso fazer 
introduzir um parâmetro de heterogeneidade (que vamos 
representar por y) . 
A heterogeneidade surge numa população quando diferentes 
individues têm diferentes distribuições da variável 
dependente, neste caso, o tempo de permanência em desemprego. 
As variáveis explicativas são inclufdas em modelos 
econométricos para controlar o problema da heterogeneidade. 
Quando a forma funcional do modelo estiver mal especificada, 
nomeadamente quando variáveis importantes ( observáveis ou 
não observáveis) estão ausentes, a heterogeneidade pode 
aparecer. Deste modo , como uma má especificação do modelo 
leva à heterogeneidade, a discução dos efeitos da 
heterogeneidade acompanha os efeitos de uma especificação 
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incorrecta . 
Tal como nos modelos de regressão linear, a não inclusão de 
variáveis importantes leva frequentemente a inferências 
erradas acerca do fenómeno em estudo. A não ser que as 
componentes da heterogeneidade sejam independentes dos 
regressares, podem surgir problemas sérios na interpretação 
dos dados se se ignorar a presença da heterogeneidade . 
Em concreto, neste tipo de modelos, a presença da 
heterogeneidade não controlada conduz a inferências erradas 
acerca do efeito do tempo de permanência em desemprego na 
probabilidade de emprego e, potencialmente, acerca dos 
efeitos das variáveis explicativas incluidas no modelo. 
Iremos ver cada um destes aspectos. 
Vamos começar por analisar o problema da heterogeneidade e as 
conclusões acerca da dependência em relação à duração do 
desemprego . Vários autores demonstraram1 , que se a 
heterogeneidade é incorrectamente controlada, a estimação dos 
parâmetros da função de risco é enviesada no sentido duma 
dependência negativa em relação à duração do desemprego, isto 
é, dh (t)/dt é negativo . Logo, aquilo que parece ser evidência 
de dependência negativa não é mais do que a consequência da 




Este resulta do é algo intui ti v o. Considere- se um modelo sem 
variáveis explicativas e uma amostra aleatória em que uma 
fracção t2 de individues pertencem a um subgrupo 1 e .l.=J2 
pertencem ao s ubgrupo 2. Suponha-se também que a taxa de 
risco é mais al t a para os membros do grupo 1. 
Á medida que o tempo passa, os individues no grupo 1 
completarão o seu tempo de desemprego a uma taxa mais elevada 
do que os individuas do grupo 2. Logo a fracção dos 
indi viduos do grupo 1 que permanecem em desemprego decresce 
ao longo do tempo. Porque os do grupo 2 têm uma taxa de risco 
mais baixa, o declineo da fracção de indi viduos do grupo 1 
aparece como um declineo da função de risco ao longo do 
tempo , quando esse facto se deveu às diferenças entre os 
subgrupos. 
Em relação á inferência acerca dos regressares, vamos supor 
que estimamos um modelo de regressão exponencia l : 
h(t iX) 
quando a ver d a deira função de ri sco é: 
h(tiX) 
Neste contexto, ne m o mode l o e s pecificado nem o ver dade iro 
a dmi tem a depe ndênc i a e m relaç ã o à dura ç ã o do desemprego , 
pos s ibilitando ass im foca rmos a nossa atenção no efeito da 
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heterogeneidade nos coeficientes das variáveis explicativas. 
Claro, que se procurássemos saber se existia dependência em 
relação à duração do desemprego no contexto do modelo baseado 
somente em x 1 , pelas razões anteriores, encontraríamos 
evidencia de dependência nega ti v a . Uma aproximação do 
enviesamento assimptótico do estimador da máxima 
verosimilhança de B1 será
1 : 
[ 
6 'l n L J 
---- 82 
6Bí óB 2 
Na ausência de censura, as esperanças destas segundas 
derivadas podem ser avaliadas sob a hipótese de que B2 = o. A 
fórmula resultante para o enviesamento aproximado em B1 é : 
enviesamento 
exactamente o mesmo efeito da omissão de um regressar num 
modelo de regressão linear. 
Entretanto , pode-se demonstrar 2 que no modelo considerado, na 
ausência de censura , se existe termo constante, ou seja se: 
c + X~ d 




verosimilhança, numa situação em que não se considere 
explicitamente a heterogeneidade: 
- os estimadores de g são convergentes 
- o estimador do termo constante ç é geralmente não 
convergente e o enviesamento assintótico é independente dos 
valores assumidos pelas variáveis explicativas e positivo. 
Logo, nesta situação, o enviesamento só acontece para um dos 
parâmetros. 
o problema da heterogeneidade não observada ou não controlada 
tem atraido considerável atenção. Uma abordagem natural para 
ter em conta a heterogeneidade é escolher uma distribuição de 
heterogeneidade, ou seja, será introduzir nos modelos 
paramétricos uma componente aleatória y_, que segue uma 
distribuição fixada a priori. Esta hipótese foi sugerida por 
Lancaster [ 1979], que utilizou um modelo com taxas 
instantâneas de sa1da do desemprego proporcionais. 
supõe-se que o parâmetro de heterogeneidade y_ traduz o efeito 
das variáveis não introduzidas no modelo, contudo a escolha 
da distribuição dessa componente aleatória é algo arbitrária. 
Lancaster considerou um modelo com taxas de risco 
proporcionais do tipo Weibull, da forma: 
h(tiX,v) a ta- l exp {X'B} v 
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onde se considera que os regressares X e a componente v estão 
independentemente distribu1dos e são constantes ao longo do 
tempo . 
Este autor colocou como hipótese que Y. segue uma distribuição 
gama de média igual a um e variância igual a o 1 • Esta é urna 
suposição que permite a obtenção de funções (de 
sobrevivência, risco, etc) relativamente simples e logo mais 
fáceis de estimar. Nestas condições, a função de distribuição 
da variável t, condicionada por X, escreve- se : 
F(tiX) 1 - J:c 1- FCtiX,v)J g(v) dv 
1 - [ 1 + a' exp(X ' B) ta ] 
o que implica que a respectiva função de densidade seja: 
f(tiX) ~ óF(tiX)/ót 
-u-2-1 
=a ta-l exp(X'B) [ 1 + u 1 exp(X ' B) ta) 
Sendo , no caso em que não há censura, o logaritmo da função 
de verosimilhança é igual a: 
ln L ~ ln[ata-1 exp(XÍB)] - ~ ln[l + u 2 exp(XÍB) ta] 
-l ja 2 ~ ln[l + u 2 exp(XÍB) ta] 
Esta última permite estimar os parâmetros a, B e u 2 pelo 
método da máxima verosimilhança. o estimador de a 2 fornece um 
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estimador d irecto dos parâmet ros de uma distribuição gama de 
média igual a 1. 
Entre t anto , a sensibilidade das estimativas dos par âmetros à 
especificação da distr ibuição Y. é um aspecto importante a 
considerar . Esta questão tem sido considerada por di versos 
aut ores. Nomeadamente, Heckman e Singer [1984 a, b, 1986) 
estudaram os resultados de estimar um modelo do tipo Weibull 
com diver sas distribuições para o termo da heterogeneidade, 
com uma mesma amostra. Eles concluiram que os coeficientes 
das variáveis explicativas eram sensiveis em relação à forma 
funcional assumida para y . 
Estes resulta dos levam a reconsiderar de maneira critica o 
método preconizado por Lancaster para ter em conta o problema 
da heterogeneidade nos modelos paramétricos. 
2. 2. 3. 2. Q Tra t a mento .Q.M_ Variáyei s Depe ndentes Q.Q l..e..JlU2Q 
Vi mos ant eriorment e que de t e r minadas variáve i s expl i cativas 
p od e m variar ao longo do i nte rvalo de t empo conside r a do num 
d ado estudo . Em termos práticos i ntroduzir este tipo de 
var iávei s no modelo a estimar leva nta a l guns problemas. 
Nos trabalhos econométri c o s o pr obl e ma d os r e gressares 
variando c om o tempo é tra tado d e f o rma "ad hoc ". Algumas 
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vezes atribui-se a cada regressar a média dos valores 
assumidos durante o periodo de desemprego: 
x(t) Jto 1/t X(u) du 1 t > o 
outras vezes utilizam-se os valores dessas variáveis no 
inicio do intervalo considerado : X(O) . 
o primeiro método apresenta a inconveniência de estabelecer 
uma dependência entre a duração t e a variável explicativa 
construída. Vejamos um exemplo: suponhamos que X é um escalar 
e X(u) = a + bu, então X(t) = a + (b/2)t e vê-se claramente 
que X(t) e t são linearmente dependentes . 
O segundo por sua vez ignora a não estacionaridade do 
fenómeno em estudo. Esta é particularmente evidente se se 
considerar corno exemplo a taxa de desemprego. Num periodo de 
evolução continua do desemprego, onde a duração média do 
desemprego é consideravelmente longa, é pouco realista 
considerar somente o valor da taxa de desemprego no instante 
em que o individuo entrou em desemprego. 
Heckman e Singer [1986], salientam que os resultados da 
estimação são sensíveis à forma como se tem em conta os 
regressares que variam ao longo do tempo. Apresentam um 
estudo de Flinn e Heckman em que com uma mesma amostra e com 
um mesmo modelo se evidencia que o valor dos parâmetros se 
altera consoante se considere o valor médio, o valor inicial 
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ou se deixe variar os regressares livremente. 
Dai que a introdução deste tipo de variáveis nos modelos 
possa ser perigosa e a utilização de métodos "ad hoc " para o 
fazer possa levar a inferências erradas . Segundo Heckman e 
Singer, fundamentalmente, tentar separar o efeito dos 
regressares variando no tempo da dependência em relação à 
duração do periodo de desemprego só será possível de a 
variação dos regressares é suficientemente independente da 
variável " tempo " . Embora não controlar os regressares 
variando no tempo possa levar a estima ti v as enviesadas, a 
introdução destes regressares pode criar assim um problema de 
identificação. 
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IV- A PROCURA DO PRIMEIRO 
EMPREGO EM PORTUGAL 
4.1. CONSIPEBACOES ~à~ VTILIZàPà 
o desemprego constitui nas sociedades modernas um problema 
social e económico importante . Neste contexto Portugal não é 
excepção e dai o interesse em estudar as características do 
mercado de trabalho, quer do lado da oferta quer do lado da 
procura. 
Este trabalho insere-se na análise da oferta de trabalho ou, 
se quisermos, da procura de emprego, tentando-se neste 
capítulo aplicar ao nosso país os princípios da teoria da 
procura de emprego. 
Os dados utlizados neste estudo são provenientes do inquérito 
permanente ao emprego efectuado trimestralmente pelo INE 
(Instituto Nacional de Estatística), mais concretamente do 3s 
trimestre de 1990. 
Segundo as estimativas do INE (Quadro nv 1), neste trimestre 
a t axa de actividade no continente era de 48 . 3% e, 
sensivelmente , 5.4% da população activa encontrava- se 
desempregada , da qual uma elevada percentagem procurava o 
primeiro emprego. 
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QUADRO N°1 INDICADORES DA POPULAÇÃO - 3° trimestre 1990 
INDICADORES 1000 PESSOAS 
POPULAÇÃO 
EMPREGADA 4477.1 94.6 
POPULAÇÃO 
DESEMPREGADA 257 . 4 5. 4 
• 1' EMPREGO 85.0 33.0 
.NOVO EMPREGO 172.4 67.0 
TAXA ACTIVIDADE 48.3% 
FONTE: INE, INQUÉRITO PERMANENTE AO EMPREGO - 1990 
Para se poderem testar as previsões dos modelos teóricos de 
procura de emprego, e logo para se utilizarem os respectivos 
modelos econométricos, são necessárias informações sobre a 
história individual de cada trabalhador à procura de emprego. 
Como tal, usaram-se as respostas indiyiduais aos inquéritos 
realizados pelos serviços do INE, no Continente e nas Ilhas, 
relativos a individues com mais de 13 anos que, à data do 
inquérito, se encontravam na situação de desempregados ou 
empregados , num total de 19899 individues . 
Nos dados disponíveis, não existem informações suficientes 
para a aplicação de todos os procedimentos econométricos da 
análise estrutural e da análise reduzida, anteriormente 
apresentados . Não temos, assim, a possibilidade de examinar 
todas as situações caracterizadoras do mercado de trabalho , 
sendo dificil, nomeadamente, estudar a procura de emprego 
enquanto empregados, a transição do emprego para o desemprego 
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ou para a inactividade. Corno tal, atendendo à informação 
disponível e ao seu maior interesse, optou-se por analisar a 
transição do desemprego para o emprego . 
Dada a natureza do problema em estudo, seleccionaram- se os 
indivíduos que, há pelo menos um ano atrás, não estavam a 
trabalhar. Encontravam-se nessas circunstâncias 1770 pessoas. 
Entretanto, a necessidade do conhecimento do tempo de 
desemprego, indispensável no âmbito dos modelos de 
sobrevivência, levou a que se limitasse o âmbito da análise 
aos desempregados à procura do primeiro emprego, tendo-se 
apenas considerado os individuas cujo período de procura de 
emprego não ultrapassa os quatro anos . 
Assim, e igualmente após a eliminação de observações para as 
quais não havia resposta a questões consideradas importantes, 
chegou- se a um total de 799 jovens portugueses que 
constituíram a base para esta análise. 
Durante o período de anos escolhido , em Portugal, 
verificou- se uma melhoria na situação do mercado de trabalho , 
que pode ser evidenciada pelo decréscimo da taxa de 
desemprego global (Quadro nR 2) . 
Até 1973, a economia portuguesa encontrava-se praticamente 
em pleno emprego, contribuindo par a esta situação quer a 
elevada emigração existente na altura quer a guerra em África. 
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No per iodo posterior a 1974, no entanto, com a nova realidade 
sacio-politica que então se instalou, o desemprego aumentou 
significativamente. A partir de 1986, deu-se urna alteração 
dessa tendência de desemprego crescente, embora persistindo 
algumas caracteristicas preocupantes das quais se salientam 
uma maior incidência do desemprego na componente feminina e 
jovem. Igualmente penalizadora é a situação dos trabalhadores 
em idades avançadas . 
o desemprego jovem em Portugal, tal como em mui tos outros 
paises, continua a ser um desafio para os responsáveis 
governamentais . Em particular, e tomando como fonte os dados 
do INE , entre 1987 e 1990 a taxa de desemprego global rondou 
os 6%, enquanto que para os jovens até 24 anos ela era mais 
do dobro (quadro no 2). 
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8 . 4 
13.2 
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3 o trim 




FONTE: INE,INQUÉRITO PERMANENTE AO EMPREGO - 1987 a 1990 
o desemprego por parte dos jovens que ingressam no mercado de 
trabalho pela primeira vez , tem caracteristicas próprias. Por 
um lado, a sua falta de experiência anterior corno empregados 
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pode, em certa medida, tornar mais difícil o encontrar de um 
emprego. Por outro, o tempo de permanência em desemprego pode 
alterar o seu comportamento de procura na medida em que vão 
ficando progressivamente mais desencorajados em relação às 
suas possibilidades de emprego . Para além disso, um período 
de desemprego mais ou menos longo para estes jovens pode ter 
consequências ao nível da sua inserção social e, em 
particular, pode conduzir a fracos hábitos laborais . Dai que 
os empregadores possam tomar os períodos de desemprego como 
um sinal de potencial produtividade . 
Como tal, é particularmente aliciante a análise do desemprego 
nas camadas mais jovens da população e será a este fenómeno 
que vamos dedicar esta parte do trabalho. 
Focando a nossa atenção na amostra utilizada, refira- se que, 
das múltiplas questões efectuadas pelos serviços do inquérito 
permanente ao emprego a que ti vemos acesso, interessou-nos 
especialmente a informação sobre: 
-idade actual 
-idade em que terminou os estudos 
-sexo 
-estado civil 
-número de pessoas da unidade familiar 
-Grau de instrução actual e quando começou a trabalhar 
-distrito de residência 
-condição perante o trabalho (actual e há um ano atrás) 
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-condição socio-económica 
-duração da procura de emprego/tempo de desemprego 
-procura de emprego na semana de referência 
-disponibilidade para trabalhar 
-tempo de permanência no emprego actual 
-salário líquido mensal 
Um resumo das características desta amostra é apresentada no 
quadro n; 3. Estamos em presença de uma amostra composta de 
jovens à procura do primeiro emprego, sendo portanto a média 
etária baixa (18.94 à data do inquérito) e maioritariamente 
solteiros e sem filhos. 
QUADRO NDJ CARACTERfSTICAS AMOSTRAIS 
IDADE SEXO !SIIJX)CJVTI. !SCOLIRJDADE C.P.Il!!BilllO uo PISSO!SOO 
f--r-- UQKilis.L Atm. fAli. 
{Jédia) r ! CAS. SOL. {Jédia) OO'liG. D!SOO. {Jédio) {Jédia) 
secun:lário 
18.94 snm 91 m qeral 581 421 36300 4.8 
COJpleto {esc) 
rom: Cálculos efectuados COI base no IJICijÉRI'ro PfR.l!.IJPJITE AO OORm:l -HIE 
J•triaestreàel990 (sub-aJOStrautilizaàa) 
No 3 R trimestre de 1990, 58% dos jovens já se encontravam 
empregados enquanto os outros ainda prosseguiam o seu período 
de desemprego. A maioria dos entrevistados é do sexo feminino 
e, em média , quando começaram a sua procura de emprego o seu 
nível de escolaridade era o secundário geral completo. 
Um dado importante na aplicação da teoria da procura de , 
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emprego é, como já foi referido, o tempo de permanência no 
desemprego. Este é-nos fornecido pela resposta a questões 
colocadas no Inquérito Permanente ao Emprego, como a duração 
da procura de emprego e o tempo de desemprego. De referir 
ainda que, corno informação do INE, dispomos apenas de 
intervalos de variação dessa procura expressa em meses e não 
do tempo de procura exacto. 
QUADRO NP 4 TEMPO DE PROCURA DE EMPREGO 
DURAÇÃO DO DESEMPREGO % 
o A 3 meses 52.5% 
4 A 12 meses 25 . 6% 
mais de um ano 21.9% 
FONTE: Cálculos efectuados com base no 
INQUÉRITO PERMANENTE AO EMPREGO- INE 
3~ trim./1990 (sub-amostra utilizada) 
Sempre que as respostas a estas questões não se encontravam 
disponíveis, de forma a integrar as respectivas observações 
na estimação, o intervalo foi determinado utilizando 
informação sobre o tempo de permanência no emprego actual, 
idade em que terminaram os estudos e idade actual e 
considerando que os jovens começam a sua procura de emprego 
logo que os seus estudos terminam. Esta é urna hipótese que 
pode não ser inteiramente correcta, a procura de emprego pode 
de facto começar antes do fim dos estudos. 
Em relação a este cálculo é necessário fazer ainda uma 
chamada de atenção. Parte-se do princípio que o estado 
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anterior ao primeiro emprego é o desemprego, mas 
eventualmente poderá haver um período de inactividade . Não 
temos possibilidade de distinguir entre as duas situações, no 
entanto, muitos autores sublinham que a fronteira entre o 
desemprego e a inactividade é bastante fluida durante os 
primeiros anos de vida activa, sendo provável que tais 
indivíduos efectivamente procurem emprego enquanto inactivos. 
Feitas estas considerações, refira - se que uma elevada 
percentagem dos entrevistados desta amostra tem um tempo de 
procura de emprego bastante baixo, entre o e 3 meses . Uma das 
razões que pode justificar este facto, será o fim do ano 
lectivo, que acontece precisamente no terceiro trimestre de 
cada ano, tendo como consequência a deslocação dos jovens da 
situação de estudantes para a situação de activos. 
Mas se mui tos jovens conseguem encontrar emprego após um 
intervalo de tempo razoável (até um ano) , há igualmente um 
considerável número de jovens que tem um período de 
desemprego elevado, tornando-se pois interessante a análise 
das razões destas diferenças entre os períodos de desemprego. 
Na análise que se segue, tentou-se a estimação quer das 
funções das ofertas salariais e do salário de reserva 
previstas nos modelos de forma estrutural, quer dos modelos 
econométricos de sobrevivência. Evidentemente, não se 
pretendeu a aplicação de todos os modelos e o estudo de todas 
as situações possíveis, até porque os dados disponíveis, como 
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já o salientámos , assim não o permitiam. o objectivo foi 
antes o de uma primeira aproximação ao problema que poderá 
ser posteriormente desenvolvida. 
Uma palavra também para referir os programas informáticos 
utilizados nas estimações, quer dos parâmetros estruturais do 
modelo elementar de procura de emprego quer das 
probabilidades instantâneas de saída do desemprego. Foram 
usados o programa LIMDEP, especialmente vocacionado para a 
estimação de modelos com variável dependente li mi ta da, e o 
programa RATS. A opção por um ou por outro ao longo do 
trabalho é justificada não só pelas limitações inerentes a 
cada programa, mas igualmente pela sua maior simplicidade de 
aplicação em cada situação. 
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4. 2. ESTIHAC}jO llA ~ !lAS. mms_ SAI.ARIAIS J:: JlQ ~ 
Qli: ~ INDIVIDUAL 
Apesar do considerável interesse que a teoria da procura de 
emprego tem suscita do, assim como a sua aplicação ao mercado 
de trabalho de diferentes pai ses, somente alguns autores 
tentaram estimar a função do salário de reserva. 
A razão para este facto reside na dificuldade de se 
encontrarem amostras com informação suficiente para a sua 
estimação. Neste estudo, não dispomos igualmente dos dados 
necessários para a utilização de modelos propostos por 
alguns autores. Nomeadamente , não ternos possibilidade de 
aplicar aqui a metodologia de Lancaster e Chesher , uma vez 
que , no inquérito efectuado, os serviços do INE não 
questionam os desempregados sobre o salário minimo que estão 
dispostos a receber ou sobre o seu salário esperado . 
Não dispomos, igualmente, de informação que nos permita aplicar 
metodologias adaptadas à análise da transição do desemprego 
para o emprego para trabalhadores que já tiveram uma 
experiência laboral anterior . Como já vimos, iremos estudar a 
situação de jovens à procura do primeiro emprego e optámos, 
a té pela sua maior simplicidade, por utilizar o procedimento 
de estimação de Kiefer e Neumann, que utilizam o método de 
Heckman em dois passos. 
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Há vários problemas de especificação que necessitam de ser 
ultrapassados antes de estimarmos a função do salário de 
reserva. O principal problema é o facto, já referido, do 
salário de reserva não ser observado, embora se disponha de 
informação sobre o salário efectivamente aceite pelo 
trabalhador quando começa a trabalhar. 
Assumimos, tal como a maioria dos autores o faz, que o 
logaritmo das ofertas salariais é normalmente distribuído . 
Outra hipótese crucial neste modelo que vamos estimar é que o 
salário de reserva se mantem inalterável durante o período em 
análise. 
o nosso modelo é constituído pelas seguintes funções: 
.A função das ofertas salariais: 
em que conterá variáveis que representem as 
características individuais do jovem que afectam as ofertas 
salariais e que são o sexo, a idade e o nível de educação; e 
também variáveis que representem as características do 
mercado de trabalho local como a taxa de desemprego da região 
de residência . 
. A função do salário de reserva: 
onde Zi por sua vez, conterá não só as variáveis de Xi mas 
também variáveis que a f ectem os custos da procur a de emprego 
mas · não os sa l ários oferecidos (Qi). Consideraram- se nestas 
últimas o est ado civil e o número de pessoas do agregado 
fami l iar . 
Por outro lado, entendeu-se que a variável que poderia 
inf l uênciar o valor das ofertas salariais mas não os custos 
de procura (X~), era o sexo . Todas as out ras variáveis 
poderão, à partida, afectar quer os salários oferecidos , quer 
os custos da procura de emprego e serão representadas por x1. 
Como sabemos os salários só serão observados se : 
ln wi > ln ~~>i 
ou se: 
e t e mos a ss i m uma t ercei r a equação : 
Começamos por e s tima r a fun ç ão das ofertas salariais . Estamo s 
numa situa ção em que a nossa a mostra é c e ns urada e já vimos 
no capitulo III que, nestas circunstânc ias, as funções de 
regres s ão condic iona das por Si > O, v êm i gua is a: 
175 
{ ln wi = xj_ B + JJao 6i + v li si = xi_a - zj_r + a 6i + v2i 
mantendo ~ e ~ o significado anteriormente referido. 
Sendo os 6 i desconhecidos, de acordo com a metodologia de 
Kieffer e Neumann, haverá que estimar em primeiro lugar a 
equação Si normalizada, ou função de emprego si , através de 
um modelo Probit. 
( 1) s~ l 
ln wi - ln tPi 
a 
para se obterem estimativas de ói 
- F(-Sil 
que serão posteriormente substituidas na função das ofertas 
salariais. 
si tomará o valor um ou zero consoante o individuo tenha 
conseguido emprego ou não ao fim de um determinado periodo de 
tempo, arbitrário, fixado a priori. 
Como t al, necessi tarnos de conhecer o tempo de desemprego 
dos jovens que, no nosso caso, será medido em meses. A este 
pro pó s i t o há que recor dar que a maioria dos jovens inquiridos 
apresenta tempos de desemprego bastante curtos, entre o e 3 
meses. Em concreto, cerca de 37%: dos entrevistados, 
1)6 
considerados na nossa amostra, conseguiu emprego após a 
passagem de um período de desemprego relativamente baixo ( 
a 3 meses). Tendo como base esta informação, assumiu-se como 
período 11 Crítico 11 , precisamente este intervalo de tempo. 
Tomando como referência o período entre O e 3 meses, a nossa 
variável dependente csi> terá o valor Ym sempre que o jovem 
tenha conseguido emprego durante este intervalo e será zero 
quando assim não for. A escolha deste período permite também 
que todos os indivíduos pertencentes à amostra estejam em 
igualdade de circunstâncias, quer dizer todos tiveram a 
possibilidade teórica de encontrar emprego nesse espaço de 
tempo . 
Quanto às variáveis explicativas incluídas no modelo, convem 
salientar algumas das suas características. Usaram- se 
diversas variáveis 11 durnrny 11 , tomando o valor zero ou o valor 
um, nomeadamente para o sexo e o estado civil. 
No grau de instrução utilizaram-se fndices representativos do 
nfvel de escolaridade usados pelo INE no Inquérito Permanente 
ao Emprego1 . 
Em relação ao salário l iquido mensal, dispomos como 
informação do I NE dos fndices representativos dos intervalos 




Como variável representa ti v a das condições do mercado de 
trabalho temos a taxa de desemprego por regiões em 1988, dado 
ter sido este o ano mais actual que conseguimos obter. 
Partimos do principio que, em termos proporcionais, as 
diferenças entre as regiões se mantiveram ao longo do periodo 
em análise . 
Por último , refira-se que na variável idade, utilizou-se a 
idade média do periodo de desemprego individual, que ainda 
decorre ou que já terminou. 
Os resultados da estimativa da função de emprego encontram-se 
na primeira coluna do quadro n 11 5 . Estas foram efectuadas 
utilizando o programa RATS, que para a estimação do modelo 
Probit recorre ao algoritmo de maximização de Newton. Se 
interpretarmos os coeficientes relativos a cada variável como 
coeficientes de forma reduzida, podemos ver quais as 
variáveis que têm mais ou menos influência na probabilidade 
de saida de desemprego. 
Das variáveis consideradas, não parecem ser significativas o 
estado civil e a taxa de desemprego local. Uma das razões que 
pode estar na origem das diferenças ao nivel do desemprego 
entre as regiões não serem relevantes, será o facto dos 
jovens considerarem como mercado de trabalho não só o da sua 
região , mas igualmente o das res tantes regiões do pais. Por 
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sua vez, a não importância do estado civil pode ser 
justificada pela idade dos jovens que constituem a amostra, 
que são na sua maioria solteiros . 
(ll!DJIO 1'1 ! QOA Ç 0 IS DO !!PR! GO 
vwÁms lllllAÇ!o(1) lllllAÇ!o(2) 
OlEflCIEI'I'! D!SVIOPA!lilo C0!1IC!Im D!SVIOPA!lilo 
aliSTAI'!! -0.23Dl919 D.3lllDl7 -7.788768 1.167011 
SilO D.l222l67 0.1001092 - --
ID!D! -0.6166376!-01 0.1870101!-D1 -D.2211709 0.37l lll3!-D1 
!S'lAOOCIVIL -0.2219961 0.2!l2761 -o.3980976 0.2081376 
lliSll!DÇ.!o 0.1999018 0.2901li6!-D1 0. 2622913!-D1 O.J9JJJ82!·01 
D!SEIIPRI'm -0.1lll669!-D1 0.1127022!-D1 0.2812167!-D2 0.!128910!-DI 
liPIIF -0.178l861!-DI 0.27069l0!-DI -o.9177991!-D1 0.28l0922!-DI 
i!SP!R.I!Xl - --- 3.Jil89J 0.6118632 
i 799 799 
IJXi.V!ROO. -l78 .16833 -l78.91100 
T!ST!11Alll x'l6l~ 81.mo NIVlL s1cm., o X' (6) ~ 81.116 iiVlL S!Gli!F.' O 
HttrA:OtestedeValdapresentadoéparatestarahlpótesenuladequetodosos 
parâletros(Aace~doterJoconstante)s!oiquaisazero. 
Em relação aos outros regressares os resulta dos são, em 
geral , os esperados. conclui-se que será mais fácil para um 
jovem do sexo masculino encontrar emprego, o que está de 
acordo com a realidade, e que a probabilidade de saida do 
desemprego é maior quanto mais elevado for o seu nivel de 
escolaridade . Atente- se na variável idade, cujo coeficiente 
toma um sinal negativo , querendo significar que quanto mais 
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velho for o jovem à procura de emprego, menor a probabilidade 
de saída do desemprego. 
No quadro n 11 6 temos as estimativas dos minimos quadrados 
dos parâmetros da função das ofertas salariais, com base na 
subamostra relativa aos jovens que conseguiram encontrar 
emprego e para os quais dispunhamos do salário liquido 
recebido. A variável dependente é precisamente o logaritmo 
dos salários liquidas mensais. 
As ofertas salariais parecem ser significativamente 
determinadas pelo grau de instrução e pelo sexo do jovem à 
procura de emprego. Não surpreende o facto dos salários serem 
mais elevados para os elementos do sexo masculino e tanto 
maiores quanto maior for o seu grau de instrução. Refira-se 
também que o salário é mais elevado para os jovens mais 
velhos. 
A taxa de desemprego local não tem influência significativa 
no valor das ofertas salariais, podendo pois dizer-se que o 
nivel dos salários é sensivelmente o mesmo em todas as 
regiões do pais . 
Dada a presença do parâmetro ói na função salarial, é 
possível a existência de heterocedasticidade, especialmente 
se ó for significativo, e como tal as estimativas serão não 
eficientes . Isto levou à reestimação da função pelo mét odo 
dos mínimos quadrados generalizados. 
JBO 
QUADRO N' 6 EQUAÇÃO DAS OFERTAS SALARIAIS 
VARIÁVEL M.Q. M.Q . G 
CONSTANTE 2.128346 2 . 010135 (o. 3211106) (0.3594925) 
IDADE 0.2786038E-01 O. 3709302E-01 
(O .1370322E-01) (O .1458983E-01) 
SEXO o. 2518649 o. 2497058 
(O. 9745877E-01) (0.1047532) 
INSTRUÇÃO O . 9249672E-01 O . 8837817E-01 
(0.3711254E-01) (O. 3903140E-01) 
DESEMPREGO -0.3184274E-02 -0. 4578281E-02 
(0 . 6419812E-02) (O. 6746104E- 02) 
ó 0.2842292 o. 2684694 
(0.2575046) (0 . 2876686) 
n 207 207 
R2 0.41951433 o. 83099911 
F(5,201) = 29.05 F(5,201) = 33.45 
NOTA: Entre parênteses encontram-se os respectivos 
desvios-padrões. 
De acordo com a metodologia de Heckman [1979], para a 
aplicação deste método, as estima ti v as das variâncias dos 
erros são calculadas tendo em atenção que: 
Para tal terão que ser obtidas estimativas de a0 e de ~- o 
va l or de o0 pode ser obtido através da seguinte est imativa: 
N-s 
'2 
~ v li 
' 2 i=l c N·s 
' * 
' 2 
ao - ---- i~ ói si - ói N - s N - s 
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com C= JJa0 . 
O coeficiente de 6 é positivo, embora não significativo, e 
dado que este é igual a : 
o 
isso significa que poderemos, a partir deste, estimar o 
coeficiente de correlação entre os erros da equação das 
ofertas salariais e a equação do emprego (~)-
Para o nosso estudo, a6 
e que â0 r = 0.1195. 
0.1253, o que implica que ~ o .a 
Como pode ser observado na segunda coluna do quadro anterior, 
embora para alguns coeficientes as estimativas resultantes da 
aplicação do método dos mínimos quadrados generalizados 
sejam algo diferentes, as conclusões mantêm-se. 
A oferta salarial média estimada (calculada com base nos 
valores médios da amostra) é de 35 mil escudos, que é 
sensivelmente 3% menos do que a média dos salários 
observados . O salário esperado será naturalmente diferente 
consoante o sexo do jovem desempregado. Assim, como pode ser 
observado no quadro n 11 a, para um jovem do sexo masculino 
"típico 11 à procura de emprego o salário líquido esperado 
coincide com a média salarial estimada. Um rapaz "típico", 
tendo em atenção os valores amostrais, é solteiro, tem 17 
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anos e meio, o secundário geral completo e em média, de 
acordo com a sua zona de residência, enfrenta um mercado de 
trabalho com urna taxa de desemprego de 6,1%. Se repetirmos o 
exercício para os jovens do sexo feminino vemos que o salário 
esperado é pouco mais baixo. 
Prosseguindo na nossa tenta ti v a para estimar a função do 
salário de reserva, estimou-se a equação : 
s~ 1 
ln(wi) - ln(.Pil 
a 
(xj_B) 
1 - fl 
a a a a 
Esta é apresentada na segunda coluna do Quadro n 11 5. si_ toma 
o valor zero ou um, nos mesmos termos que anteriormente e a 
equação é igualmente estimada por um modelo probit. o salário 
esperado (Xj_B) é dado pelas estimativas dos salários 
oferecidos provenientes da equação anterior, tendo- se optado 
por reter as estimativas obtidas pelo método dos mínimos 
quadrados generalizado, dada a sua maior eficiência. 
considerando urna taxa de desconto anual de 10%1 e o tempo 
médio d e desempr ego a mostral, que se situa e ntre os 7 e os 12 
meses 2 , o va l or de t 1 vem igua l a 0 . 927 . 
1. Esta é a taxa de desconto social estiaada para a ecnnoaia portugues~. A este propósito veja·se BAR~TA [1990]. 
2.Dtilizou·se o p:mto Jédio deste intervalo, ou seja 9 Deses e aeio. 
181 
QUADRO N• 7 EQUAÇÃO DO SALÁRIO DE RESERVA 
VARIÁVEIS COEFICIENTES 
CONSTANTE 2.033024 
IDADE o. 039298 
SEXO 0.231477 
INSTRUÇÃO o. 076215 
DESEMPREGO - o. 004305 
NPUF o. 002086 
ESTADO CIVIL o. 008670 
N = 799 
NOTA:Os coeficientes foram determinados com 
e = 10% {ao ano) e logo f 1 = 0.927 
De posse destes elementos e sabendo que o vector de 
parâmetros T admite a seguinte decomposição: 
estamos em situação de podermos estimar os coeficientes da 
função do salário de reserva, que podem ser observados no 
quadro na 7. 
Por sua vez, a correlação entre os erros da função das 
ofertas salariais e da função do salário de reserva é 
bastante elevada, mais concretamente igual a 0.99 . o 
coeficiente de correlação e m questão é obtido com base nos 
valores anteriormente calculados para a0 , a0 r e ~ e tendo em 
atenção que: 
o salário de reserva é positivamente influenciado pela idade, 
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pelo grau de instrução e pelo número de pessoas da unidade 
familiar. Por outro lado, será maior se o jovem for solteiro e 
for do sexo masculino. 
Embora não significativa, como vimos, a taxa de desemprego 
local tem um efeito negativo no salário de reserva. 
Naturalmente, quanto maior a taxa de desemprego e logo quanto 
pior for a situação do mercado de trabalho local, menor será 
o salário que os jovens estão dispostos a aceita r para 
trabalhar. 
QUADRO N• 8 ESTIMATIVAS DO SALÁRIO ESPERADO 
E DO SALARIO DE RESERVA 
VARIÁVEL HOMEM MULHER 
(valor médio) (valor médio) 
IDADE 17.5 18.9 
SEXO 1 o 
INSTRUÇÃO 5 6 
DESEMPREGO 6 . 1% 6. 2% 
NPUF 5 4.6 
ó o . 8814 1. 2052 
w esperado 
" 
35 . 150 Esc 
" 
34.350 Esc 
W de reserva 
" 
27 . 600 Esc 
" 
25.000 Esc 
o salário líquido de reserva para um rapaz que procura o seu 
primeiro emprego era então em média, considerando os mesmos 
parâmetros que anteriormente, cerca de 28 mil escudos 
enquanto que para a mulher este era quase menos três mil 
escudos. Estes valores correspondem aos níveis salariais mais 
baixos existentes na nossa amostra em 1990. Interessante é 
também verificar que o salário de reserva é nitidamente 
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inferior ao salário esperado para ambos os sexos, sendo a 
diferença mais acentuada para os elementos do sexo feminino. 
A terminar, saliente-se mais uma vez que os resultados a que 
se chegou estão condicionados pelas hipóteses estabelecidas a 
priori, das quais a mais limitativa é precisamente o 
considerar-se que o salário de reserva é constante ao longo 
de todo o periodo de desemprego. 
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4. 3. ~ ESTATÍSTICA Jlb ~ Jlb ~ llQ I'.Bll:!:El.BQ 
~ 
4.3 . 1 TESTES A EFECTUAR ÀS PREVISOES DOS MODELOS TEÓRICOS 
DE PROCURA SEQUENCIAL 
Em Portugal, todos os anos dezenas de milhar de jovens entram 
no mercado de trabalho na situação de desempregados à procura 
de primeiro emprego. Enquanto alguns destes jovens permanecem 
nesta situação poucas semanas, outros prolongam o seu periodo 
de desemprego por vários anos. Existem, pois, enormes 
variações na duração dos periodos de desemprego nestes jovens 
e é propósito deste estudo analisar as causas destas 
diferenças dramáticas. A técnica econométrica apropriada para 
estudar os per iodos de duração do desemprego é a análise de 
sobrevivência, que iremos aqui aplicar. 
Os modelos teóricos que apresentámos na primeira parte deste 
trabalho, estudam as probabilidades instantâneas de transição 
entre os estados de desemprego e de emprego. Logo, estes 
modelos permitem prever como variam essas probabilidades 
quando os valores das variáveis que influênciam o processo de 
procura se modificam. Oferecem então numerosas previsões que 
podem ser testadas econométricamente . 
De acordo com a teoria do 11Job Search" a probabilidade de 
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saída do estado de desemprego, ou função de risco, é o 
produto de duas probabilidades : a probabilidade de receber uma 
oferta salarial e a probabilidade de que essa oferta exceda o 
salário de reserva. Embora não tendo possibilidade de 
estimar em separado tais probabilidades, podemos avaliar o 
impacto das variáveis que as influenciam no tempo de 
permanência no desemprego. 
Sendo assim, as probabilidades de transição entre estados que 
os modelos teóricos de procura de emprego permitem 
especificar, dependem dos factores que determinam o nível do 
salário de reserva (parâmetros caracterizadores do ambiente 
económico e características pessoais distribuição dos 
salários oferecidos, custos de procura , etc), mas também dos 
factores que influenciam a probabilidade de receber uma 
oferta salarial efectiva (condições do mercado de trabalho e 
intensidade de procura individual, por exemplo) . 
Neste capítulo vamos testar as previsões dos modelos teóricos 
apresentados na primeira parte deste trabalho, 
f undamentalment e do modelo e lementar de procura sequencial em 
situação de desemprego e do modelo com restrições 
quantitativas , através da utilização de uma amostra de jovens 
à procura do primeiro emprego. 
Serão efectuados essencialmente três tipos de testes 
relativos à probabilidade instantânea de transição para o 
primeiro emprego . 
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o primeiro teste diz respeito à influência das variáveis 
representa ti v as do ambiente económico e das características 
individuais sobre a probabilidade instantânea de saída do 
desemprego, na medida em que estas afectam a frequência das 
ofertas salariais feitas a um trabalhador. Os modelos 
teóricos não permitem deduzir directamente o sentido da 
variação da probabilidade de transição resultante de uma 
variação na taxa de chegada das ofertas salariais por unidade 
de tempo. Todavia, sob certas condições relativas à forma da 
distribuição de equilíbrio das ofertas salariais, eles prevêm 
que a primeira é uma função crescente da segunda, ou seja, d 
h(tiXJ/d q(t) >0. 
Um outro teste a realizar é sobre o efeito de determinadas 
variáveis individuais, como a situação matrimonial e origem 
social, que supostamente influênciam o montante dos custos 
de procura. De acordo com os modelos teóricos estacionários 
de procura sequencial, uma baixa nos custos de procura levará 
a um aumento do salário de reserva que por sua vez fará com 
que a probabilidade instantânea de saída do estado de 
desemprego diminua. Encontramos aqui, no fundo, a hipótese de 
que os ricos procuram emprego durante mais tempo . 
A origem social, para além de poder influenciar os custos de 
procura , é também uma variável susceptível de influenciar a 
probabilidade de receber uma oferta de emprego. É portanto 
interessante verificar o sentido do seu efeito sobre a 
probabilidade instantânea de transição. Se houver um efeito 
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positivo na probabilidade de saida do desemprego logo que a 
origem social seja mais elevada, será mais provável que a 
variável influencie a taxa de chegada de ofertas salariais do 
que os custos de procura. Se, pelo contrário, tal efeito for 
negativo, então a origem social tem sobretudo influência 
sobre os custos de procura . 
Analisar-se-á igualmente a evolução do salário de reserva ao 
longo do periodo de desemprego que, segundo o modelo 
elementar de procura sequencial em situação de desemprego, 
permanece constante ao longo do tempo. Contudo, os modelos 
teóricos que consideram o horizonte de procura finito ou que 
os recursos financeiros são limitados (por exemplo em função 
das regras de distribuição do subsidio de desemprego), prevêm 
que o salário de reserva seja decrescente. 
Sendo o salário de reserva decrescente, isso implica um 
aumento da probabilidade de saida instantânea do estado de 
desemprego ao longo do tempo . Logo, nos modelos econométricos 
de sobrevivência este é, no fundo, um teste à existência ou 
não de uma dependência positiva do risco em relação à 
duração do periodo de desemprego, ou seja, d h(tiX)/d t >O. 
Então, os factores chave a examinar incluem caracteristicas 
pessoais , condição do mercado de trabalho e dependência em 
relação à duração do desemprego. Como tal, a forma funcional 
para a função de risco , de acordo com a análise de 
sobrevivência, é especificada como uma função de duas 
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componentes : uma forma funcional para a dependência em 
relação à duração da taxa de risco e uma forma funcional que 
mede como a taxa de risco, num dado momento, difere entre os 
individues por causa das suas caracteristicas pessoais. Neste 
sentido, vamos considerar o modelo mais utilizado neste tipo 
de análise, o modelo com taxas instantâneas de safda do 
desemprego proporcionais , e para testar a existência ou não 
de dependência em relação à duração vamos assumir duas 
distribuições: a Weibull e a logistica. 
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4.3.2 . ESTIMAÇÃO E ANÁLISE DAS PROBABILIDADES 
INSTANTÂNIAS DE SAÍDA DO DESEMPREGO 
No nosso estudo sobre a procura do primeiro emprego 
analisamos, como já salientámos, um só período de desemprego 
e apenas um só tipo de transição desemprego para o 
emprego). Para isso vamos considerar a especificação mais 
largamente utilizada, que é o modelo com taxas de saída do 
estado de desemprego proporcionais. Como já vimos, este 
modelo admite a seguinte formulação para a função de risco: 
h(tiX) t(X,B) h 0 (t,a) 
em que X contem todas as variáveis que podem afectar a 
transição para o estado de emprego. 
De acordo com a maioria dos autores, vamos admitir que : 
t(X,B)~exp(X'B). 
No sentido de podermos testar a possibilidade da existência 
de dependência em relação à duração do per iodo de desemprego, 
começamos por assumir que o tempo de desemprego segue uma 
distribuição Weibull. A função de risco fica então: 
h(tiX) exp(X'B) a ta-l 
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Nem todos os jovens são de forma semelhante afectados pelas 
dificuldades de inserção laboral e é legitimo admitir que 
variáveis di versas , como a idade média, o sexo, o estado 
c i vil, o grau de instrução, a taxa de desemprego local e o 
número de pessoas do agregado familiar, possam justificar 
essas diferenças. As características das variáveis utilizadas 
são as mesmas que referimos aquando da tentativa de estimação 
das funções dos salários oferecidos e do salário de reserva. 
Destas variáveis, as que podem influenciar a probabilidade de 
receber uma oferta salarial são as condições do mercado de 
trabalho, aqui representadas pela taxa de desemprego, a 
idade, o nivel de instrução e o sexo. Por sua vez, as 
variáveis que podem exclusivamente afectar os custos de 
procura são o estado civil e o número de pessoas do agregado 
familiar. Esta última pode fornecer também uma indicação, 
ainda que discutível, da origem social do jovem e dai também 
poder influenciar a taxa de chegada das ofertas salariais. 
Observando os resultados expostos no quadro n 11 gl , 
verificamos que o facto do jovem ser casado, o que implica em 
teoria um aumento de custos de procura, tem um efeito 
negativo na probabilidade de saida do desemprego, não sendo, 
contudo, a variável significativa. A propósito desta 
variável, há a realçar que , se tivermos em conta a idade dos 
indi viduos da amostra e o facto de que a maioria deles são 
L Nas esti11ativas obtidas através do proqra11a RATS, optou-se !XJr usar o alqcritw lie ~~axiraização de Berndt, Ball, Ball e 
Hausman(BHHH). 
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solteiros , teremos que pôr em causa a sua relevância, para o 
est udo efectuado . 
QUADRO Ng 9 FUNÇÃO DE RISCO - Modelo com taxas de safda 
do desemprego proporcionais 
VARIÁVEIS DISTRIBUIÇÃO WEIBULL DISTRIBUIÇÃO LOGÍSTICA 
CONSTANTE -1.621410 - 1 . 665258 
(0 . 3062231) (o . 4567786) 
IDADE -o .1033161 - o .1 345163 
(0 . 1496879E- 01) (0.2374388E- 01) 
SEXO o. 484 7104 o . 7680945 
(O . 9118550E- 01) (o .1383011) 
ESTADO CIVIL - o. 2408810 - 0 . 3620347 (o .1737376) (0 . 2642195) 
G. INSTRUÇÃO 0.2748630 0.3756018 
(O. 2594306E- 01) (0 . 4301226E- 01) 
DESEMPREGO -O .1452768E-01 - O .1357730E-01 
(O .1242014E-01) (O . 2051817E- 01) 
NPUF -0. 7153259E- 01 -0.1234014 
(0 . 2682841E-01) (0 . 3615363E- 01) 
ALFA 0 . 8412780 1. 217222 
(0.4680418E- 01) (0.6925238E- 01) 
LOG . VEROS . -1616 . 0095 -1580 . 9236 
N 799 799 
TESTE DE WALD* X' (7) ~ 480.5920 x' (7) ~ 389 . 8864 
NIVEL SIG. 
" o NIVEL SIG . " o TESTE DE WALD X' (1) ~ 11.50019 x' c 1 > ~ 9 . 838696 (ALFA ~ 1) NIVEL SIG. ~o . 0006959 NIVEL SIG·. ~ O. 0017088 
NOTA: Os desvios padrões encontram-se entre parênteses 
* tes ta a hipótese de que todos os parâmetros, à excepção 
do termo constante, são iguais a zero . 
Em relação ao número de pessoas da unidade familiar, este é 
significativo para a explicação da probabi lidade instântanea 
de transição para o primeiro emprego e conclufmos que quanto 
ma ior for a sua dimensão menor a probabilidade de emprego. 
Entendendo que este regressar pode servir corno "proxy " para a 
origem social, ta l resultado, à luz das previsões dos modelos 
elementares de procura de emprego, significa que esta 
variável influência sobretudo a probabilidade de receber uma 
oferta salarial e não os custos de procura. 
Entretanto, a taxa de desemprego local parece ter um efeito 
negativo, mas não significativo, na probabilidade de emprego. 
Este resultado está de acordo com as conclusões a que 
tínhamos chegado anteriormente quando se estimou os 
parâmetros estruturais do modelo elementar de procura de 
emprego, reforçando a ideia de que os jovens portugueses não 
consideram como seu mercado de trabalho apenas a sua região 
de residência. 
Das variáveis representativas das características individuais 
que podem determinar a probabilidade de receber uma oferta 
salarial, é sobretudo significativo o nível de escolaridade . 
Por seu lado, o sexo do jovem à procura de emprego também se 
mostra importante neste aspecto sendo, como seria de esperar, 
a probabilidade de saida do emprego maior para o sexo 
masculino. 
Interessante é também verificar que a característica pessoal 
que pode baixar a probabilidade de saída do desemprego, é a 
variável idade. Este efeito negativo pode ser causado por uma 
certa discriminação por parte dos empregadores em relação aos 
trabalhadores mais velhos, que nesta faixa etária não tem 
muita justificação. Mas, a importância da variável idade pode 
estar relacionada com a opção pela utilização da idade média 
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em detrimento da idade no inicio do período de procura de 
emprego. Como já se salientou neste trabalho, esta opção 
provoca uma dependência entre a duração do desemprego e a 
idade média. 
No sentido de verificar esta hipótese, estimou-se igualmente 
o modelo com a idade do jovem no inicio do período de procura 
de emprego. Observando os resultados em anexo, concluímos que 
a variável idade, embora mantendo o mesmo sinal, é agora não 
significativa para a determinação da probabilidade de 
emprego. Todas as outras variáveis explica ti v as 1 à excepção 
do estado civil, mantêm a sua importância relativa. 
os resultados são assim sensíveis ao tratamento desta 
variável explicativa. Este exemplo mostra que o tratamento 
das variáveis explicativas dependentes do tempo permanece um 
dos maiores problemas na estimação dos modelos paramétricos 
de sobrevivência. 
o terceiro teste que pretendíamos efectuar era no sentido de 
verificar se existe ou não dependência positiva em relação à 
duração do desemprego. Na estimação efectuada torna-se 
evidente a existência de dependência negativa. Isto quer 
dizer que quanto maior for o período de desemprego 1 mais 
difícil se torna para um jovem encontrar o seu primeiro 
emprego. 
Este facto ent ra em contradição com as previsões dos modelos 
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teóricos apresentados no primeiro capitulo segundo as quais, 
ou o salário de reserva é constante ao longo do tempo ou é 
uma função decrescente da duração do desemprego, situação em 
que a probabilidade de que um emprego não atractivo seja 
aceite aumenta com a duração do desemprego. 
Contudo, se os empregadores usam o período de desemprego como 
um instrumento de escolha (como sinal de potencial 
produtividade por exemplo), isso pode fazer decrescer a taxa 
de chegada de ofertas de emprego à medida que o tempo de 
desemprego aumenta. Este é o chamado efeito de selecção 
negativo dos empregadores e pode ser a razão pela qual existe 
dependência nega ti v a em relação à duração do desemprego. 
Outra razão pode ser o facto dos jovens com longos periodos 
de desemprego ficarem cada vez mais desencorajados. 
Ao longo deste trabalho já fizemos referência ao facto das 
estimativas serem sensíveis à distribuição assumida para os 
tempos de desemprego. Desta forma, entendeu- se examinar essa 
sensibilidade realizando uma outra estimativa considerando a 
distribuição log-logistica. A função de risco é neste caso: 
h(t!X) ata- 1 exp(X ' 8) [ 1 + ta exp(X' B) ] - 1 
Esta última é decrescente se o < a 5 1 e se a >1 aumenta 
até atingir um máximo, para depois decrescer até zero. 
Analisando os parâmetros estimados no Quadro nQ 9, concluímos 
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que, dividindo por ALFA, as estimativas das variáveis 
significativas não são mui to diferentes, mantendo-se as 
mesmas conclusões em relação à importância das variáveis para 
a probabilidade de transição. o parâmetro ALFA aparece 
contudo significativamente maior do que um, sugerindo que 
existe um período de dependência positiva seguido de um 
período de dependência negativa. De qualquer forma parece 
rejeita da a hipótese de existência, ao longo de todo o 
período de desemprego, de um decréscimo do salário de reserva 
e logo de um aumento da probabilidade de transição para o 
desemprego à medida que o tempo passa. 
Uma vez estimado o modelo, tem interesse determinar a duração 
média esperada do desemprego por parte dos jovens e as suas 
probabilidades médias de saída do desemprego. 
A duração média esperada do desemprego obtem-se por 
integração da função de sobrevivência . Para o caso da 
distribuição weibull a função de sobrevivência é igual a: 
S(t) = exp [ - exp(X'B)ta 
que integrando dá: 
E(T) = r(l/a + 1) exp [ ~ J 
a 
Com base nas estima ti v as expressas no quadro n 11 9 e nos 
va l ores médios dos regressares, calculou- se que a duração 
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média esperada do período de desemprego, para um jovem à 
procura do primeiro emprego em Portugal é cerca de 16 meses, 
que é superior à duração média amostral que se situa entre os 
7 e os 12 meses. 
Esta é, como é evidente, diferente consoante o sexo do jovem 
e, se considerarmos os jovens solteiros, o sexo masculino 
tem como duração média esperada 12 meses e o sexo feminimo 
22 meses. 
Por sua vez, tendo igualmente em conta os valores médios 
amostrais, um jovem sol te iro do sexo masculino com um tempo 
médio de procura de emprego igual a 1, 5 meses terá uma 
probabilidade de saída do desemprego de 11 . 1%, considerando a 
distribuição weibull. A probabilidade de saida do desemprego 
para o mesmo jovem com um tempo médio de desemprego de um 
ano, descerá para 8.0%. Enquanto isso, para uma jovem com as 
mesmas características, as probabilidades de emprego serão 
respectivamente de 6 . 8% e 4.9%. 
QUADRO N' 10 PROBABILIDADES DE EMPREGO DE JOVENS SOLTEIROS 
DURAÇÃO DISTRIBUIÇÃO WEIBULL DISTRIBUIÇÃO LOGLOGISTICA 
DA 
PROCURA SE. <O s ~xo 
(meses) Masculino Feminino Masculino Feminino 
1.5 11.1 % 6 . 8 % 14 . 9 % 7. 7 % 
12 8. o % 4.9 % 7.5 % 5.8 % 
FONTE: Os cálculos foram efectuados com base nas estimativas 
apresent adas no quadro n P 9 e nos valores médios 
amostrais para as variáveis explicativas . 
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No caso da distribuição log-logistica, as probabilidades de 
saiàa de desemprego para os mesmos tempos de procura, são 
geralmente superiores (embora não mui to) . Uma questão 
importante, quando se opta por este tipo de distribuição, é 
saber qual o tempo de desemprego a partir do qual a 
dependência em relação à duração se torna positiva. 
Fazendo a análise das probabilidades de saida do desemprego, 
concluimos que existe apenas dependência negativa em relação 
à duração para tempos de procura de emprego muito baixos, 
nomeadamente inferiores a 1,5 meses. Neste contexto, tendo em 
atenção que 37% dos entrevistados encontraram emprego após 
um periodo de procura entre zero e 3 meses, o facto do 
parâmetro ALFA ser significativamente maior do que um, pode 
ser influênciado pelas permissas por nós estabelecidas para o 
cálculo do tempo de procura de emprego. Recorde-se que se 
assumiu que a procura de emprego apenas começava após o fim 
dos estudos, o que pode evidentemente não ser correcto para 
alguns jovens. 
Temos ainda que considerar a hipótese de que as nossas 
estimativas dos parâmetros, possam estar enviesadas por causa 
da omissão de outros regressares relevantes não observáveis. 
Em particular, os valores de ALFA (a) podem ser simplesmente 
o resul tado de variáveis não mensuráveis , que influenciam a 
probabilidade de transição do desemprego para o emprego, mas 
que não foram i ncluidas no modelo. Se estas vari áveis estão 
correlacionadas ao longo do tempo e não são devidamente 
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controladas, o desemprego pode parecer um determinante do 
futuro desemprego, ou seja temos um problema de 
heterogeneidade não controlada. 
No nosso caso , sabendo que existem entre os jovens diferenças 
em termos de atitudes por exemplo, trata-se de saber se essas 
diferenças têm ou não um efeito aparente na sua experiência 
do mercado de trabalho. Nomeadamente, defende-se 
frequentemente que os jovens do sexo masculino não terão as 
mesmas atitudes que os jovens do sexo feminino, escolhendo 
por exemplo tipos diferentes de empregos . 
Para analisar esta hipótese, e no sentido de ter um conjunto 
de inquiridos o mais hornogénio possível, dividiu-se a 
amostra inicial em duas subarnostras, urna para jovens do sexo 
feminino e outra para os do sexo masculino . 
Apresentam-se no quadro n 11 11, as estimativas efectuadas 
relativas ao sexo masculino, para o mesmo tipo de modelo . 
Concluímos que, no essencial, os resultados são semelhantes, 
sendo inclusivé o valor de a: muito idêntico ao anterior, quer 
no caso da distribuição Weibull quer no caso da distribuição 
Log-logística, conseguindo- se para um nível de significância 
de 3% , rejeitar a hipótese da existência de um salário de 
reserva decrescente ou constante ao longo de todo o período 
em análise.l 
l.tlrelaçãoaose~ofa.inioo, cujos resultadospodaserobservadosaanero, as conclusões nãosãoJ:uitodiferentes. 
201 
QUADRO N•ll FUNÇÃO DE RISCO Jovens do sexo Masculino 
VARIÁVEIS DISTRIBUIÇÃO WEIBULL DISTRIBUIÇÃO LOGÍSTICA 
CONSTANTE -o. 8709661 0.1447750 
(0.5020176) (0.7346227) 
IDADE -o . 1206172 -o .1883941 
(0 . 2532092E-01) (0.4096703E-01) 
ESTADO CIVIL 0.5726983 1 . 363159 (o . 5916496) (0.8283053) 
G. INSTRUÇÃO 0.2909163 0.3905636 
(0.4140704E-01) (0.7651463E- 01) 
DESEMPREGO O. 2456296E-02 -o. 8945652E- 02 
(0.1795684E-01) (0.2965607E- 01) 
NPUF -0. 9874097E-01 -0.1822994 
(0 . 3981265E-01) (O. 5227275E- 01) 
ALFA o. 8282921 l. 263649 
(0.7602346E- 01) (0.1076444) 
LOG. VEROS. -723.05316 -701.40638 
N 338 338 
TESTE DE WALD* X' (6) = 188 . 3683 X' (6) = 176 . 3697 
NIVEL SIG. 
" 
o NIVEL SIG. 
" 
o 
TESTE DE WALD X'(1) = 5.101355 X' ( 1) = 5 . 998850 
(ALFA = 1) NIVEL SIG.=0.0239072 NIVEL SIG. = 0.0143152 
NOTA: Os desvios padrões encontram-se entre parênteses 
* testa a hipótese de que todos os parâmetros, à excepção 
do termo constante, são iguais a zero . 
Também a estimação do modelo utilizando a idade no inicio do 
per iodo de procura de emprego, tem efeitos parecidos com os 
anteriores . Como se pode verificar em anexo, a variável idade 
deixa de ser significativa . Os outros regressar es mantém a 
mesma importância. 
Uma outra forma de test ar a validade destas conclusões será 
fazer uma estimação de um modelo não paramétrico ou 
serniparamét rico , em que não se colocam quaisquer hipót eses 
sobre as d i stribuições assumidas quer para os tempos de 
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desempr ego quer para a heterogeneidade. Tais modelos não nos 
permitem verificar se existe ou não dependência em relação à 
duração do desemprego, no entanto, podemos ver se os 
parâmetros das var iáveis explicativas e sua importância vêm 
ou não muito diferentes, utilizando por exemplo o modelo de 
Cox . 
Efectuaram- se estimativas deste modelo1 , quer utilizando a 
idade média do per iodo de desemprego, que podemos ver no 
quadro n ' 12, quer a idade no inicio desse per iodo, 
apresentadas em anexo . 
Os resultados permitem-nos afirmar que, embora os valores dos 
coeficientes, neste modelo , sejam sensivelmente menores do 
que os valores correspondentes dos modelos paramétricos2 , a 
importância relativa das var i áveis é muito semelhante. Temos 
assim mais um motivo para acredita r na validade das nossas 
conclusões. 
Al é m disso 1 apesar de contrários às previsões dos modelos 
t eóricos de pr ocur a de emprego 1 estes resulta dos estão em 
c onsonânc ia com as conc lusões a que chegaram mui t os aut ores 
que aplicaram esta me t odologi a a jovens de outros pa ises. 3 
I. Estas foraJ oresultadodautilizaçãodopr~amaLIIIDEP,guepara esteiKXieloconsiderarowmétododer.axilização o 
alqoril:lode ~Mon. 
2. SãoooDeadattentecerca de metade dosvalores assUJ.iOOspelos parâJJ.etrosnadistribuiçãolog· logística. 
3. VejaD-seJXlr exemplo LYHCH[l985,1989] e PODGi:RE[1986] . 
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QUADRO N' 1 2 FUNÇXO DE RISCO - MODELO de COX 
VARiáVEIS COEFICIENTE DESVIO - PADAAO 
IDADE -O. 861770E-Ol O . 180921E- 01 
SEXO o . 393145 O. 980245E- 01 
ESTADO CIVIL -0.144894 0 . 202203 
G . INSTRUÇXO o . 182659 O. 283356E- 01 
DESEMPREGO - 0 . 157153E-Ol O . 144675E- 01 
NPUF -o . 500984E- Ol O. 265333E- 01 
LOG. VEROS. -2815 . 0 
N 799 
TESTE DE WALD* QUI - QUADRADO (6) ~ 68.9066 
NIVEL SIG . 
" 
o . o 
NOTA: ( *) Testa a hipótese de que todos os parâmetros, à 
excepção do termo constante , são iguais a zero. 
A este propósito é de notar que Lynch (1985] salienta que 
Flinn e Heckman concluíram num seu estudo em 1982 sobre os 
jovens americanos que, enquanto a heterogeneidade não 
observada tem um efeito importante para explicar a transição 
do emprego para o desemprego, não tem efeito sobre a 
probabi lidade de emprego . 
No sentido de testar a existência de heterogeneidade, 
poderiam igualmente ser usados os métodos referênciados para 
tomar em conta, de uma forma paramétrica, o problema da 
heterogeneidade. Como já se salientou, a sua utilização não é 
pacifica e logo não absolutamente conclusiva na medida em que 
ta i s métodos envolvem a imposição de hipóteses adicionais, 
algo arbitrárias , acerca da distribuição das variáveis 
omissas. Dados estes condicionalismos e embora fosse 
interessante , ta l abordagem não foi efect uada poden do, 
contudo, ser utilizada em est udos posteriores. 
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V-CONCLUSOES 
Para além de considerar a informação imperfeita no centro da 
sua análise do funcionamento do mercado de trabalho , a teoria 
do "search" tem, em nossa opinião, dois méritos principais : o 
de explicar, de maneira formal , os comportamentos óptimos 
individuais , e o de s uscitar trabalhos econométricos 
originais. 
os modelos parciais de procura de emprego permitem , em 
primeiro lugar, definir uma regra óptima para um trabalhador 
em desemprego aceitar um emprego. Esta regra é caracterizada 
por um salário de reserva, em que o seu nivel depende dos 
parâmetros da distribuição das ofertas salariais a que os 
trabalhadores têm acesso, que geralmente se supõe conhecida, 
e dos custos de procura de emprego. 
Analisaram-se, neste trabalho, as formalizações elementares 
destes modelos, tendo-se depois apresentado a estratégia 
óptima de procura de emprego, para um trabalhador no 
desemprego, em situações mais realistas. Nomeadamente, 
considerou- se, entre outros, o caso em que o horizonte de 
procura não é infinito, a distribuição dos salários não é 
perfeitament e conhecida no inicio da procura de emprego e 
quando o trabalhador não tem absoluta certeza de receber 
exactamente uma oferta de emprego efectiva,durante o periodo 
elementar de procura. 
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o modelo mais simples prevê, que num ambiente estável, o 
salário de reserva permanece constante ao longo do tempo de 
permanência no desemprego. Esta previsão é contrariada pelas 
formulações alternativas referenciadas . 
Nas duas primeiras situações o salário de reserva pode 
decrescer ao longo do per1odo de desemprego. Na última, ele 
varia com a probabilidade instantânea de receber urna oferta 
salarial (ou de emprego) estando, neste caso, a procura 
limitada pela quantidade de ofertas de emprego disponiveis. 
Os modelos teóricos conduzem a procedimentos econométricos 
particulares, que se apoiam sobre dados individuais 
longitudinais. 
No âmbito desta dissertação, fizemos uma análise quer dos 
modelos econométricos estruturais quer da chamada abordagem 
pela forma reduzida (ou análise econométrica de 
sobrevivência) . 
Os primeiros permitiram-nos estimar os parâmetros estruturais 
do modelo elementar de procura de emprego, ou seja, 
obtiveram-se os coeficientes para a função das ofertas 
salariais e para a função do salário de reserva, para jovens 
à procura do primeiro emprego em Portugal. 
Existem evidências de que as variáveis que afectam mais os 
niveis dos salário esperados e dos salários de reserva, são o 
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sexo do jovem e o seu grau de instrução. Por outro lado, as 
condições do mercado de trabalho local (representadas pela 
taxa de desemprego por regiões) não se mostraram relevantes 
para explicar quer as diferenças entre as ofertas de salários 
quer entre os salários de reserva individuais. 
No segundo tipo de procedimentos estimaram-se os efeitos das 
diversas variáveis sobre as probabilidades de transição do 
desemprego para o primeiro emprego, e teve-se assim a 
possibilidade de testar as previsões dos modelos teóricos. 
Nesta última abordagem, tivemos a oportunidade de estudar as 
causas das diferenças entre os tempos de permanência no 
desemprego. Este tem sido um dos principais focos de 
interesse dos modelos de procura empíricos recentes, facto 
justificado pela existência de situações de enorme 
desigualdade entre as experiências de desemprego individuais, 
na esmagadora maioria dos países. 
As conclusões obtidas não contradizem as verificadas na 
abordagem estrutural. Concluiu- se que variáveis como o sexo, 
o grau de instrução ou o número de pessoas do agregado 
familiar influênciam significativamente a duração do 
desemprego, quer porque afectam a probabilidade de receber 
uma oferta salarial quer porque podem determinar o nível de 
salário de reserva. 
os resulta dos das estimações nem sempre se mostraram 
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compatíveis com as previsões dos modelos teóricos. Em 
particular, as previsões relativas à evolução do salário de 
reserva ao longo da duração do desemprego, não puderam ser 
validados pelas estimações efectuadas . Contudo, este facto 
está de acordo com as conclusões de estudos semelhantes 
efectuados por di versos autores, com jovens de outros pai ses . 
Na verdade , podemos encontrar uma justificação para estes 
resultados na amostra utilizada, uma vez que trabalhámos com 
jovens que se encontram pela primeira vez no mercado de 
trabalho. Como anteriormente se salientou, o desemprego jovem 
tem características próprias, não só em relação ao 
comportamento da juventude corno também às atitudes dos 
empregadores. Nomeadamente, estes últimos podem utilizar o 
tempo de desemprego como variável de escolha para a selecção 
dos candidatos ao emprego e, neste caso, haverá uma razão 
para a não existência do progressivo decréscimo do salário de 
reserva. 
Saliente-se, entretanto, que existem ainda algumas 
insuficiências relativamente aos procedimentos de estimação 
até agora desenvolvidos na literatura especializada . Estas 
têm a ver com a especificação das funções de risco e o 
tratamento econométrico dos regressares que variam com o 
tempo e das variáveis omissas (isto é do problema da 
heterogeneidade). 
Em relação a este último problema, têm sido frequentemente 
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usados métodos estatísticos para considerar a heterogeneidade 
não observada, que não aplicámos neste trabalho. No entanto, 
tais métodos implicam a fixação a priori de hipóteses 
adicionais, basicamente arbitrárias, acerca da distribuição 
das variáveis não observadas e dai que a sua eficácia possa 
ser posta em causa . 
A constatação destas limitações faz apelo ao prosseguimento 
da pesquisa econométrica sobre estes ternas. 
o trabalho empirico no âmbito dos modelos de procura de 
emprego não acompanha em variedade e dimensão a li ter atura 
teórica. As razões têm não só a ver com dificuldades na 
aplicação das técnicas econométricas normais aos modelos 
teóricos mais complexos mas, também, com a necessidade de 
dados adequados, que por vezes são dificeis de obter. 
Quanto ao caso português, será de investir numa maior e 
melhor aquisição de informação, indispensável a uma análise 
mais profunda do mercado de trabalho. 
Referimo-nos, mais concretamente, à disponibilidade de dados 
individuais longitudinais que nos dêm a possibilidade de 
aplicação dos modelos econométricos abordados neste trabalho, 
não só ao estudo mais pormenorizado do desemprego por parte 
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ANEXO A 
CARACTERÍSTICAS DAS VARIÁVEIS UTILIZADAS 
212 
Apresentam-se neste anexo de forma detalhada as caracteristicas 
das variáveis utilizadas no âmbito deste trabalho, 
disponibilizadas pelo INE respeitantes ao Inquérito Permanente 
ao Emprego . 
1. ESTADO CIVIL e SEXO 
Variáveis " dummy 11 tomando o valor zero ou um: 
Estado civil 
. Sexo 1 
- o 
, se o jovem é sol te iro 
, se o jovem é casado 
se o jovem é do sexo masculino 
se o jovem é do sexo feminino 
2. IDADE e NUMERO DE PESSOAS DA UNIDADE FAMILIAR 
Variáveis numéricas fornecidas pelo INE. 
3. GRAU DE INSTRUÇÃO 
Nesta variável foram usados os seguintes 
representativos do nivel de escolaridade: 
1 - não sabe ler 
2 - sabe ler sem ter frequentado 
3 - básico imcompleto 
4 - básico completo 
5 - secundário geral incompleto 
6 - secundário geral completo 
7 - secundário complementar incompleto 
a - secundário complementar completo 
9 - médio incompleto 
10 - médio completo 
11 - superior : licenciatura incompleta 
12 - Superior: licenciatura completa 
13 - Superior: mestrado incompleto 
14 - superior: mestrado completo 
4. SALÁRIO LÍQUIDO MENSAL 
indices 
Em relação ao sa l ário liquido mensal, dispomos como informação 
do INE os indices representa ti vos de intervalos salariais, a 
saber : 
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1 - 100.000 ou mais 
2 - 85 . 000 a 99 . 999 
3 - 80 . 000 a 84 . 999 
4 - 70.000 a 79 . 999 
5 - 65.000 a 69.999 
6 - 60.000 a 64. 999 
7 - 55.000 a 59 . 999 
8 - 50.000 a 54 . 999 
9 - 45.000 a 49 . 999 
10 - 35.000 a 44 . 999 
11 - 34.000 a 34.999 
12 - 28.000 a 33.999 
13 - menos de 28 . 000 
Nas estimações efectuadas usou-se o valor médio destes 
intervalos . 
5. TAXAS DE DESEMPREGO POR REGI0ES em 1988 
NORTE CENTRO LISBOA e VALE ALENTEJO ALGARVE AÇORES MADEIRA 
DO TEJO 
3.3 3.2 8.5 14 . 1 4 . 6 3. 4 6 . 8 
FONTE: DEPARTAMENTO CENTRAL DE PLANEAMENTO previsões 
relativas às regiões do Contin,nte) 
INE - SERVIÇOS DAS REGIOES AUTONOMAS DOS AÇORES E DA 
MADEIRA 
6. CONDIÇXO PERANTE O TRABALHO 
Variável "dummy" que toma o valor um quando o jovem está 
empregado e zero quando está desempregado. 
7 • TEMPO DE PROCURA DE EMPREGO 
Variável fundamental para a aplicação dos modelos econométricos 
de sobrevivência. Esta foi conseguida pela conjugação da 
informação relativa a diversas variáveis nomeadamente, o tempo 
de procura de emprego, o tempo de desemprego , o tempo de 
permanência no emprego actual, condição perante o trabalho 
(actual e há um ano atrás), idade em que terminou os estudos e 
idade actual. 
Nas três primeiras variáveis dispomos de informação em termos 
de intervalos de variação, que a seguir apresentamos . 
TEMPO DE PROCURA TEMPO DE TEMPO DE PERMANÊNCIA 
DE EMPREGO DESEMPREGO NO EMPREGO ACTUAL 
o a 3 meses menos de um mês menos de um mês 
4 a 6 meses 1 a 3 meses 1 a 6 meses 
7 a 12 meses 4 a 6 meses 7 a 12 meses 
13 a 18 meses 7 a 12 meses 13 a 60 meses 
19 a 24 meses 13 a 18 meses 5 a 10 anos 
25 a 36 meses 19 a 24 meses 10 a 20 anos 
37 meses e mais 37 a 48 meses 
ainda não começou 49 a 60 meses 
já terminou 60 meses ou mais 
Sempre que não se encontrava disponível informação em relação 
às variáveis tempo de procura de emprego ou tempo de desempre-
go 1 considerou-se, dado tratarem-se de jovens à procura do 
primeiro emprego, que a sua procura começava quando terminavam 
os estudos. Sendo assim a período de procura foi aproximado 
tendo em atenção a idade em que terminaram os estudos , a idade 
actual o tempo de permanência no emprego actual e a condição 
perante o trabalho um ano antes . Não se conseguiu, como é 
óbvio, um cálculo exacto mas conseguiu- se ter um intervalo de 
variação dessa procura, sendo tal informação suficiente para os 
nossos interesses. 
Nas nossas estimações utilizamos , como representação do período 
de procura, o ponto médio do intervalo de variação tendo como 
tal a va r iável tempo de procura de emprego os seguintes valores 
distintos : 
TEMPO DE PROCURA DE EMPREGO ( Valores médios) 
1.5 meses 




15 . 5 









QEFINICÃQ .DAS. VARIÁVEIS llSAQM. NAS REGRESSÕES EFECTUADAS 
SEXO - sexo do jovem à procura de empr ego 
CIVIL - estado civil do jovem 
IDADEM - idade média do período de procura de emprego 
IDADE2 - idade no inicio do periodo de procura de emprego 
NPUF - número de pessoas da unidade familiar 
ESCOL2 - grau de instrução dos jovens quando começaram a 
trabalhar ou actual (caso estejam desempregados) 
SALARIO - salário liquido mensal recebido 
REGIAO - taxa de desemprego por regiões 
STATl - condição perante o trabalho actualmente 
STAT2 variável que toma o valor quando o jovem 
conseguiu emprego após um tempo de procura 
entre O e 3 meses e o valor zero caso contrário 
TEMP2 - tempo de procura de emprego (valor médio) 
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RATS Ver-si01 3 . 11. 10/05/90 
Copydght (c) 1981-1990 try VPR Ec01ometdcs 
Porti01s (c) 1988-1990 by Ooan Asscx:iates 
CFEN DATA IlAlJOS2. PRN 
IU.OCATE 1 7~ 
DATA(~BS) I IDADE SEXO CIVIL ESCU. SI'U'AIO REGIAO STATl $ 
STAT2 IDAOEM r-A.F 1\>'C IDADE2 TE1'P2 ES01.2 
•============================================== 
> ESTI~ DA FU\Çl<O DAS O'ERTAS SI'U'AIAIS E DA FU\Çl<O 00 SI'LARIO 
> OE RESERVA 
* ***** ***** ***************************************** ************ * PRII"EIRO PAS9J : 1ª E Q U A Ç .8; O D O E M P R E G O 
* *** ******** ****** ******** **************** ********************** > MODELO PROBIT 
* * ** ***** ** * *** ************ ** ****** ** *** ** ********************* 
PR8 STAT2 
# CO\STPNT IDADEM SEXO CIVIL ES01..2 REGI~ 1\A...F 
DEP'ENlE\IT VPRIAa.E 11 STAT2 
OBSER.JATICJ\5 799 CASES CXIV~CT 531 
LCG LlKELII-OJD -478 . 56833 A'vG . LlKELII-OJD 0 .54938319 
NO. L ABEL VAR LA6 CDEFFICIENT 
III lltUU III III IIIUIIIIJII 
I CDNSTANT o o -0.2304959 
2 IOADEII 9 O-O.I!11!1!37bE-01 
3 SEIO o 0.5222467 
CIVIL 0-0 .2259961 
ESCOL2 15 o 0.1999058 
REGJAO 1 0 -0.1113ó69E-Ol 
NPUF 11 0-0.57848óSE-01 
PRJ ( MILL5=U'I'18T) 
SET lA'18 = LA'18T (T) 
PRJ PROB 
* TESTES DE HIPóTESES 
* EXQUC€ 
# 9 3 4 15 7 11 
N.J..L HYPOTI-ESI S 
STAND.ERRDR HTATISTJC 
111111111111 lllllllltlll 







TI-E Fa...L[liJir-.13 a:EFFICIENTS ~ ZERO 
Sedes I DADEM ( 9 ) 
Ser- ies SEXO ( 3 ) 
Sedes CIVIL ( 4 ) 
Sedes Esa:L2 ( 15 ) 
Sedes REGiro ( 7 ) 










D-11-~( 6) = 85 . 42901 SI[3\IIFICPI\CE L..E'vEL O.cx:x:x:x:xx:> 
PRII"EIRA HIPOTESE 
* 
* ***** *** ********* ******************************************** *!XB...NXlPASSO:METODO MINIMOS QUADRADOS 
* *********** ************* ******** ****************************** 9-A.. 1 79<1 
5ET LSI<.. = LOO(SIURJO(T)) 
LII'\R33(SI"A....=STAT2) LSI=t... I resíduos 
# CD\STI'NT IIJADEM SEXO E&D..2 REGI!'() LmB 
CEPENCE\IT VPRIAB.....E 
TOTPI.. OBSERVATIQ\IS 




RU2 0 . 41951433 
Sffi 14 . 911058 
IX.RBI~TSCN 1. 50686793 
LSI<.. 
SKIPF'ED/MISSIN3 592 
OC(;REES CF FREEIXl'1 201 
~**2 0 . 40507439 
SEE 0.27236EYJ7 
Q( 42)= 30.6262 S![l\IJFI~ l...E\.8._ 0 . 90325140 
HO. L ABEL VAR LAS COEFFJCJEHT STAND.ERROR T-STATJSTJC Sl6NlflEYEl 
III IIU111 III III IJII1fi111H 111111111111 111lHIIII11 111111111111 
1 CONSTANT o o 2.1283~6 0.3211106 6.6?8078 0.!061068[-09 
2 IDADE !'! 9 o 0.27860!BE-01 0.1370322E-OJ 2.033116 0.4335457E-OJ 
l SEXO l o 0.2518649 0.9745817E-01 2. 584323 0.10~ 6555(-01 
ESC0l2 15 o 0 . 92~9612(-01 0.3711254E-01 2.492331 0.1349906E-01 
REG I AO 7 O -0.318~274E-02 0.6419812E-02-0.4960074 0.6204311 
UI!'IB 17 o 0.2842292 0.2575046 1.103783 0.2710069 
ST~ ERRCR cxnt.CTED Fffi S3....ECTI[J\/ 0 . 35401 
~ a:H;ELATJ[J\/ FEThEEN DISTl.RBPt'\CE lN Tl·HS E~Tl[J\/ 
i'I'JD SELECTIO'J DUTERIO'J (Rl-0-SQ..MED) 0.64295 
* **** ** * *** *** *** **** *** *** *** *************** * TESTES DE HIPóTESES 
* * *** *** ** * ***** **** * *** ** * ************* ***** 
* EXD._UDE 
tt 9 3 15 7 17 
N....l.L HYPOlH::SIS 
11-E Fa.J..CIIJIN3 CCEFFICIENTS PFE. ZERO 
Series IDADEM ( 9 ) 
Ser ies SEXO ( 3 ) 
Series E5C0..2 ( 15 ) 
Series REGI~ ( 7 ) 
Series ~ ( 17 ) 
F( 5 201) = 29 . 05236 SJ[l\IJFI~ l...E\.8._ 0 . 0000000 
SEB..NDA HIPóTESE 
*'~================================~ 
* ******* ****** ************* *************** ************* *** ** **** * SEa...NOO PAS9J : M E T O D O M. O . G E N E R A L I Z A D O 
* ** ********************* ******************************** ******** S'A.. 1 799 
set lambsq = lamb( t)U2 
set problamb = lamb(t)*prob(t) 
SET RESSQ = FeSI DLCS(T) **2 
SET PL = PROEI..#\8 (T) + '-""1'3S3 I T) 
SET iFO'ID = 110.35401)**2)<111 - 0.00184163)**2) + 0 . 64295<11 - PL(T)) 
SET PCNl = 1 /IFO'ID iT) 
Llf\REG ( SI"A....=STAT2 I SPREAD=JXnd) LSPL 
tt CXNSTPNT IJ:IACEM SEXO ESC02 REGIPO l..PM8 
LSI'L OEPENDENT VM!AB.E 






CEEREES CF FREEOCI'1 201 
RU2 0 .83510107 ~**2 0.83099911 
~ 3 . 7039397 SEE 0 . 13574815 
r:x...RBI~TSCJ\1 1. 52702061 
Q( 42)= 29 . 6033 SIGNIFICA'\CE L..EVEL. 0.92504978 
HO . L ABEL VIR l!S COEFFICIENT STAND. ERROR T-STAliSTIC 
III H HUI III III 111111111111 IIIIUIIIIU UUIIIIIIIJ 
1 CONSTANT o o 2.010135 0.3594915 5.591589 
1 IDADE!t 9 o 0.3709301f-01 0.1458983Hll 2.542388 
3 SEIO 3 o 0.2497058 0. 1047532 2.383753 
ESCOL2 11 o 0.8837817E-01 0.3903140E-Ol 2.2114284 
REGI AO 7 0-0. 457828!E-02 O.b74bl04E-02-0.b78b55S 
LA!tB 17 o 0.2bB4b94 0.187bb8b 0.9332591 





TI-E Fa_L_(IIJlf\G CCEFFICIENTS PRE ZERO 
Series IDADEM ( 9 ) 
Ser ies !XX O ( 3 ) 
Series ESCI1..2 ( 15 ) 
Series REGIAO ( 7 ) 









F( 5 201) = 33 . 45064 SIG\IIFICA'\CE l..EVEL. O.ocx::x:xx:x:> 
2JO 




N..PPR (C\oCRIT=O . 0()()1,9..JBI TERATIQ\S=1CX:X::O) 
PRB( llffi=200) STAT2 
# a:NSTPNT FITIED IDADEM CIVIL E5C0....2 REGI~ 1\A..F 
DEPEJ\IDENT VPRIAB..E 11 STAT2 
DBSERVATIIN'l 799 CASES a:mECT 532 
LOO LIKELIHXJD - 478.95300 PNG. LIKELII-000 0.549 11875 
NO . l ABEl VAR lAS COEFFlCIEHT STAND.ERROR T·STATISTIC SISNIFLEVEL 
III 1111111 III III 111111111111 llltllllllll 111111111111 111111111111 
1 CONSTANT O O ·7, 7887bB !. 567015 -4. 970450 0.8190327E·06 
2 f ltl ED 27 O 3.351893 0.115181132 5. 142019 0.3427955[·06 
3 IDADE!! 9 0-0.2255709 0.37433!3E-Ol ·11 .025969 0.2573992E-OB 
CIVIL 4 O -0.3980976 0.2085376 · 1. 908997 0.5662364E·Ol 
ESCOL2 !5 O 0.2622933E· Ol 0.3977782E·O! 0.6593959 0.5098333 
RESIAO 7 0 · 0.2812167E-02 0. 1528950E· 01-0.1 839279 0.8541171 
NPUF 11 O · 0.957799JE-CI! 0.2840922E·01 -3.371U7 0.7840219E·03 
* * *** * ** ** ************* *********** ** *** *** * TESTES C€ HIPólEEIES 
* ***************************************** 
* EXQ_UDE 
# 27 9 4 15 7 11 
1\U.L HYPDT!tSI S 
TI--E Fa.LCl<JII\G a::EFFICIENTS PRE. ZERO 
Series FITIED < 27 ) 
Series IDADEM ( 9 ) 
Series CIVIL ( 4 ) 
Series ESCll.2 ( 15 ) 
Series REGiro ( 7 ) 
Series 1\A.F ( 11 ) 
D-H-stLME( 6) = 85.31602 SIGNIFICPI\CE l..EVEl.. 0.0000000 
END 
~ CO"A...ETIQ\1 CF JOB 
~T AT O 
O ERRCRS O~If\l35 
2ll 
RATS Ver-sicn 3 . 11. 10/05/90 
Copyr-ight (c) 1981-1990 by VPR. Ecc::naretr-ics 
Por-ticns (c) 1988-1990 by Doan Asscx:iates 
CFEN DATA o.co:s2. ~ 
"-LOCATE 1 799 
DATA (c:RG=OBS ) I IDADE SEXO CIVIL E!:lll_ ~10 FtGIPll STAT1 $ 
STAT2 IDADEM 1\A..F ~ I DADE2 TB'P2 Es::D....2 
· ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
* MJIE...O CD1 TAXAS INSTPNTAI\EAS CE SPriDA 00 rEiiEJ"FFREOO PRCPCR:I[N:\15 
•·==~~~~================================~ 
* * *** ******* *** ************************************* ********** 
* DISTRIBUIÇ.SO WEIBULL 
* * *** ** ***** *** * ******* **** ************************* ********* 
* 
* ================================~========= 
* CD1 A IDADE 1'\WIA 
f\0\.l...IN 80 81 82 83 84 85 86 PLFA 
FR'1.. M = 80 + Bl*IOADEM(T) + B2*SEXO(T) + 83*CIVIL(T) + B4*Es::D....2(T) $ 
+ B5*FtGIAIJ(T) + 86*1\A..F(T) 
FFH.. R= ("'-FA-1)0Lffi(TEI"P2(T)) 
FfM_ I'L = TEI"P2 (T) **"'-FA 
FFH.. LN= STAT1(T)*U:E(PLFA) + STAT1(T)*R(T) + STATl(Tl*M(T) $ 
- PL(T)*EXP(M(T)) 
EVI'L 00 = -1. 524568 
EVPL 82 = 0 . 4831441 
EVPL 85 = -0 . 014:5813 
EVPL PLFA = 0 . 84117 
EVPL 81 = -0.1119077 
EVPL 83 = -0 . 2493947 
EVPL 86 = -0 . 071232 
EVPt.. 84 = o. 'Z748325 
J\l.PPR (CR I TERJ(]\j:::::(IEFf"S, CVCRI T=O. <XXX>!, 9JB ITERAT I0\5=5CX)) 
mx I MI ZE ( I"ETHJD=EH+t, I TERAT I 0\5=200, ROB...JSTERRCRS) LN 
t'IO\I-Ll~ mXIMIZATJ[J\1 - Pt..a:Rlll-M B+t-1 
TffiPL OBSERVATIQ\S 799 SKIPPED/MISSIN3 O 
L..SAa...E OBSERVATIQ\S 799 I)EEREES CF FREEIXr1 791 
FI~ F\J\CTICJ\1 VPLLE - 1616.0095 
HO. LA8EL VAR LAS COEFFICIENT STAND, ERROR T-STATISTIC SISN!FLEYEL 
III IIII UI III III UIIIIUIIU UIIIIIUIII IIUIIUIIII 111111111111 
1 80 1 o -1.1121410 0.30112231 -5.2948114 0.1544505E-OII 
2 Bl 2 0 -0.10331111 0.14911879E-01 -11 .902101 0.1051292E-10 
3 82 3 o 0.4847104 0.9118550E-01 5. 3151153 0.13835110E-Ob 
83 4 0 -0.2408810 0.17373711 -1.38114114 0. 1659958 
84 5 o 0.27481130 0.25943011E-01 10.594811 0. 1283245E-23 
85 6 O-O.l4527118E-01 0.1242014E-01 - 1.169687 0.2424792 
86 0 -0.7153259E-01 0.21182841E-01 -2. 666300 0.7825719E-02 
ALFA o 0.8412780 0.41180418E-01 17.97442 O.OOOOOOOE+OO 
232 
* * ***** ** **************** *************************** *** ******* * lESTES DE HlPólEEES 
* **** ** ** ** **** ***** ** *************************************** EXQ_UIJE 
#2345678 
N..LL HVPOTl-ESIS 
n-E Fa..LON11\13 a:EFFICIB'JTS PR:: ZERO 
Sedes 81 ( 2 ) 
Series B2 ( 3 ) 
Series B3 ( 4 ) 
Series B4 ( 5 ) 
Sedes 85 ( 6 ) 
Series Bb ( 7 ) 
Series i=LFA ( 8 ) 




D-H -SOU"RE ( 1 l 11.5CX>19 SIENIFID=«:E l..EV8.. 0 . ()()()6959 
END 
~ a::tA...ETICN CF JOB 
~T AT O 
o ERRrnS O t>.I"A'JII\GS 
2JJ 
RATS Versic::n 3.11 . 10/05/90 
Copyright (c) 1981-1990 by VM. Eccncmetrics 
Portic::ns (c) 1988-1990 by Doan Asscx:iates 
íFEN DATA DAIXE2. PRN 
"-LLCATE 1 799 
DATA(GS=QBS) I IDADE SEXO CIVIL Es:D... ~10 REGIPO STAT1 $ 
STAT2 IIJACEM 1\A...F ~ IDADE2 TEJ"P2 Es::n...2 
• 
•============================================ 
* f"1JDELO a:M TAXAS lf\STA'\ITAI\E.AS ~ SAfDA 00 ~SEJ"1=REEO PRI:FCRCI~IS 
• ======================================== 
• 
* * **** *** ***** *********** ***************** **************************** 
*DISTRIBUIÇ.!tO LOGLOGtSTICA 
* *** ** * ** *** *** * ** ** ***** ******************************* ************** 
* 
•================================= 
* CD1 IDADE f"''IDIA 
f\0\LlN 80 81 82 83 84 85 86 AJA 
FR'1... M = 80 + B1*1DADEM(T) + B2*SEXO(T) + 83*CIVIL(T) + B4*ESCD...2(T) $ 
+ B5*REGIPO(T) + 86*f\A..F(T) 
FR'1... H= A-F"A*TB'P2(T)U(A-f"A-1) 
FFM.... G = (1 + (1B"P.2(T)UA-f"Al*EXP(M(T)))U(-1) 
ffi'L H2 = H(T)*EXP(M(Tii*G(T) 
FR'1... LDEN5 = STAT1(Tl*L03(H2(T)) + Lffi(G(T)) 
EV~ 80 = -1 . 661918 ; EVPL. 81 = -0 . 134232 
EV~ 82 = O. 76273 ; EV~ 83 = -0 . 3611722 ; EVPL 84 = 0.3745 
EV~ 85 = -0.01361425 ; EVIZL 86 = -0 . 1236706 
EVPL ~Zt.FA = 1 . 2169 
N.PM(CRITERI(}\F::::(XEFf"S,CvCRIT~.00001,SUBITERATIO\S=1CXX>) 
mx IMI ZE ( I"ETHJD=B-t+i, I TERATIO\S=200 , ROB....STE.FR:R) L00\5 
f\0\H_ Jf\EPR m XI MIZATI(JIJ - ~a::Rl ll-M 8-t+i 
TOTPL. OBSERVATIQ\S 799 SKIPPED/MISSi f\G O 
USAB..E OBSERVATIQ\S 799 J)E{;REE5 CF FREEOCM 791 
FI~ A...N:TI Cl\1 V~l.E -1580 .9236 
NO. l ABEl VAR LAS CDEff!CIENT STAND.ERROR T-STATISTIC SISN!f l EVEl 
UI flUIU III III UUUIIIIII UIIUUUU IUUIIIIIU UIIUIUUI 
1 BD I D -1.665258 0.4567786 -3.M5656 0.2841535E-03 
2 BT 2 0-0.1345!63 0. 23743BBE-01 -5 .665306 0. 2055075E-07 
82 3 D 0,7680945 0.1383011 5. 553786 D. 3BIB956E-D7 
83 4 0-0.3620347 0.26421 95 -1. 370204 0.1710119 
84 5 D 0.3756018 0. 4301226E-Ol 8. 732435 0.14682HE-16 
85 6 O-O.l357730E-01 0. 2051B17E-01 -0.6617206 0.5083UO 
86 7 0 -0.1234014 0.36U363E-Ol -3.413251 D.6745772E-D3 
AlFA 8 o 1. 217222 0.692523BE-01 17 . 57661 O.OOOOOOOE+ OO 
231 
* * ** ********* ********* ******* ********************************* * TESTES DE HIP61E:ES 
* ** ** *** *** *** *** ** * ************** ** *********** *************** EXCUJIJE 
H2345678 
"'-l..L HYP011-€SIS 
11-€ FO. .. U:l<JII'G CCEFFICIENTS l'l'lE ZERO 
Series 81 ( 2 ) 
Series 82 ( 3 ) 
Series 83 ( 4 ) 
Ser-ies B4 ( 5 ) 
Series 85 ( 6 ) 
Series 86 ( 7 ) 
Series ~A ( 8 ) 




041 -ffi...mE ( 1 ) 9.838696 51!3\IIFICA'\CE l.E\IEL 0 . 0017088 
END 
~ CCl'f'LETI()\1 CF JDB 
~T AT O 
o EffiCRS O ,_..II'GS 
235 
RATS Versicn 3.11. 10/05/90 
Copyright (c) 1981-1990 by ~ Eccnaretrics 
Porticns (c) 1988-1990 by Ooan Associates 
O'EN DATA IlAOOS2. PRil 
I'U.CI:ATE 1 799 
DATA(CRG={JBS) I IDACE SEXO CIVIL E&D.... ~IO FtGI~ STAT1 $ 
STAT2 IDAIJEl'1 N'lF /'>'C IDADE2 TEM"2 ESXJ...2 
*'~~~~~~~~~~~~~~~~~~~== 
* /"''CELO CD'1 TAXAS II\STPNTAI\EAS CE SAfM 00 DESEJ'·A~I:.J P'RCFCR:I~IS 
*'~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
* ***** ***** *** **** ******* ********** **** ***************** ****** 
* DISTRIEUIÇttO WEIBULL 
* * **** ***** ** * ** ** **** *** **** ** ** ** **** ** ******************** 
• 
* a:M A IDADE no inicio do periodo 
·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~= 
• 
1\0\LIN 80 E1 82 83 84 85 B6 A...FA 
FFM.... M = 80 + El*IDADE2(T) + B2*SEXO(T) + 83*CIVIL(T) + B4*ES:l12(T) $ 
+ E5*REGI~(T) + B6*fi.AF(T) 
FR1.. R = ( A..FA-ll*LOO( TEM"2 (T) ) 
FR1.... PL = TB"P2(T)UA...FA 
FRM.... LN= STAT1(T)*LCG(A...FA) + STAT1(T)*R(T) + STATl(T)*M(T) $ 
- AL(T)OEXP(M(T)) 
EVA.. 00 = -2.5568 i EVA... E1 = -o.2790n 
EVPL 82 = 0.47cxx:>6 i EVPL B3 = -0.5686 ; EVPL B4 = 0.19521 
EVPL E5 = -0 .014588 ; EVPL B6 = -0 .059232 
EVPL A...FA = 0 .82021 
N.PPR (CRI TER IQ\I:::::C(EF'f"S, C\ICRIT=O. cx::>ex:)l, SJEI TERATI 0\15=500) 
I"'PPXIMIZE(I"Ell--[)=B-+f1, ITERATI0\5=200 1 ROB...STEMRCRS) LN 
CD\rvERGEJ\CE RE1=0-ED (}\1 I TERAT J(}\1 30 
f\OIJ--Llf\EPR I"AXIMIZATl(}\1 - PL~ITH1 EJ-H-i 
TOTPL DBSERVATICJ\5 799 SKIPPED/MISSII\G O 
lJSAB..E OBSEFNAT ICNS 799 DE!?R:ES CF FREEIX11 791 
FI~ F'lN:TJ(}\1 VPLLE - 1633.5175 
HO. LAHEL YAR LAS COEFF1C1EHT STAND.ERROR T-STATJSTIC SISNiflEVEl 
III UUIU III III IIIUIIIIIII UUIUIUJI IIIIIIIIJIII 111111111111 
1 ao 1 o -2 . 551580 0.2917lb8 -8 .627876 0.3398775E-16 
2 H1 2 0-0.2738497[-01 0.1359222[-01 -2.014753 0.4426846E-01 
l 82 l o 0.4704479 0.9130649[-01 5.152404 0.3250165[-06 
4 Hl 0-0. 5681149 0.1764822 -3.219106 O. l338361E-02 
5 84 o 0. 1953124 0.2357343E-01 8.285276 0.5022159E-15 
6 85 0-0. 1419031E-01 0. 1241 061[ -01 -1.143401 0.2532181 
7 86 0 -0.5866026E-01 0.2672797E-01 -2.194715 0.2847404[-01 
8 ALFA o 0.8202905 0.4536544E-01 18.08184 O.OOOOOOOE+OO 
136 
* * *** ** *** *** *** ** ** ***** *** ******** *** ************ *********** * TESTES DE HIPóTESES 
* * ** ********* *** ********* *** *** ****************************** EXQ_lJIJE 
:fl2345678 
N...l.L HYPOTI-€515 
Tl-E FQ..LCWif\6 a:EFFICIB\ITS Pf1E ZERO 
Sedes 81 ( 2 ) 
Series 82 ( 3 ) 
Series 83 ( 4 ) 
Series 84 ( 5 ) 
Series 85 ( 6 ) 
Series 86 ( 7 ) 
Series PLFA ( 8 ) 




D-i! -scu:Y1E ( 1 ) 
END 
15.692':/J 
~ CXI"AETICl\1 CF J08 
'""'-.T AT O 
o ERRffiS 
51!3\IIFlCPN:E L...EVa.... 0.CXXX)745 
O ~lf\135 
231 
RATS Versicn 3 . 11. 10/05/90 
Copyright (c) 1981-1990 by VPR Eccnorretrics 
Porticns (c) 1988-1990 by Doan Asscx:iates 
CPEN DATA DAOClS2. PF4\I 
PLLCCATE 1 799 
DATA(rnG=OBS) I IOAI:l:: SEXO CIVIL Es:::D.. SPt....PRIO FEGIAO STAT1 S 
STAT2 IDADEM 1\A.F "">C lllAIJE2 TEl"P2 ESCCL2 
* ***** * ******** *** *************** ************************************* *DI STR I BU I ÇliO LOGLOG f ST I CA 
* ***** **** ** * *** ******* ****** ** ** ** *** ** ********** ******************** 
• 
* CD'1 IDADE no inicio do periodo 
• ========================================~ 
• (\Q\LJN 80 81 82 83 84 85 86 A...FA 
FFH.. M = 80 + B1*IMIJE2(T) + B2*SEXO(T) + 83*CIVIL(T) + B4*ESCCL2(T) S 
+ 85*FtGIAO(T) + 86*f\A.F(T) 
FRM.. H = I'V'A*TEl"P2 (TI ** ( !'U'A-1 I 
FRM.. G = (1 + (TE!"P2(TI**!'U'AI*EXP(M(TI I 1**(-11 
FRM.. H2 = H(TI*EXP(M(TI I*G(TI 
FR'L l...DEJ\5 = STATl<TI*LOO(H2(TII + LOO(G(TII 
EV~ 80 = -3.21918 ; EV~ 81 = -o.007982 
EVPt.. 82 = 0.7392 ; EV~ 83 = -o . 99r:J ; EVPt.. B4 = 0 . 250928 
EV~ 85 = -o . 01547 ; EVA- 86 = -Q.1076706 
EV~ A...FA = 1.199331 
N....P~ (CRI TERIO\I=CCEFFS, C\..ffil T=O. 0Cl001 , 9...JBI TERAT IO\S=-1CXXI) 
t"'AX IMI ZE ( I'ETHJD=EH+i, I TERAT 10\S=-200, ROa.JS~) l...IE\15 
~ REPD-ElJ Q\1 ITERATIQ\1 16 
f\0\1--LII\EPR mXIMIZATICJ\1 - ~s:::RITH'1 B+t-1 
TOT~ OBSERVATICJ\15 799 SKIPPED/MISSif\13 O 
USAB....E OBSERVATICl\IS 799 DEGREES CF FREEIX1'1 791 















YAR LAS COEFFICIENT STAND . ERROR T-STATISTIC SJSNIFLEVEL 
III lU 111111111111 IIIUIIUIU 111111111111 
1 o -3.220025 0.4588~0~ -7 . 01743~ 
O -0 . 804~212E-02 0.2382482E-01 -0 .3377240 
o o. 7397751 0.13801~~ 5.3~0044 
o -0.9927273 0.2583518 -3.842541 
O 0.2504087 0.4217841E-01 5. 93~894 
0-0.1547900E-Ol 0.2051823E-Ol-0.7544024 
o -0.1059650 0 . 3~12159[-01 -2.933565 











* ** ***** ** ****** ************ ** ******************************** * TESlES DE HIPóTESES 
* * ************ ***** **** ****** **** ***** ********** ************** EXD._UI:e: 
it2345678 
1\LLL HYPOTI-fõS IS 
TI-E FUJ..[]IJJJ\G CCEFFICIENTS PRE. ZERO 
Series 81 ( 2 ) 
Series 82 ( 3 ) 
Series 83 ( 4 ) 
Series 84 ( 5 ) 
Series 85 ( 6 ) 
Series 86 ( 7 ) 
Ser-ies PLFA ( 8 ) 




mi-~( 1) 8.648481 SIEi\IIFID=N:E LEVEL 0 . 0032733 
END 
~ Ol"A....ETICN CF JOB 
1-R...T AT O 
o EIRRl o ~11\GS 
RATS Versic:n 3 . 11. 10/05/90 
Copyright (c) 1981-1990 by VPR. Ecc:norretrics 
Portic:ns (c) 1988-1990 by Doan Asscx:::iates 
G'EN DATA n::s:2. PR>/ 
~OCATE 1 338 
DATA(ffiE=OBS) I IDADE SEXO CIVIL ESCCL SA....PAIO REGifCO STAT1 s 
STAT2 11JADEJ'1 1\A.F t= 1DADE2 TEJoP2 ES:lL2 
* I"'DELO aJ'1 TAXAS If\!STA'JTAf\EAS a:: SAiDA 00 a::sEJ"PREa::J PRCPC:R:JQ'\lqJS 
•======================================== 
• 
* * ** ***** *** ************************************************** 
*DI STR I BU I Ç/lO WE I BULL-HOMENS 
* * ** ************** *** *** *** ******* ** ************************* 
• 
* CO'Tl idade média 
. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
f\0\LIN 80 81 82 83 B4 85 PLFA 
FRM.... M = 80 + Bl*IDAC€M(T) + B2*CIVIL(T) + 83*E9'Xl....2(T) $ 
+ B4*REGlfCO(T) + 85*1\A...F(T) 
rn-L R= ("'-FA-l)*LCX3(TEJ-P2(T)) 
rn-L AL = TEJoP2 ( T) U"'-FA 
FRM.... U\1 = STAT1(T)*LCX3(Pi..FA) + STAT1(T)*R(T) + STAT1(T)*M(T) s 
- Al(T)*EXP(M(T)) 
EVI=t... 80 = -1 • 006222 ; EVPL 81 = ~. 1240316 
EVI=t... 82 = 0.690 ; EVA... 83 = 0 . 2959288 
EVI=t... 84 = ~. 002742465 ; EVPL 85 = ~.09866649 
EVI=t... PLFA = 0.8273917 
1\LPPR. (CRI TERICl'J:::C(EFFS, C\.iCRI T=O. CXXXJ1 , SJBI TERATIQ\S=15CX)) 
~X IMI ZE ( I"Ell--D=B+H, I TERAT I Q\S=SCX), RDa.ETEmCRS) LN 
f\0\1-Ll~ mXIMJZATICJ\1 - PLGCRill-M EH+! 
TOTPL OBSERVATIO\S 338 SKIPPED/MlSSII\G O 
lJSAB.....E OBSERVATIQ\15 338 J:J::C?F€ES CF FREEIXI'1 331 
FI~ Fl..N:TIO\I VPLLE -723 . 05316 
NO. LA8El YAR LAS COEFFICIENT STANI!.ERROR 1-STATISTIC SJSNJ F LEVEL 
III IUUU III III U l lltUliU UIIIIIIUU UtiiiiiiiH IIIUUIIIIt 
1 BO 1 o ~0 . 8709661 0.5020176 -1.734932 0.8168377E-01 
1 81 1 0-0.1206172 0.2532092[-01 -4.763537 0.18S0909E-OS 
1 81 1 o 0. 5726983 0.5916496 0.9679687 D.lll7667 
81 o 0.2909163 0.41 40704[ -01 7.025771 0.1218341E-10 
84 o 0.2456296[-02 0. 1795684[-01 0.1367889 0.8912808 
BS 0-0.9874097E-01 0.3981265[-01 -1. 480141 0. 1362992E-01 
ALFA o 0.8282921 0.7602346E-01 10.89522 D.7919140E-11 
140 
* * *** **** ******************** *** ********* ********************* * TESTES DE HIPóTESES 
* * * * ** ****** * ***** ***** **** ***** ** ***** ** ******* ** ******** *** EXCl..UIJE 
tt234567 
N...1.L HVPOTl-ES IS 
11-E FCl..LO>Jli\G a:EFFICIENTS l'i'lE ZERO 
Sedes 81 ( 2 ) 
Series B2 ( 3 ) 
Series 83 ( 4 ) 
Series 84 ( 5 ) 
Series 85 ( 6 ) 
Series ~A ( 7 ) 




CHI -SCLi'f<E ( 1 ) 5.101355 519\JIFICA'\CE LEVEL 0.0239072 
END 
~ CCI'"A.ETICl'J OF JOB 
1-R....T AT O 
o ffi'<CRS O WPRNII\GS 
RATS Versic:n 3.11. 10/05/90 
Copyright (c) 1981-1990 by V~ Ecc:nc::m:?trics 
Portic:ns (c) 1988--1990 by Doan Asscx:iates 
CPEN DATA I'I'\SC2.PRN 
I'U-a:ATE 1 338 
DATA(~BS) I IDADE SEXO CIVIL ESCO.... stt...PAIO REGI~ STAT1 $ 
STAT2 JOAIJEM N"\F N'C JDAIJE2 TEI"P2 Escn.2 
* * **** *** ** * *** ** ************ *************************** ******* *O I STR I BU I ÇJ'J;O LOGLOG t ST I CA=I-O"ENS 
* ******** *** *** **** *************** ******** *************** ***** 
• 
* com idade no inicio do peric::do 
* ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=== 
1\0\l.._IN 80 81 82 83 84 85 Pi..FA 
FR"L M = 80 + Bl*IDAOE2(T) + 82*CIVIL(T) + B3*E9XL2(T) $ 
+ 84*REGII=IO(T) + 85*1\A.F(T) 
FR"1.. H = IU'A*TEI"P2 (T) ** ( IU'A-1 ) 
FR"1.. G = (1 + (TEI"P2(T)**IU'A!*EXP(M(T)))**(-1) 
FR"1.. H2 = H(T)*EXP(M(T) )*G(T) 
FR"1.. LDENS = STAT1(T)*LOO(H2(T)) + LOO(G(T)) 
EV~ 80 = -1.6384 i EVPL 81 = ~.047344 
EVPL 82 = 0.8426 i EVPL 83 = 0.2494 
EWt... 84 = ~.010711 ; EWt... 85 = --0.15478 
EVPL Pi..FA = 1 • 2278 
N...PM ( ffil TERIO'J=:CXEFFS, C'\ie:RIT=O. c:xx:xJl , 9..181 TERAT I0\6=10C0) 
f"'AXIMIZE(I'ETJ-OD=B+t-1, ITERATIO\IS=200,ROB..JS~) LDEJ'IS 
~ REPD-ED CJ\1 I~TIQ\1 18 
1\0\1-l...I~ f"'AXIMIZATIQ\1 - ~t3:Rln-M B+H 
TOTPL OBSERVATIQ\6 338 SKIPPED/MISSI!\13 O 
USAB..E OBSERVATIQ\6 338 DEGREES CF FREEOCM 331 
FI~ R..N:TICX\1 V.=t...LE -7CR.31789 
NO. LABEL VAR LAS COEFFICIENT STAHD.ERROR T-STATISTIC SI6HIFLEVEl 
III IIII tii III III lltiiiiiiiU IUUUUIU IIIIIUJIIJI uturrutn 
1 BD 1 o -1.705959 0.7159419 -2 .382818 0.1774462E-01 
81 2 0 -0.3623132E-01 0.3980606E-Ol-0 .9101961 0.3633814 
82 3 o 0.6S5548SE-01 0.9406630 0.696900SE-01 0.9444824 
83 o 0.2338870 0,7433194E-01 3.146521 0.1802300E-02 
84 o ·0.1304615E-01 0.291348SE-01-0 .H77849 0.6546013 
BS 6 0-0.1594187 0.5172730E-01 -3.081906 0.2229465E-02 
ALFA 7 o 1.227466 0.1077247 11.39447 0.13H103E-24 
* ************************************************************* * TESTES DE HIPóTESES 
* ** *** ******* **** *** ************************ ****************** EXO...UDE 
#234567 
N...1..L HYPOTI-€51 5 
TI-€ FCl....L().;JII\G a:EFFICIB\IT5 Pft ZERO 
Sedes 81 ( 2 ) 
Sedes 82 ( 3 ) 
Sedes 83 ( 4 ) 
Series 84 ( 5 ) 
Series 85 ( 6 ) 
Sedes PLFA ( 7 ) 
D-H-~( 6) 157.57?9 5113\!IFICA\CE l.E\18... O. ()()()(X)OO 
TEST 
• 7 
4.458644 5113\!IFICPi\CE LEVEL 0 . 0347251 
END 
~ al"A...ETIO\I CF JOB 
1-A..T AT O 
o Emrns o ~11\GS 
243 
RATS Versicn 3 .11. 10/05/90 
Copyright (c) 1981-1990 by VPR EccnOTetrics 
Portic:ns (c) 1900--1990 by Doan Asscx:iates 
CFEN DATA FEM2 . ffi'l 
PLLOCATE 1 461 
DATA(~BS) I IDADE SEXO CIVIL E&D..... ~10 REGIAO STAT1 $ 
STAT2 IDAIE"\ 1\A..F ~ IDADE2 T8"'P2 Es:D....2 
•============================================= 
* I'OIJEl..O a:M TAXAS 11\ST!WfMEAS DE SOlDA 00 ~00 PRCPCRCHNUS 
•======================================== 
* * * *** ** ** * ** * *** ** ******** * ******* **** ** *** ****************** 
*DISTRI8UIÇAO WEI8ULL-MULHERES 
* ********** * *** ******************************* *************** 
* c011 idade média 
• ======================================= 
f\0\LIN 80 81 B2 83 B4 85 PLFA 
F'R1.... M = 80 + 81*IDADEM<T) + B2*CIVIL(T) + 83*E5C0...2(T) $ 
+ B4*FtGIAO(T) + 85*1\A...F(T) 
FR'1... R = (I'U"A-l)*lffi(1B"P2(T)) 
FFH. AL = 1B"P2(T)UI'U"A 
FR'L LN= STAT1<T)*LOO(PLFA) + STATl(T)*R(T) + STATl(T)*M(T) $ 
- Al(Tl*EXP(M(T)) 
EVPL 80 = -3 . 532700 ; EVPL 81 = -o.03499002 
EVPL 82 = -o.5637989 ; EVPL 83 = 0.2109692 
EVPL B4 = -o . 019455 ; EVPL 85 = -o.0525038 
EVPL ~A = 0.83929556 
N...PPR (CAI TERI CN=CCEFFS, CVCR I T=O. CXX>01, SU8 ITERAT 10\15=1000) 
r-v:\XIMIZE(I"ETT-CJD=FFGS,ITERATIO\S=SOO,ROEl...S~) LN 
~ REPD-ED 0>1 lTERATlO>I 26 
f\0\1--Ll~ r-v:\XIMIZATIO\I - PLa::RITl-M fFGS 
TOTPL OBSERVATICl\JS 461 SKIPPED/MISSIN3 O 
l..JSPIELE OBSERVATICl\JS 461 DEc:R:ES CF FREE1XJ'1 454 
Fim_ Ft...N:TIO\I VPLL..E -81313.01846 
NO. LA8EL VAR LAS COEFFICIENT STAND . ERROR T-STATISTIC SISNIFLEVEL 
III IIII lU III III llllliUttll Ullllllllll IIIUIIIUU 111111111111 
I 80 I o -1.751046 0. 4290175 · 4.081527 0.5286363E-04 
81 2 0-0 ,98063JbERQJ 0.2299756E-01 ·4.264094 0.24U180E-04 
82 l 0-0.3131647 0.2486976 -1.259219 0.2085982 
83 o 0.2778486 O.l747870E-01 7.413508 O.b07l2lbE-12 
84 0-0.3150416E-01 0.2433411E-01 -1.294650 0. 1960991 
85 ; O-O.S469992E-01 0.3383907E-Ol -1.616472 0. 1066868 
ALFA 7 o 0.8618942 0.2917174E-01 29.54552 O.OOOOOOOE+OO 
244 
mXIMIZE(I"ETT--D=EI-++l,ITERATICI\5=200,~) LN 
f\0\1--LII\E:PR mXIMIZATICJ\1 - PLGCFUTI-M B-H-1 
TOT~ OBSERVATI0\!5 461 SKIPPED/MISSif\G O 
LJSAa.E OB!XRVATI0\!5 461 DEGtES CF FREEJXM 454 
Fll\i'L FU\CTICJ" VI'LlE -8813 . 01846 
HO. LABEL YAR LAS CDEFFICIEHT STAHD . ERRDR T-STATISTIC SJGHJF LEVíl 
III III IIII III III JIUIIIIIIII 111111111111 111111 11 1111 IIUIIIIIIII 
I BO I o -1.751046 0.37252bl -4.700465 O . l447l6~E-O~ 
2 Bl 0-0.9806379E-01 0.1964849E-01 -4.990909 0.8578963E-06 
l 82 0-0.3131647 0.1900603 -1.647712 0.1001036 
Bl o G.277BIB7 0.3513904E-01 ).907121 0.2020447E-13 
84 0-0.3150417E-Ol 0.17B601BE-OI -1.763933 0.7841575E-Ol 
" 
0-0.5469994E-01 0.3585307E-Ol -1.525670 0.1277884 
ALFA o 0.8618942 0.6050572E-01 14.24484 0.2530420E-37 
* * ** * ** ** *** *** * ** ** * * **** **** ** *** **** ** **** *********** * * **** * lESlES DE HIPólE!X:S 
* ****** ***** **** ****** **** ************* ** ******************** EXD._UDE 
#234567 
N...LL HYPOTl-ESIS 
T1-E FCLLCWif\G a:EFFICIENTS Pi=€ ZERO 
Sedes 81 ( 2 ) 
Sedes 82 ( 3 ) 
Sedes 83 ( 4 ) 
Sedes 84 ( 5 ) 
Series 85 ( 6 ) 
Sedes PLFA ( 7 ) 




D-H -S!LME ( 1 ) 
END 
5 . 209916 
1'\CR"'A... aJ"A...ETl(]\/ CF J 08 
HCLT AT O 
o~ 
SIENIFICA'\CE l...EV8.... 0 . 0224:584 
o ~11\GS 
RATS Ver-si01 3 . 11. 10/05/90 
Copyr-ight (c} 1981-1990 by VPR. Eccnometr-ics 
Por-ti01s (c} 1988-1990 by D:Jan Assc:x::iates 
CFEN DATA FEM2.~ 
PU...OCATE 1 461 
DATA(CA;=013S) I IDADE SEXO CIVIL ESCO.. SI'LAAID ftGIAD STATl $ 
STAT2 IDADEM 1\FLF 1\i<'C JDADE2 TEl"P2 ESCOL2 
* *'======================================== 
* I"OOELO C01 TAXAS If'STA'ITMEAS DE SAlDA DO IJESEJ"A<EG) f'RCP(R;JCMJS 
* 
* ******** ** ** * ** ** ** *** *** ******* ********************** *** ** * ** DISTRJBUJÇ~O LOG-LOG!STICA="-l..J-ERES 
* **** *** ** *** * ** ** ** ** * *** ***** ********** ******** **** **** ***** 
* com idade média 
* 
* 1\0\LIN 80 B1 B2 83 84 85 A..FA 
FR1... M = 80 + Bl*IDACEM(T} + B2*CIVIL(T) + B3*ESC0....2(T) s 
+ B4*REGI~(T) + BS*f\A.F(T) 
FR1... H= ttFA*TEl"P2(T)**(A..FA-1) 
FRI"L G = (1 + (TE!"P2(T)U<U'A)<EXP(M(T)))U(-1) 
FRI"L H2 = H(Tl*EXP(M(T) l*G(T) 
FRI"L l.1lEI'oS = STAT1(Tl*LOG(H2(T)) + LOG(G(T)) 
EVPL 80 = -2.246544 i EVPL B1 = -o.125657 
EVPL B2 = -o . 49701 i EVPL. 83 = 0.40996 
EVI=l.. 84 = -o.0155703 ; EVI=l.. BS = -o.0775336 
EVI=l.. A..FA = 1.215933 
1\LPPR. ( CRITERIO'IJ=CCEFFS, CVCRIT=O. OCXXl1 , SJBI TERAT ICJ\6=1()()0) 
mx IMI ZE ( I"ETHJD=B-H-1 , I TERAT ICJ\6=200 , ROB....STERRCRS) LDENS 
CXl\MõRGEJ\I:E REI'Cf€0 Q\J ITERATJQ\J 20 
f\0\1-Llf\EM mXIMIZATICJ\1 - l=l..~ I TH"' B+H 
TOTI=l.. OBSERVATIQ\S 461 SKIPPED/MISSII\G O 
USAa..E OBSERVATICJ\15 461 DEEREES CF FREEIXJ'1 454 
Fl~ A...N:TICJ\1 VA...lE -873 . 39749 
HO . LABEL YAR lAS COEFFICJE NT STAHO . ERROR T-STATISTIC SlliHIF LEYEL 
III UIIIU III III IIIIIUUIU IIIIIUIIIU IIIIIIIIIIU Ullllllllll 
1 80 1 o -2 .305201 0.5787458 -3.983098 0.7921033E-04 
2 B1 2 0-0.1068901 0.3067473E-Ol -3 .484631 0.5406555E-03 
82 J 0-0.5823135 0.2915001 -1.997644 0.4635147E-Ol 
83 o 0.3753987 0.5JJO!!IE-OI 7.042255 0.7042082E-11 
84 O-O. l373247E-01 0.2859401 E-01-0. 4802569 0.!3127!1 
85 0 -0.8401900E-01 0. 5040182E-01 -1 .666983 0.9620734E-01 
AlFA o 1.200689 0.9130046E-01 13.15096 0. 1072835E-32 
246 
* * *** *** *** *** * *********** *** ** **** *************************** * TESTES DE HIPóTESES 
* ***************** *********** ** ** ****** *************** ******** EXCl._UDE 
#234567 
1\U..L HYPOn-ESIS 
11-E Fa.La.JII\G a:EFFICIENTS ~ ZERO 
Series 81 ( 2 ) 
Series 82 ( 3 ) 
Series B3 ( 4 ) 
Series 84 ( 5 ) 
Series 85 ( 6 ) 
Series PL.f"A ( 7 ) 




D-<1-SCJLi'V<E ( 1) 4.831693 Sl{;IIJIFICPI\l:E l..E\IEL 0.0279412 
END 
N::R-I"L CXl"A..ET I 0\1 CF JOB 
1-A..T AT O 
o EfO'mS o l.o.m\!11\GS 
RATS Ver"sicn 3.11. 10/05/90 
Copydght (c) 1981-1990 by VPR. Eccnoretrics 
Porticns (c) 1983-1990 by Doan Asscciates 
CP'EJ\1 DATA FB12.ffiN 
r:t...LOCATE 1 461 
DATA(CR;=OBS) I IDAI:E SEXO CIVIL EEUL SPLPRIO REGIPO STATl $ 
STAT2 IDAIE"' f\A..F IDAI:E2 TEI'P2 Es:D-2 
* I"'C8...0 Cll'1 TAXAS 11\STA'\JT.N\E.AS OC !3AtDA 00 DESEt-'PREOO F'RCF'CACI~IS 
* **** ***** **** *** ******** ******* ***** ** ** *** ********** ******** *DI STR I BU I Ç:lO WE I BULL-MULHERES 
* ** ****** *** *** *********** ******* *************************** * 
* com idade no inicio do per"icx::lo 
* ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
J\0\l....IN 80 81 82 83 B4 85 PLFA 
FFM... M = BO + Bl*IDADE2(T) + B2*CIVIL(T) + B3*Es::n..2(T) S 
+ B4*REGIAO(T) + 85*1\A..F(T) 
ffi"L R= (PLFA-ll*LOO(TEI'P2(T)) 
ffi"L PL = TEI'P2(T) UPLFA 
FFM... LN= STATl(T)*LOO(PLFA) + STATl(T)*R(T) + STATl(T)*M(T) $ 
- l't..(T)*EXP(M(T)) 
EVPL 80 = -1 . 72013 ; EVPL 81 = -ü.1087593 
EVPL 82 = -Q . 298869 ; EVPL B3 = 0 . 29692 
EVPL B4 = -o.033455 ; EV~ 85 = -o . 0525038 
EVPL PLFA = 0.86EK>6 
N...PPR. ( ffil TERIO'J=::(lEFFS, CVCRI T=O. 0:::001 , 9JBI TERATJ()'IJ5=1000) 
t"AX I MI ZE ( I"ETHJI)=B+t-1, I TERATICNS=200, ROB..STERRCRS) LN 
1\0\J-LI/\EPR t"AXIMIZATIO\I - ~~111-M B+t-1 
TOTI=L OBSERVATIO'JS 461 SKIPPED/MISSII\G O 
l....6PIB....E OBSERVATIC1\JS 461 CEEREES CF FREE00'1 454 
FI~ R...l\CTIO\I V~l..E -ecr7 . -:!>7603 
NO. L ABEl VAR LAS COEFFICIENT STAHG . ERROR T-STATISTIC SJSNIFLEYEL 
III IIII III III III IIIIUIIUU IIUIIUUU 1UII11l1111 1111UUIU1 
I 80 I o -2.595423 n.3BSb7bB -b .729527 O. 51~b974E-10 
81 2 0-0.2b35217E-01 0.1915397E-01 -1.375807 0.1695590 
82 
' 
O-O.b252338 0.1923179 -3.2510H 0.1235388E-02 
83 o 0.1'14428b 0.323305bE-Ol 6.013770 0.3731281E-08 
84 0-0.2477b30E-01 0.18bl740E-01 -1.330811 0.1839180 
85 6 0-0.4530473E-01 0.3b33293E-01 -1.246933 0.2130b49 
ALFA 7 o 0.837011b 0.5830b28E-Ol 14.35543 0.84b031bE-38 
248 
* ************************************************************* * lESTES ~ HI Pó lESES 
* ****** ** *** *** ******* *** *** ** *********** **************** **** EXCLUDE 
#234567 
N...l..L HYPOTl-ESI S 
11-E Fa...LCl•HN3 CIEFFICIB\ITS PRE ZERO 
Series 81 ( 2 ) 
Series 82 ( 3 ) 
Series 83 ( 4 ) 
Series B4 ( 5 ) 
Series 85 ( 6 ) 
Series Pl...FA ( 7 ) 




D-<1 -Sill'RE ( 1 ) 7.814169 SIGNIFICA\CE l...EV8.... 0.0051838 
END 
1\[H"\CL a:J"A...ETICJ\1 CF J08 
~T AT O 
O ERRCRS O Wl'i'<'JIIIGS 
2C9 
RATS Version 3.11. 10/05/90 
Copyright (c) 1981-1990 by VPP. Eca;onetrics 
Portions (c) 1988-1990 by Doan Asscx:iates 
CPEN DATA FEM2. PRN 
PLLOCATE 1 461 
DATA(CFG=OBS) I IDADE S:::XO CIVIL ESD... m..MIO R:Eif() STAT1 S 
STAT2 IDAOEM N'lF IDADE2 TEI"P2 ES!Xl..2 
• ============================================ 
* MJDELO CXl'1 TAXPS INSTjZt.J'TlW:AS CE SA1DA 00 ~00 AU='CRCI~IS 
• 
* * ** ******** ** **************** *** ********* ***************** **** tO I STR I BU I çao LOGLOG 1ST I CA=I"LLL-EFtS 
* * *** ** * ** ** *** ** ********************* *** **** ***** ******* ** *** 
* CD'Tl idade no inicio do periodo 
• ========================================~ 
1\0\LIN 80 81 82 83 84 85 ~A 
FR'1.... M = 80 + 81*1DADE2(T) + 82tCIVIL(T) + 83tESD...2(T) $ 
+ B4tREGif()(T) + 85ti\A..F(T) 
FRM_ H= "'-FA*TEI"P2(T)U("'-F~l) 
FRM_ G = (1 + (TE!"P2(T)U"'-FA)*EXP(M(T)))U(-l) 
FRM_ H2 = H(T)*EXP(M(T))*G(T) 
FRM_ LIJEI'S = STATl(T)*Lffi(H2(T)) + Lffi(G(T)) 
EVPL 00 = -2.246544 ; EVPL 81 = -G.125657 
EVPL 82 = -0.49701 ; EVPL 83 = 0 . 40996 
EVPL 84 = -0 .0155703 ; EVPL 85 = -0.0775336 
EVPL PLFA = 1.215933 
N....PPP. ( CRITERJQ\J=:C(EFFS I C\ICRI T=O . (XX)()11 9...JBI TERATI CJ\S=1CXX>) 
mx 1 MI ZE < r-ETHID=B-t+ll I TERATIO\S=2CX> I ROas~> LrE\6 
f\0\1-l.l~ /"'AXIMIZATIQ\1 - PLGCRITH'1 B+H 
TOTPL OBSERVATICJ\S 461 SKIPPED/MISSI~\~3 O 
L.6AEl....E OBSER\IATICJ\S 461 CEER::ES CF FREEIXl'1 454 
FII\A... Fll\CTIQ\1 VPLLE -878.31807 
NO . LA BEL YAR LAS CDEFFICIENT STAND. ERROR T-STATISTIC SISNiflEVEL 
III IIUU I III III IHHUUUI 1111111 11111 UIUUIUU IUIIIIUIII 
I 80 I o -3 .673010 0.5894855 -6.230874 0.1059589E-08 
2 81 2 o 0. 17b8317E-02 0.3081629E-01 O. 573838~E-Ol 0.9542647 
3 82 3 o -1.105702 0.2826432 -3.912005 0.1 055368E-03 
83 o 0.2701714 0. 5232359E-01 5. 171117 0.3496316E-06 
81 0-0. 1437988E-01 0.2881787E-01-0.4989916 0.6180270 
81 0-0.6972103E-01 0.5063710E-01 -1.376876 0.1692290 
ALFA o 1.192719 0.8862479E-01 13.45807 0.5581342E-34 
250 
* * * ** * **** ** ** ************ ********* ************* ************ ** * TESTES DE H IPOTESE:S 
* ** * *********** ******** ********** ********************** ******* EXa..UDE 
#234567 
1\Ll.L HYPOn-ESI S 
11-€ FIJ.l..ONIIIG a:EFFICIENTS !'<'E ZERO 
Series 81 ( 2 ) 
Sedes 82 ( 3 ) 
Sedes 83 ( 4 ) 
Sedes B4 ( 5 ) 
Series 85 ( 6 ) 
Series PLFA ( 7 ) 




D-11 -SGI.>'#1E ( 1) 4. 728641 SIGNIFICA'\CE L.EVEL 0 . 0296643 
151 
f'1JDEl. CXl'1"'PNN: 9..AVIVPL;LH3=X16 , X9;RHS=X2, Xll ,X3,X17 ,X7 I X12;1.oA....D:B( 1 )=0,8(2 
)=0 , 8(3 )=O ' 8( 4 )=0,8( 5)=0 , 8(6 )=OS 
Cox 9..trvival RegressiO'i l"'cdel 
D.Jrati01 variable is X16 
Status is given by variable X9 
Total f\l.Jmber of Observati01s 799 
Total 1\l.Jmber of Observati01s Exi ting 467 
Total f\l.Jmber of Observaticns Censored = 332 
Total f\lunber of Distinct Ex i t Times 13 
******************************************************************************* 
Meth:::x:1::::f\EWTCN; MaxitT'UITI i teratiO'is = 25 
Ccrwergence criteria : Gradient = . 1cx:xxxx::e:-o3 
FunctiO'l = .1cx:xxxx::e:-o5 
Pararreters= .1cx:xxxx::e:~ 
Starting values: .cx:x;x) .cx:x;x) .cx:x;x) .OOCO .OOCO 
.0000 
=> 1\EWTCN I teraticns 
Iteraticn 5 Functicn 2815.033 
Param : .393 -.86:2E-01 - . 145 .183 -.157E-Q1 - . 501E-Q1 
Gradnt -.224E-Q7 .2L2E-ú6 .490E-o7 -.549E-Q9 .441E-Q7 -.364E-Q7 
** Gradient has ccnverged. 
** Functicn has ccnvergec::l. 
** E-vector has ccrwergec::l. 
******************************************************************************* 
Log-Likelihxx:l.. . . . .... . . ... -2815.0 
Var i able Coefficient Std . Errar T- ratio (Sig.Lvl) Mean of X Std . Dev.of X 
SõXD . 393145 .980245E-Q1 4 . 011 . 00006) .42303 .49435 
IDADEM - .861770C-o1 .180921E-Q1 -4.763 .00000) 18 . 320 3 . 7260 
CI VIL - . 144894 .202203 - . 717 .47364) .93867E-01 .29183 
ESCI1.2 .182659 . 283356E-Q1 6.446 . 00000) 5.6708 2 . 2817 
REGI PlJ - . 157153E-Q1 .14467::E-Q1 - 1.086 .27737) 6.1512 3 . 2453 
""-F - . 5C>0984E -Ql .265333E-01 - 1.888 .05901 ) 4. 7872 1 . 9505 
Wald Test : 
Chi-Squarec::l ( 6) = 68 . 9066 
Significance Leve l = .000000 
1"000... ~: s...RVIVPL;L.J-S=X16 , X9 ; FH;=X2 , X14,X3 , X17 ,X7 , X12 ; ~:8(1)=(),8(2 
) =()' 8( 3) =() ' 8 ( 4) =O' 8 ( 5) =()' 8 ( 6) =OS 
Cox Surv i v a 1 Regressicn f""cde 1 
IX.waticn variable is X16 
Status is given by variab1e X9 
Total t-.Unber of Observaticns 799 
Total t-.Unber of Observaticns Ex i ting 467 
Total t-.Unber of Observaticns Censored = 332 
Total t-.Unber of Distinct Ex i t Tines 13 
******************************************************************************* 
Meth:xl::::f\EWTCN; Maxim..un iteraticns = 25 
Ccrwe,..-gence c:riteria : Gradient = .1ocxx:xx:E--Q3 
Functicn = .1cx::xxxx:E--Q5 
Parameters= .100CXXlCE-<>4 
Starting values: . (X)()() .(X)()() .(X)Q() .(X)()() . (X)Q() 
. 0000 
=> 1\EWTUIJ I teraticns 
Ite,..-ation 5 Function 2825.464 
Param : . 383 -.325E-Q1 -.384 .130 -.154E-Q1 - . 414E--Q1 
Gradnt -.487E-08 . 424E--Q7 . 107E--Q7 -.114E-Q8 .853E-o8 - . 799E-<l8 
** Gradient has c:cnverged. 
** Func:tion has c:onverged . 
** E-vector has c:onverged. 
******************************************************************************* 
Log-Like l ih:x:x:l... .... . . . .. . . -2825.5 
Variab1e Caeffic:ient Std. Errar T-ratio (Sig . Lvl) Mean of X Std .Dev . of X 
SEXO .383290 . 980599E-01 3.90'7 . 00009) .42303 . 49435 
IDADE2 - .324701E--Q1 .172967E-Q1 -1.877 . 06048) 17.992 3. 7367 
CIVIL -.383872 . 199862 -1.921 . 05477) . 93867E-01 .29183 
ESCD..2 .129906 . 281923E--Q1 4.608 . 00000) 5 . 67013 2.2817 
REGII'il -.154271E--Q1 . 14430EE--Q1 -1. 069 . 28505) 6 . 1512 3.2453 
1\Pl.F -.4143 16E--Q1 . 264427E--Ql -1.567 . 11715) 4 . 7872 1.9505 
Wald Test: 
Chi -Squared ( 6) = 51 . 2046 
Signific:ance Level = .000000 
25) 
MJDEL a::tr"A'\\D: Sl.RVlvtLjlJ-S=X16 , X9iR-S=X11,X3,X17, X7 ,Xl2j~:8(1 )=0 , 8(2)=0 
, 8(3)=0 , 8(4)=0 , 8(5)=0$ 
Cox 9..Jrvival Regression n:del 
i-O"eS 
D..Jration variable is X16 
Status is given by variable X9 
Total l\l.lml:er of Observations 338 
Total N..tmber of Observati01s Ex i ting Z24 
Total N..tmber of Observations CE>nsored = 114 
Total f\llmber of Distinct Ex i t Times 13 
******************************************************************************* 
Mett-oc::l=f\EWlU\1; Maxirrum iteraticns = 25 
Ccnvergence criteria: Gradient = . 1~-Q3 
Functicn = . 1cx:xx:xx:E-QS 
Parameters= . 1oo:x:x:x:::E:-Q4 
Starting values: .0000 . 0000 .0000 . 0000 .0000 
=> 1\EWTO\I lteratiO'"Is 
Iteration 4 Functicn 1174.475 
Param : -.100 .329 .194 - . 524E-Q2 -.687E-Ql 
Gradnt .179E-Q3 .19EE-o4 - . 22EE--ü4 - . 703E-Q5 .144E-Q4 
** Gradient has ccnverged. 
******************************************************************************* 
Lc:x;J-Likelihocx::l. ... . . ........ -1174.5 
Variable Coefficient Std . Error T-ratio (Sig.Lvl) Mean of X Std . Dev.of X 
IDADEM - . 100366 . 295851E-Q1 -3 . 392 .00069) 17 . 472 3.2176 
CIVIL .329030 . 735268 . 447 .65452) .14793E-Q1 .12090 
Esa::L2 . 193892 . 452724E-ol 4 . 283 .00002) 5 . 1953 1.9785 
ftGIPCJ -. 524284E-o2 . 203431E-Ql - . 258 .79662) 6 . 0997 3.2871 
1\P\.F - . 687204E-Q1 . 396104E-Q1 -1.735 .00276) 5 . 0325 1.9524 
Wald Test : 
Chi-Squared ( 5) = 23 . 8416 
Significance Levei = .cx:x>233 
/"'DEL ~= 9...R'v'IV/!L ;US=X16, X9;FH3=X14 I X3, X17 ,X7, X12;l.o.IPL0:8( 1 )=0,8(2)=0 
,8(3)=0,8(4)=0,8(5)=0$ 
Cox Survíval Regressicn f"\:xlel 
I-O'EJ>S 
IÃ.Jraticn variable is X16 
Status is given by variable X9 
Total N..Jmber of Observaticns 338 
Total N...unber of Observaticns Ex i ting 224 
Total N...unber of Observaticns Censored = 114 
Total 1\Umber of Distinct Exit Times 13 
******************************************************************************* 
Methcx::l::::f\EWTCJ\1; Maxirrum i teraticns = 25 
Ccnvergence criteria: Gradient = . 1cx:xx:x::x::e:-o3 
Functic:n = .1cx:xx:x::x::e:-o5 
Parameters= .1cx::x::x:x:x:E-Q.4 
Starting values: . (X)()() .(X)()() .(X)()() .ocx::x:> . (X)()() 
=> r-.EWTCJ\1 lter-atiO'"ls 
Iteratic:n 4 Functi0'1 1179.5n 
Par-am: -.434E-Q1 -.33EE-Q1 .140 -.7~-Q2 - . 57EE-Q1 
Gradnt . 351E-o4 .62::E-Q5 -.120E-Q5 -.282E-Q5 . 647E-Q5 
** Gradient has ccnverged. 
******************************************************************************* 
Log-Likelihcxx:L.. . .......... -1179 . 6 
Variabl e Coefficient Std. Errar T-ratio (Sig.Lvl) Mean of X Std . Dev.of X 
IDADE2 - . 433872E-Q1 . 282031E-Q1 -1.538 .12395) 17 . 115 3.2257 
CIVIL -.338185E-Q1 . 734934 -.046 .9t.=) . 14793E-Q1 .12090 
ESCU2 .139995 . 45270CE-o1 3.092 .00199) 5 . 1953 1.9785 
REGJA:J -. 753125E-Q2 . 202193E-Q1 -.372 . 70954) 6 . 0997 3.2871 
1\Pl.F -. 578126E-Q1 . 392587E -01 -1.473 .14006 ) 5.0325 1. 9524 
Wald Test: 
Chi-Sc::tuared ( 5) = 14.6679 
Significance Level = .011880 
255 
r"''DEL Cll'1"'A'\\D:SLRVIV~;LHS=X16 , X9;~Xll, X3,X17 ,X7, X12; ~:8( 1 )~,8(2)=0, 
8(3)=0,8(4 )=0 , 8(5)=0$ 
Cox 9.Jrvival Regr-essic:n M::xlel 
n.u-ERES 
Il.Jr-atic:n var-iable is X16 
Status is given by var-iable X9 
Total N.Jmber- of Observatic:ns 461 
Total N.Jmber- of Observatic:ns Ex i ting 242 
Total N..Jmber- of Observatic:ns Censor-ed = 219 
Total N..Jmber- of Oistinct Ex i t Times 12 
******************************************************************************* 
Method::::f\EWTQ\1; Maxirrum iter-atic:ns = 25 
Ccnver-gence cr-iter-ia: Gr-adient = . 1cxx:xxx:e:-o3 
Functic:n = .1cxx:xxx:e:-o5 
Par-an-eter-s= .1cxx:xxx:e:-<>4 
Star-ting values: .c:x:x:x:> .c:x:x:x:> . cx:x:x:> .cx:x:x:> .c:x:x:x:> 
=> 1\EWTQ\1 I ter-atic:ns 
lter-atic:n 4 Functic:n 1313.993 
Par-am : -.79:t-Q1 -.216 . 183 -.25:t-Q1 -.369E-Q1 
Gradnt . 233E-Q2 . 44:t-ü3 - . 343E-Q3 . 757E-Q3 - . 263E-Q3 
** Gr-adient has cc:nver-ged. 
******************************************************************************* 
Log-Likelihcx:d ....... .. ... .. -1314.0 
Var-iable Coefficient Std. Er-r-or- T-r-atio (Sig.Lvl) Mean of X Std .Oev.of X 
IDADEM -. 794622E-01 . 231862E-Q1 
CIVIL - . 215829 .221736 
ESCCL2 .182985 . 372366E-<)1 
REG!PlJ - . 255156E-01 . 21009CE-Q1 
1\A.F - . 36896:E-Q1 . 35843EE-Q1 
Wald Test : 
Chi -Squar-ed ( 5) = 35 . 1251 
Signi ficance Level = .oocx:x:x> 
-3 . 427 . oo:::>ó1) 
-.973 . 33038) 
4.914 . CXXXXl) 
-1.215 . 22455) 
-1.029 . 30331) 
256 
18 . 943 
.15164 





2 . 4240 
3.2173 
1 . 9314 
/"''DEL ~: Sl.RJIVPL;LJ-6=-X16, X9;RI-G=X14, X3, X17, X7 ,X12;WCLD : 8( 1 )=0,8(2)=0 
'8(3)=0, 8( 4 )=()' 8( 5 )=O$ 
Cox Surv i v a 1 Regressicn l"'cde 1 
M.l..J-ERES 
I>...Jraticn variable is X16 
Status is given by variable X9 
Total N...Jmber of Observaticns 461 
Total N...Jmber of Observaticns Ex i ting 242 
Total N...Jmber of Observaticns Censored = 219 
Total N...Jmber of Distinct Ex i t Times 12 
******************************************************************************* 
Meth::d=f\EWTCl'J; MaxiiTI..JfJI iteraticns = 25 
Ccrwer-gence cr-iteria: Gr-adient = .1cx:xx:xx::E:-Q3 
Func ticn = .1cx:xx:xx::E:-o5 
Pararreters= .1000000E--()4 
Starting values: . CXJOO . ()(X)() .OCXJO .CXJOO .CXJOO 
=> f\EWT()\J I teraticns 
lteraticn 4 Functicn 1319.513 
Param: - . 27CE:-ú1 -.451 .129 -.22EE-Q1 - . 296E-ú1 
Gradnt .581E-ú3 .155E-Q3 -.941E--()4 .20EE-o3 -.931E--()4 
** Gradient has corwerged. 
******************************************************************************* 
Log-Likelit-oc:x::l.. . ..... . . . ... -1319.5 
Variable Coefficient Std. Errar T-ratio (Sig . Lvl) Mean of X Std.Dev .of X 
IDADE2 - . 269787E-Q1 . 222452E-Q1 
CILVIL -.450716 .218474 
E9XL2 . 128847 .368995E-Q1 
REGIP<J - . 227883E -ol . 21045ClE-ú1 
rJ"LF - . 296339E-ü1 .358973E-01 
Wald Test : 
Chi-Squared ( 5) = 26 . 0100 
Significance Level = .cx:xx:e9 
- 1. 213 . 22521) 
-2 . 063 . 03911) 
3 . 492 . 00048) 
-1.083 . 27888) 
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4 . 6074 
3.9763 
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2 . 4240 
3 . 2173 
1. 9314 
